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FOI LIDO NO SENADO
O PROJETO DO ABONO
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T?1S U-1'-1 VITIMA das u-plosõcs da bomba dc hidro-
| Ej Oàftlo, Terríveis lesões ulcoram o teu eorpo. Trans-

foi-iimii-sc a espessura da pelo. Degeneraram ou
% tecidos, A explosão das bombas atômicas o dc hidro-
p nèiiio traz para a humanidade sofrimento que esta antes
| desconhecia, Quem semeia tais horrores? Qual o autor
j| tle. luis sofrimentos? Sâo os bombardeadores dc Uiro-
g shlma o Nagasaki, os bollclstas norte-americanos autores
p. dns experiências une atingiram o.s- pescadores japoneses.
0 Hão os mesmos quo no navio ATKA se encaminham para
Ú a Antártida, ti fim dc fazer noras experiências mortife-
é, ras. Estas, por sua vez, nos atingiriam. Mas o povo
p brasileiro protestará em defesa da suu vida c do futuro•á dos seus filhos, ató impedir a criminosa tentativa ianque
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PROVA ESMAGADORA
DO FILHOTISMO E
DAS NEGOCIATAS
DO ATUAL GOVERNO

IMENEHTE fl DERROTA DOS
INVASORES DU GOSTR RIM
Comunicado oficial informa que os mercenários foram completa-
mente esmagados — Aparelhos venezuelanos bombardeiam cidades

do país agredido

O presidente da U.D.N. pleiteia escandalosa concessão na Alfân-
dega ao Chefe da Casa Civil — A credencial do protegido: ser
«o maior udenista do mundo» — Retrato do regime de austeri-

dade de Juarez-Eduardo-Café

*A 
PROVA ESMAGADORA

¦J-ELEGRAMA da France
' Press divulga comunica-

do do Estado-Maior costa-
•riquenho anunciando que as

tropas do governo estão a
ponto dc esmagar completa-
mente o grupo dc mereená-
rios invasores.

Ayiento Nas Passagens
.inhas Suburbanas

Sairia antes mesmo do Plano do Tráfego —
Lotação dos bairros ao Centro'. 8 cruzeiros

De acordo com os telegra-
mas de ontem, distribuídos
pelas diversas agências no-
ticiosas, a situação criada
pela invasão de Costa Rica
por mercenários levou o go-
verno daquele pais a tomar
algumas providências. Foram
assim enviadas íôrças mill-
tares para a região invadi-
da, tendo sido retornado a
localidade de..Vila Quesada.
Por outro lado, novo grupo
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/* [Inna-sc no Palácio Gua-.
1 r nabara que o Prefeito
\;ü conceder aumento de ta-
rilas para as linhas de ôni-
bus suburbanos, mesmo an-
tes de pôr em prática o pia-
no do tráfego que aumen-
tara as passagens das de-
mais linhas.

Usará para isso o pretex-
to de que a última lei da
Câmara Municipal, íixando
tarifas, permite elevar as pas-
sagena até 20 centavos por
quilômetro. As linhas que
ainda nâo estiveram cobran-
do esse preço, teriam as pas-
sagons aumentadas.

LOTAÇÕES
Quanto aos lotações, o

Prefeito teria deixado para
conceder o aumento também
quando da aplicação das mo-
dificações do plano do trá-
íego.

A revisão dos preços dos
lotações, fixaria diferentes
preços para as diversas li-
nhas, de acordo com a qui-
lometragem de cada uma. O
teto seria 8 cruzeiros para
a linha mais longa que li-
gue um subúrbio ou bairro
ao centro da cidade.. As li-
nhas duplas, como nos ôni-
bus, seriam abolidas.

Levantando
o Véu dos

Acontccimcn-
tos na Costa

Rica
LEIA, NA 5' PÁGI-
NA, A NOTA INTER-
NACIONAL: «EM
AÇÃO, NA COSTA
RICA, A DIPLOMA-
CIA DO BIG STICK

PARA 
o governo que

foi colocado no po-
der pelas baionetas dos
generais fascistas sob o
pretexto de moralizar os
costumes e introduzir a
austeridade no trato da
coisa pública, o doeumen-
to que hoje divulgamos
é uma acusação indefen-
sável. file revela, de fnr-
ma irrespondível, o ver-
gonhoso filhotismo rei-
nante nas hostes go-
vernamentais, acoberta-

do pelas figuras dc Jua-
rez Távora, Eduardo Go-
mes e outras falsas
vesiais.

Trata-se de uma carta
do deputado Arthur San-

los, presidente do «Par-
lido da Eterna Vigilán-
cia», em que pede ao che-
fe da Casa Civil do sr.
Café Filho, sr. Monteiro
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Fí| O» moradores do Mnrrn do Salgueiro caminham quilômetro*•g sobre pedras, atravessando perigosa» pontes do madeira «obre**? verdadeiros abismos pura conseguirem uma lata dágua. No g*| Morro nfto existe uma unlcã bica c a água snlol.ru dos poucos gi
gí «olhos dáKuu-i existentes nfto servo pura beber. O gov*rno nim g
jp nunni pensou em fornecer água para aqueles favelados, ma» áS
-íf proibiu a construção de novos barracos e a reforma ou recons» p*f truçfto dos já construído», manda sua policia Invadir os morros, 0íg para amedrontar, espancar e prender favelados. O Morro do ^"g Salgueiro é um dos provimos quo será Invadido pela policia, p(REPORTAGEM NA Sa. TAGINA) §

CONSUMADO 0 GOLPE CONTRA
Á APOSENTADORIA INTEGRAL

Mantido o veto que anula um direito líquido dos trabalhado-
res — Na tribuna, um comparsa do provocador Lacerda, atra-
vós de alegações de caráter patronal, sustentou a odiosa posi-

ção do sr. Café Filho

jjOI mantido, pelos elemen-
" tos governistas do Con-
grosso, o veto do sr. Café
Filho ao projeto que réajüs-
tava os benefícios a que têm
direito os segurados dos ins-
titutos e caixas c que dava
aposentadoria integral aos
trabalhadores depois de 35
anos de serviço. Votaram
com o projeto 102 congres-
sistas. Com o voto votaram
93. Entretanto manteve-se a
odiosa medida presidencial,
pois são necessários dois têr-
ços, segundo a Constituição,
para a rejeição de um veto.

DESCONTENTAMENTO
Lideres sindicais e cente-

nas de trabalhadores assis-
tiram à sessão de ontem no
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Dilema: Calor ou Inundação
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RESCINDIDO
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LENÇÓIS DE PETRÓLEO
NO MARANHÃO E PIAUÍ
Observações promissoras do geólogo Link
naqueles Estados — Devem ter prioridade,
entretanto, as zonas ao alcance dos meios
de transporte atuais, como no litoral pró-

ximo a São Luiz

O 
CHEFE do Departamen-
to de Exportação da Pc-

trobrás, sr. Walter K. Link,
acaba de realizar uma via-
gem de exploração no inte-
rior dos Estados do Piaui e

3 Mil Candidatas
Para 250 Vagas

A 
TF.' ontem tinham-sp

inscrito 3 viil can-
didatas r'ra il1K'-

nas 250 vagas existentes
no Instituto de Educa-
ção. AU o próximo diti'l'i 

estarão abertas as
inscrições. Calcula-se que
no encerramento das mes-
mas haverá -'i mil candi-
tintas. Os exames de
admissão àquele estabe-
l^eimniin de. ensino estio
marcados para. o prò.ri-
mo dia. iS.

sr* w

I A forte chuva que desabou ontem à noite sôbre a cidade 0
É pondo fim à onda de calor que durante vários dias vinha é
4 atormentando o carioca, trouxe as conseqüências de cos- %
Í tume: ruas inundadas, veículos impossibilitados de loco- ú
I mover-se, casas invadidas pelas águas. A foto reproduz |
0 o estado em que ficou a Rua do Riachueló, onde os ralos g
Ú não deram vasão ao grande volume dágua. Penetrando p
i nas residências, as águas, além de levarem a sujeira das -*|
0 ruas, arrastaram também grande quantidade de lama, p
Ú trazida pela enxurrada do Morro de Santo Antônio, é
Ú Assim, quando escapa ao flagelo natural do calor, a 4
í? população tem quo enfrentar outro, por obra c graça 1
§;•-'' *» Prefeitura g

O CONTRATO

DE FLAVIO

Decidiu ontem a
direção do Vasco

da Gama

A 
DIRETORIA do Vasco da
Gamu reuniu-se ontem .b.

noite para apreciai- o caso Fia-
vio Costa x Medrado Dias.

Como se sabe, Medrado fêz
umu proposta a Klávlo para que
deixasse a direção técnica c as-
sumisse o posto de supervisor
esportivo do Vasco. Flâvio re-
cusou e, segundo um vespertino
de ontem, teria dito que se o
grêmio du cotlna nao o queria
mais como técnico, que rescin-
disse, entap, o seu contrato.

RESCISÃO
Resolveram os dirigentes vas-

cálnos, depois de prolongados
estudos, rescindir o contrato do
conhecido preparador c conse-
quentemente afastá-lo da dire-
eflo técnica do Vasco. As dc-
marches para a rescisão toram
entregues ao departamento Ju-
ridlco do clube, sendo que a
comunicação a Flávio será feita
possivelmente hoje. Provisória-
mente o time do Vasco será dl-
rígido por Pellgrlnl, • que vem
orientando os Juvenis vascatnos.

FALA FLAVIO
Imediatamente, apus a reso-

lucão da diretoria do Vasco, a
reportagem da IMPRENSA PO.
PULAR teve oportunidade de
falar com Flávio Costa.

Disse-nos o técnico:
Tomei conhecimento do que

decidiram os dirigentes vascal-
nos, ouvindo um noticiário de
rádio.

A uma nossa pergunta, afir-
mou: Não tenho atitude a to-
mar. Basta-me aceitar a res-
cisão. Surpreendi-me apenas
pela pressa com que a direto-
ria do Vasco resoiveu a quês-
tão.

riãvlo Costa informou ainda
que nfio tem um caminho tra-
cado para as suas futuras atl-
vldadcs.

COMPRAMOS NAVIOS DE GUERRA
E PAGAMOS MILHÕES EM FRETES

AS EMPRESAS AMERICANAS
NO 

«CORREIO DA MANHA» o
almirante Guillobel defende

a instituição do imposto de 3%
sôbre venda de mercadorias lm-
portadas. Esse imposto destina-
-se ao Fundo Naval. O ex-mi-
nistro da Marinha enumera em-
preendlmentos a seu ver de

grande Interesse, que teriam si-
do levados a efeito com os re-
cursos daquele fundo.

O aumento da produção de
arroz no município rlogranden-
sc de Santa Rosa, por exem-
pio, é considerado pelo almlran-
te como êxito no emprego do

Fundo Naval. È que, instalados
postos de fuzileiros na frontei-
ra com a Argentina, muitos
contrabandistas santo-rosenses,
segundo raciocina o almirante,
abandonaram o antigo mister e
assim a safra de arroz do mu-
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do Maranhão. Baseado em
observações feitas durante
essa viagem chegou à con-
clusão de que na superfície
e no sub-solo daqueles Esta-
dos há indícios de petróleo.
E' vasta a zona inspeciona-
da, que o sr. Link compara,
em extensão, à área do
Estado do Texas, na Amé-
rica do Norte, hoje produ-
duzindo 2.500.000 barris de
petróleo por dia. Entretan-
to suas observações náo au-
torizam a se chegar à con-
clusão de que as zonas que
visitou no Piauí e no Mara-
nhão possam vir a ter a
mesma capacidade de pro-
dução do Texas, pois se tra-
ta de formações geológicas
diferentes.

Embora não se conhecen-
do ainda resultados finais
de perfurações que est&o
sendo feitas em Carolina e
Riachão, no território ma-
ranhense, acha o sr. Link
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iMÉTODOS DE DETURPAÇÃO E CALUNIA
¦REPETIU «O GLOBO» suas deturpa-

ções e calúnias sôbre os últimos
acontecimentos internacionais e a re-
percussão destes na vida nacional.

Ê compreensível que «O Globo» con.
sldere que a aprovação dos Acordos
de Paris dê «maiores garantias à Eu-
ropa em face de um eventual ataque
das forças soviéticas». £ missão do
sr. Marinho mandar que os seus escri-
bas mintam sempre; seu vespertino é
pago para isso e nunca para dizer a
verdade sôbre tais assuntos. Com tão
subserviente açodamento, pede urgfin-
cia na organização das divisões alemãs,
reclama medidas mais agressivas por
parte dos Estados Unidos contra os
povos da Ásia. Chega a ter saudades
dos velhos tempos cm que, fãcllmen-
te, por um simples e grosseiro pretex-
to e com secretas manobras se decla-
rava a guerra. E, como não é fácil
arrastar milhões de vidas ao terrível
sacrifício, o ódio e o furor dos impe-
rialistas contra a União Soviética, con-
tra os comunistas e todos os partida-
rios da paz assumem proporções hia-

téricas. Assim é que «O Globo» lança
suas velhas calúnias contra os pátrio-
tas e os combatentes pela paz, deturpa
as palavras de Molotov, tenta ocultar
aos leitores a entrevista de G. M. Ma-
lenkov concedida ao jornalista Edward
Shatt, tão precisa na justa análise dos
acontecimentos internacionais.

«As causas principais da tensão en-
tre a União Soviética c os Estados
Unidos, diz Malenkov, consistem na
orientação adotada por certos circulos
americanos para o restabelecimento dc
um exército revanchista na Alemanha
Ocidental, a corrida armamentista e a
criação de uma rede de bases milita-
res americanas em torno da União So-
viética e dos outros Estados pacifl-
cos, o que é impossível considerar se-
não como preparação de uma nova
guerra». Adiante, o presidente do Con-
selho de Ministros da União Soviéti-
ca acentua: «... é necessário pôr têr-
mo à orientação dc restaurar o milita-
rismo alemão que trouxe calamidades
incalculáveis ã humanidade, fazer ces-
sar a corrida nrmnmrntNa r. tormi-

nar com a política de cerco dos Esta-
dos pacíficos por meio de bases mui-
tares». Como se vê, a limpidez dos
fatos e a veracidade da análise nâo
permitem mais seja aceita pelos povoa
a versão dada pelos atomlstas norte-
•americanos que procuram exibir-se co-
mo fautores de paz, apontando a
UBSS como potência agressiva.

Já não é possivel impedir que O
nosso povo saiba a verdade e se orlen-
te no caminho da luta contra a política
de guerra dos Imperialistas norte-ame-
ricanos a que está submetido o govêr*
no do sr. Café FUho. Por isso mesmo,
se esclarecemos as grandes massas do
nosso povo, indicando a verdade dos
fatos, orientando.as no desmascara-
mento da propaganda guerreira, na de-
núncia de todos os atos do atual go-
vôrno, estaremos dando
novos passos para a vitó-
ria da paz e condenando
a completo fracasso os
métodos dc calúnia e de-
turpação utilizados pelo
«O Globo»,

<§,
p rios da paz assumem proporções bis- sar a corrida nrmnmrntMa r. tormi- «O Glnho». '* g
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O Sr, Kiiki-iiío (íutlln, qui' üontlniin flentUuilonárlo,
liilarú linji-, pela irmulia, paru profensores 

•• alunos .l.i
Escola Superior da Guerra «Abro it piramldnl orienta.
«.•ão • |ik- eiiii-.i'i,uiii Iniprliiilr nos nogócios nconÃmlcoü
i» lliiiuuilro do TcNOiiro. O inlnislro tlu Itunil mui
Nhiin-, farti-iiii-nto protegido pilo jp-ni-rul •liiitri'/, ii-
|M'llrú, ini outras pnluvrm., o quo Já disse por ocasião
da* sessões do Fundo Monetário lutornaclonnl, um
Washington: o nminniilUiun <• uma praga <• a Petro-'
brít* i'< fruto dn uniu politlcu-Kitli-lilii

Gudin «Iara. hoje, sua última cartada, pois da
repercussão i|in< tiver ti conferência, dcpeiulpríi sua

Krnmiiêiicia 
no MiniNtério da Fa/enda Sc o «lixeiro

Itoud and Share. como 80 e.s|icra, der o tora do
cargo, Isso não Implica, está claro, na inoillflcacão da
Unha Ncguida pela dupla .liiuroz-Cult» (iiitlin pagará
apenas, |Mla .sua talla dn tato; SOU substituto deverú
sor um bem falante do galinheiro da austeridade

Injuni-m»» iio política domes»
llca.

Mica*, remindo nossos in-
tormiintcb, nci.ã iiiMinii,|,i
wr uni cleinenio i,, p.s» i|(l
tio Qrande do Mui.

i.m primeira nuio
O Escritório Tíenlco do «Agricultura dos Estado» im .

lIOK COlOCOU A iii |in- i,;.i.i (Io 
'

governo de 21 do a«ftmo dl»
VoriMIS Mbu* de estudou,
i|Uf deverflo ser eononliilun
a olcmcntoN quc «e desta-
ntlom »nn administração e
nn entupir,

1 ilUi -

1 Renunc
Coma

t,;«s it&ljitoA i i/iiiUri l'ó'l'i\jijl

Í0U a Direioria dos Bancários
Protesto Contra o Ato do Ministério

"¦¦ ¦ |, n ¦vario* lovons dn .ciuie. i U sr. Luiz Pernraz presta declarações à IMPRENSA POPULAR — Será eleita uma Junta1a laia.-in. csliln mi ni ^3 »' "J li • 
«¦»« vi vunn ucia cicuo umn -Jiuiiit

no íprovoliamento doquolns | 
governativa de unidade — Um dos impetrantes do recurso c policial do D. 0. P. S. —

Ef-ütsáiá liJhMi. "-¦ A- a

Sempre uo nr
Conta Porto, que desde on»

tem se encontra cm Pernnm»
buco, deverft regressar do»
mtngo ao ltio ou o mnis tar»
dar na próxima segunda-
•feira. O agitado «expnntar .
logo em seguida, tratará •!<•
sua viagem ao Sul, onde, co»
mo Jà anunciamos, vai co-
mandar cm pessoa a bota»
lha dn produção tio trigo .

Do volta do Sul, estamos
informados, Costa repousa»
rA uns dias no «Hotel do

Amazonas», do onde sunct>
vistoriara os trabalhos quo
visam a Intensificação da
cultura da seilnguclra.

Política domésticu
O sr. Lucas Lopes deve»

rá deixar o Ministério da
Viação nos pi Imclros dlns dc
marco. Os motivos da suirin
do antigo membro da Comis-
nflo Mlsin DraslUEstados Uni-
dos do gabinete Caic-.lu.ircz
estão sendo determinados por

iol*nti, Tudo, agora, depen
Ic apenas de bom compor'
lamento,

liriimi(l;i<;ãu

«A simples posse de tolhe»
Ioh c publicações, sem aten»
ç/l o A sua ipiant Idade, desde
que sepon manifestamente
de cnrAter sulisorviso, Im»
porta rm crime previsto no
artigo .'t.'. do decreto-lei 431,
do 1038», Rslc voto do sr
Nelson Huncrln cs

Itcnum i,.ii.ii» u direçttu•l.i .Sindicato ,|,in iiuticArius
porqus nfto concordamos com
ossn «rlilirariedado — ,|.,-, -
•nos o hi. Luis Agostinho
Porriros, presidente daquele
urgiu) iladicidi raforlnclo-vo ..o
ato do ministro do Trubulho
Aiamliimlo sustar a posso dn
nova dkotorlã eleita,

i; ucroscentoui
Domonstramoa iu»im o

g nosso protesto c u iios*u do-
jg cisão ile proaioguirmos lutnn-

OA sendo % 'lo PÇ1" P0*™ dos clolto». O
ihinpin ,tn ã ar, Alencastro Guimarães nãonprovoltndo polo gabinete do í "''• Alencoatro Guimarães não

sr Juarez. com o objetivo & atenl0u i",r" °» <»«>».
de intimidar os patriotas |brasileiros.

— Dln ii dln a coisa piora g
e o fascismo mnis se arvora |— teria rimado, em alto mar
o nosso Pena Roto.

mas
paru supostas liroguiaririu-
des apontadas por poisOns do-
sauiorizadas.

MOTIVOS DA KKNONCIA

O ir. Psrrkin expôs aluda
como motivos de sua n-iiun-
cin o respeito a decisão do
seis mil bancários ipie foram
às urnas para clcgvr ngyoi
dirigentes c paru náo dar a
iiilriider que dcsejuiso per»
monocer no sindicato.

Km reunião, ontoin rcallrp.
da nu sude do sindleuto, &
uuul vstevo |..»hi»nio o ir,
Forriras, foram feitos upclos,
Inclusive, du mombroí dn dl-
rotoria uleitu, puru que não
houvesso i''i...ik»Iii i> i|in» con-
I limasse ,Me n frente do «in»
dicato ató que houvesse so-
lii>;uii sobre a posso dos eleitoi.

JUNTA GOVERNATIVA
Km vista da docilBo du

atual dlioioiln ,i,. ,„„, voltar
nuas, lidorcg ii.uii ,.i|,,.., roio|.
vuain íe.d..',u ii,.j. umu am-
pia reunião puni ijuo so de-
cldu a eleição dn umu Jun.
ta Governativo composta do
membros das três correntes
tpin sn oiboçaram no slmli-
cato durante o último pleito,ü doiojo manlfoitado jmr to.
dos os proientoi foi do ipia
o sr. Porrlrnr dovcrft ser o
presidenta du Juntu Governa-
tivu puru ovltur uma quebranu uiiidude d,,, bnncAilos.
UUJKT1VO 1)0 MIMSTkKII»

Tendo «Ido «ventadn u
ameaça do intcrvonçSo do Jli-

) Difusão «literária»
A nota abaixo fui dis» ¦

tribuida, ontem, pelo ga. \
binete do sr. Napoleâo f
Alencastro, ministro da (' Indústria e do Comercio, í
e a sua transcrição, "ipsis 

jlitterls" dispensa qual» )
quer comentário:"A Embaixada dos Es» |tados Unidos da America \do Norte, no Kio de Ja» ;
neiro, através do seu do- í
partamento trabalhista, \tem distribuído entre os jSindicatos dc emprega» í
dos e empregadores, do \Distrito Federal, nume- <
rosas obras de cunho '
inteiramente literário co- (
mo sejam: "A Filosofia \do Trabalho" do Frank
Tannembaum; "Lenlne", '
de David Schub; "Gera-
ções do Mundo Novo",
do Carl Sandburg; "A
Grande Transformação"
de Frederich Levis Allen;"O Futuro do Ocidente" \de J. G. Beus e "Anos 

[de Confiança" dc Van j
Wlck Brooks". S

1

Uma explicação
Muitos amigos, certamente espantados com algu-

mas revelações qne colhemos no seio do governo de
ÍI dc agosto, insiniiaiii quc às vezes, talvez por entu-
sinsmo, exageramos no noticiário e, por Isso, calmos
no terreno do inverossiuiil. i: possível que tenliamos, %
aqui ou ali, cometido uni ou outro equívoco, com rida- %

\ CONI 0 AUMENTO 00S TELEFONES• 0 PRESIDENTE OA COMISSÃO DA PDF
ção a pessoas ou datas. Nossas desculpas e a nossa |
promessa dc evitar essas falhas,

Us estudos da Prefeitura
p sôbrc o pedido de aumento

, ,. . ..... , , 8 de tantas da Telefônico es-
A explicação acima se justifica: na coluna dc do- ?í táu sendo feitos .iob o maior

mingo denunciamos que o governo, através dc melados | sigilo. No Departamento de
violentos, iria levar o terror aos morros na tentativa aj Concessões, onde so encon-
de despojar os favelados; a título de «reflorestar o | nada^ranímíra0 

° l"'UCl:ssu•
Distrito Federal.» Aqueles amigos, então, indagaram 

| Conseguimos apurar, entre»
se não havíamos incorrido cm erro. Agora, já que na % tanto, quo u Telefônica pre-:" '¦- ¦¦¦ * tende aumentar para 150

cruzeiros a assinatura
mensal.

ü engenheiro Afonso Tau»
nay, segundo fomos infor-
mado, apresentou ontem A
Comissão de Fiscalização da
Telefônica o seu relatório a
respeito. O engenheiro foi o
observador da Prefeitura no
acordo firmado no (llnlsté»

ocasião ficamos calados, têm eles a resposta no noti
ciário policial dos jornais l'ni vespertino, por exem- |
pio, disse: «Foi verdadeiramente sensacional a batida 1
realizada pela Polícia Militar no morro da Catacumba, |
velho reduto dc delinqüentes, Cerca dc 250 praças, %
orientadas como se participassem de uma operação 1
de guerra, invadiram o morro por todos os lados c $
aprisionaram 500 residentes, alguns criminosos já cou- fldenados.». ^

E' preciso dizer mais alguma coisa? á lio do Trabalho, em que a
0 LIgth impôs, como condi-

±uu*x^{z<i~±u<ka. Ú <*° l""'a aumento dos salA»
J| rios dos trabalhadores, au-
A montar as tarifas dos tele»WaS8iSi8MS»»»«8p^^ f0ncs

Tendo recebido o relatório
do engenheiro Taunay, o dr.
Uóls do Andrade, presiden-
te da Comissão, estudará o
mesmo e apresentará um
parecer sobre o pedido dc
aumento. Apesar de advoga-
do. o dr. Góis não opinará
apenas sobre o caráter le»
gol do pedido, como também
náo se deterá apenas na
questão das tarifas. Kstá fa»
zendo um estudo sobre o
histórico das atividades da
Companhia Telefônica

tLight) uo Kio dc Janeiro.
Já féz mu levantamento sô»
bre tantas desde l'J2U. Ks-
tamo.i mesmo seguramente
informados, embora o dr.
Góis dc Andrade se negue a
prestar qualquer declaração,
que o Presidente da Comis-
são da Telefônica, opinara
contra por não ter necessi-
dade a Light do aumentar
as tarifas pala elevar o sa-
lArio dos trabalhadores u
por ser ilegal qualquer au-
mento, agora.

Consumado
Congresso. Ouviram os dis»
cursos de mais de dez con-
gressistas contra o veto, poissomente o udenista Aloislo
Alves, diretor da -.Tribuna de
Imprensa» e membro do ban»
do lacerdlsta da Lanterna,
teve a falta de pudor de de»
fender o veto. Aloislo, como
bom lanternista, defendeu o
interesse antl-operárlo, quese reflete na medida do sr.
Café Filho, homem de palhados golpistas de 24 de agosto.

Entre os que combateram
o veto falou o sr. Rui Ra»
mos, demonstrando quo os
institutos e caixas poderiammanter a aposentadoria inte-
gral se se restringissem ás
suas finalidades, não se trans-
formando em organismos de
favoritismo. Observou quea atitude do sr. Café Filho
vetando o projeto era suma»
mente hipócrita, pois êsse
mesmo cavalheiro, quandoainda osgrimla, como vice»•presidente, a arma dn do-
magogia, manifestou-se fa»
vorávol an projeto que aso»
ra liquidou.

FALA O DEPUTADO
MORENA

O deputado Roberto Mo-
rena, depois de afirmar que
os Institutos, criado.»; o mau-
lidos com o dinheiro dos tra-
balhadores, estão entregues a
políticos, que deles se apro-
veitam, disse que a apregoa-
da situação financeira pro-caria em que se encontram é
causada tão sômenti: pela di-
vida do Governo (jura com
aquelas autarquias, que so»
be a 14 bilhões du cruzei-
ros. Por outro lado, accn-
t-uou, as grunüos empresas
sonegam as contribuições a
que são obrigadas, citando
como exemplo o lubarão
Chnleauljiiand, o_ue deve cér-
ca de 10 milhões aos institu-
tos de contribuições não pa»

o Golpe...
«as» Argumentou (|ue, desse
modo, não tem razão o Go-
verno para vetar o projeto,
basta que pague o que efe-
ve para que ns autarqulns
pausem a equilibrai sua si-
tuação finnnclera. Quanto
ao argumen!'o de que está
em elaboração umn Lei Or-
liániea da Previdência So»
ciai, acentuou que esse pro-
jeto eslã engavetado na Co-
missão de Finanças, há mui-
tos meses e a sua tramita-
ção poderá sofrer os mesmos
precnlços do projeto ora vp»
tndo o que há quase cinco
anos transita nn Câmara.

DEPOIMENTO
Um dos oradores que com-

bateram o veto foi o senador
Mozart Lago, Lembrou que ¦>
sr. Café Filho, quando vice-
presidente da República, dc-

tendia o projeto que depois,
guindado ao CnliHo, acabaria
vetando. Éle próprio, Mo»
zart Lago. tomou posição em
defesa do projeto, no Mon-
roe a pedido do sr. Café
Filho.

Consumada, d,» niatioini tão
indigna, a iniqüidade que co.
meçoü no Catete e que teve
«eu corountento com o voto
dos congressistas mnis entro-
s.-i.lis com a política oficial,
os lideres operários e demais
trabalhadores que se eneon-
travam nas galerias retim-
ram-se indignados, mas nn
mesmo tempo verificando, nu
práliea, que somente através
de sua forte unidade o capa-
cidade orgunhntiva será po.i-
sível conseguir, de um con-
grosso com o composição so.
ciai desse que ul temos, a
aprovação do leis que lideres»
sem á classe trabalhadora, ao
pneu em geral « a nação bra
BÍleica,

CRIANÇA
DESAPARECIDA
Encontra-se desaparecida

desde domingo ult.mo, dc sua-
residência na Rua Luiz de
Castro, Mtwi, em Terra Nova,
a menina Juremnr, de 3 anos
e nove meses, cabelos ondu-
lados e alourados, morena
clara e robusta. A menina
que atcr.de também pelo ape-
lido de "Juju" trajava nn
ocasião vestido branco com
bolinhas vermelhas. Sun
mãe, Dona Palmira dc Oü-
veira Melo, pede a quem
qualquer noticia tiver da ün-
rota qua a transmita para o
endereço acima.

HOJE NO TRIBUNAL
DE CONTAS 0 CONTRATO
DO DESMONTE DO MORRO

Os contratos do desmonte
do Morro de Snntn Antônio
e aterro de Santa Luzia de»
vem ser apreciados hoje pe»
lo Tribunal de Contas da
Prefeitura.

O ministro Pedro Firme»

últimas Esportivas
Botafogo 5,

Santos 2
Jogando ontem em San-

tos, o Botafogo bateu o lider
daquela cidade por 5x2,

O primeiro tempo lermi»
nou eom o Botafogo ven
condo pela contagem de lx-l.

Os gois foram, respectiva-
mente, de: Vinícius, Carlyle
(,'l), Garrincha, pelo Bota-
fogo, e Tito d), pelo Santos.

za, relator da matéria, de»
verá apresentar na sessão de
hoje o seu parecer a respeito.

Da aprovação ou não dn
matéria dependerá a conti»
nuação ou paralisação das
obras. O caso è complicado,
pois a concorrência públicarealizada foi anulada peloPrefeito Alim Pedro. Ven»
ceu então a companhia que
publicara matérias pagas em
diversos jornais contra a
concorrência anterior. Pou»
cou depois o Prefeito féz
um novo contrato com a com-
panhia quc. acusada ric ne»
goeiatn, perdera o contrato.

ni.iii-i o» nu j.i.ii,. ,.li,, dintai o
«r. 1'orrhute, que, .«vondo fui
Informuijo, o objuilvu do .Mi-
111'ii-iu, du Truluiliio * colo*
uir "o,, glndlcatoa elementos
du «uu coiKIuiiçii pinicado, pu.
ru isso, iqi.»i:,ii».».,» .. qualquer
pretexto.

Confirmando a denúncia
ii"» bancários du quc hu tim»
dn Ordem Pollllcu « Horlul
entro o* quu impetraram ic»
curso contra u p".«« da no.
vu diietoríu, ulirmou u sr.
1'erriruj! que um deles, Kiluur»
do Leito KiIh-Iiii, que Ua.
btilhu nu lluucu li.... Vihln,
féz-lho uma Intlmac&o poli-
ciai, por ucuaiào dn campanha
dus bancários por aumento do
suiAriiis, o nnu pnssudu.

AMANHA, j
ASSEMBLÉIA j
DOS BANCÁRIOS \
O» bancário» vão reu- í

)tir»«o amanhã, à» iHjSQ !
horas, cm grando u.tsn/i» í
blôiá convocada pala jaluai diretoria quo, ton- ]do renunciado, Holívituio, \cm cumprimento uo» /..•»¦ !
(afutos do Sindicato, »nju \eleita umu Junta Gorar- i
nativa qua dovord pro»- }
Hcyttir a. luta pclu po»»a jdu diretoria eleita.

) Iloic, im is horus, mo
( rei/iiir»»i.- membro» das \
) tre» corrente» existente» l
! »io .icio üiih buncáhos pa- .
! ra discutirem a questão ]í da detrito da Junta, o >
( pensamento da diretoria l

eleita, ontem manifesta- \do numa reunião na sniir. \do Sindicato, 6 ile que \
participem da Jun tu \
membros das três cor- í
rente». A Junta seria ¦
presidida polo atual pre- \sidente do Sindicato, sr. ;
Lutz Agostinho Pcrriras. i
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ASSEMBLÉIA d)
CONSTRUÇÃO CiVii.

A hora um que ei.c(,iiií-.«.
mos nossiií irabnütii», u« np,,-
lliri"» »la eiillniiueau civil eun-
tlnuuvam voinndo, p < ¦-.•nu-
tiniu secreto, em iiwemiiíéin
cm .,uu Simlicuio, a hoiiiulu.
gação ou i«'ji «.ão ua« penasimpustus peiu itircloilii nu»lideres lii.,z Ai.cs feitoun.
Hubcin |i»i\i»ir.i ifojiihi ,«( ai-
les ltio». Krf«i»s iiaiuihi i, » „
coiii.iiii «• ju iliwilijumu», „,|-
tcriiiriuentc. foiam ¦ <p ,-,., .,
pela dii tohii di, .SinU.i,;.,
por virem iliMun,»i,ii.,ío diúrui-
mente >»'* uíos por ei.i comi.
tidos. I's'-ii., aOjj inli-ré,.».;».- i,u
COIpt.lT.ÇáO,

(irilo th.' Çarnavui tic¦ Uniilos uo 8uiguutj(i •
»N'o piòximo dia lti Cu cor-

rente a Escula d.» Siniíba i;..i.
«los do Salgueiro vcalízaiu n
sm Grito de Carnaval, cm
um gii.iide espetáculo du qualconlu destile dt» samba, pet»xada, torneio de futebol c
<.slitjU ..

A l'J hoi»us terá inicio o
Torneio de Futebol, que se
prolongara até »„ IS lioras
Aos vencedores sem oferecido
um i>o"co.

Das uo ás 'J2 horns haver»:
um concurso dqs Alas d¦¦¦¦
Escolas dc Samba rm disputa
do '!• ntéu Xoel Rosa.

O Veto Será Aprovado
ou Rejeitado Totalmente
Não podo o Congresso, tratando-se dc vetototal, rejeitá-lo parcialmente — Esclareci-mento a funcionários do Imposto de Renda

No próximo din '.'li o Con
greso Nacional devrá apre-
ciar o veto aposto pelo sr.
Café Filho ao projeto ele lei
n. 320, que cria a carreira
dc agentes fiscais rio impôs-
to de renda. A propósito, te-
mos recebido dc funcionários
do ímposl-o de Honda cônsul-
tas sôbrc se o Congresso po»

oramos Navios...
nlclpio atingiu ii cifra rte 800.000sacos,

ORIENTAÇÃO
Was nfiu à só isso. Tambémliuuve compra de navios cum udinheiro do Fundo Naval, Cm-üadores, que hoje singram osmures íis ordens do •almirante

Poliu Jiiiiiu, transportes rte guer-m e inirenças de desembarque,também há os aumentos deefetivos .(».. Corpo de Fuzileiros
Nuvuis e toda uniu série <le
lirovldénelns, devidas uo Kun.i.»Naval, quu servem puni escln-reeer ;, oriénlnefio séguldu nuMiirinliM ii..» Guerra: u tormucfiode umn lôieii do caráter uleii-.sive e auxillur du esquadraumerleanii. Comprumos mule-uni próprio paru a guerra ofen-slyu q nãu ijefenslvu. Us liuns-
portos rto guerra servem para
pperueôes rte desemliaií|uo, Asuurcucus de desumbarnue, como.i nume ipillcu, s-1. servem paia(i|iÊ'ni';i*ii>K iU; lnvu«&o, O aUmfc.li-tu de efetivos do Corpo rte l»"u-zileiros, lioju dotado rte matèrlulcomplexo, lira dessa eorppru-cao sun antiga êuraclerlstiea de'"".'" de policio du Márinhu,ininsfiiniiiiiKiii-a ,.m t^rqa ufen-¦•.iva, rtestniHrta principalmente aoperações rte guerra rte con-
quisln.

E
de invasores transportados
por aviões 1 ornaram urna ou»tra localidade. Os primeiroscombates foram travados,
tendo as forças do governoconsta-riquenho feito cerca
de 20 prisioneiros.

A capital do pais, durante
o dia de ontem, f0j a„mv.
voada por um avião e me»traliiada, o mesmo aeonté-
cendo eom diversas outras
cidades que foram visadas
por aparelhos mercenários
venezuelanos vindos da Ni»caráguu, Kesolveu o govér-no romper relaçõi.-.s com a
Nicarágua e suspender pro-visòriamente, em Costa Ri»
ca, as garantias constitucio»
nais. Ainda de acordo com
as agências, a Comissão deinquérito, design,ida pela Or-
ganizaçao dos Estados Ame-
ricanos, partiu para Nica-
rágua, devendo apresentar
dentro em breve um relato-
rio a respeito da situação.
Como se sabe, esta Organi-

A DERROTA
zaçao obedece invariável-
mente às determinações do
Departamento rie Eslado dus
EE. UU.. razão suficiente
para que se antecipe um re-
sultado negativo, tal como
aconteceu com a questão da
invasão ria Guatemala, quefoi prepararia pelo governo
americano

(Mais detalhes ua 5.» pág)

A <.'l 1.1'A IIO 1'OVO
Depois de realizar pequeno

malabarismo dc palavras, parudemonstrar que » ínxa rte 3%
sfthre mercadorias Importadas
nfio acarreta 3% rte aumento
nus preços dessas mercadorias;nfio contribuindo, portanto, pa-ni .i eiieareelmento ila virta, o
almirante Cuillnbel queixa-se do
povo, que a sou ver mio lem
consciência marítima.
qt.KSTAO |)K CONBCIBNCIA

Km Justamente na administra»
cão Oulllobel que nossa murl-
nlia mercante continuou a serconscientemente sacrificada, Km
poucos ânus deixamos de lerumu dus maiores murlnlias mer-.antes rto mundo, Hoje temos n
maior frota rte 'navios euler-
nijurtos e encostados du mundo.
Pura que? Para permitir quccontra niissiis leis seja entre-
gue a cabotagem nacional atrustes anierieiiiios rte navega-i.-íio. Graças ft tüo singular cons-elôneln mutitlmn rto almirante
Ci.illloljol i» seu sucessor, liojopn-
gann.s nus americanos 20Ü ml-lliões de rtúiiiies por uno emfretes marítimos, enquanto
nossos navios iriam ostra nocasco e o desemprego aflige ostrabalhadores rto mur.

A fconsciência marítima» do
homens eom., o almirante (iull-
Inliel é uma consciência miirlii-
mu iimcri'-nnu. De um larto,
Iransformii, íi custa rto eneu-
ni-imento dn vl.iu, nossa esqun-dia em ffirça auxiliar dos bell-rislus de Wnshingioi). Ue ou-
U'0 luil.i, Uquldil nossa mnilnliuiii.ai-unte, para que nossos na-vios de cabotagem o longo eur-so cedam lugar aos ianques,
provocando prejuízos Inealeulii-
veis à nossa pálrin, prejuizo;;que mio podem ser avaliados
Ifu. s.miente uiruvés dos aj(J
iniiliões Ov rtólures anuais que
pagamos boje aos trustes de
iiuvegiii.-i.o dos Estados Unidos
cm fretes marilbnos.

Capotou na Estrada
o Caminhão Superlotado

_.„_--|

PEQUENOS ANtINCIOS

precisa-se õraícÈrsE

Um morto e dez feridos foi
o balanço trágico de um de-
sastre de caminhão verifica-
do ontem h tnrde nn Av.
Presidente Dutra, em frente
a torre do I.H.G.E.

Trabalhadores do Parque
Aeronáutico rio Campo dos
Afonr-os, residentes na Ilha
rio Governntfor, dirigiram-se
do volta ãs suas residências,
em um caminhão superlota-
do, quando se rompeu a bar-
ru do direção.

Faleceu, esmagado peloveículo. Mário Martins Mo-
reira, brasileiro, solteiro, de
34 anos, residente a HUa Hi-
lar)5o npchri, s/n, na Ilha do
Governador.

Mais dez outras vítimas há
a lamentar em virtude da
falta de condução reinante
na cidade Todas as viti-

mas Eofreram ferimentos le-
ves e foram internadas no
Hospital Gefúlio Vargas.

Imprensado Entre o
Bonde e o Caminhão

Deu entrada ontem no H'PS
apresentando fratura da per-lia esquerda o eletricista daLight Jo-jé Kaimundo da Sil-va, dc côr preta, com y7 u„os
de idade, casado e morador
a Kua Guilherme, númiiu :il2.

José acidentou-se na iíua
Aristides Lobo esquina com
Jíadock Lobo. Viajava no es-
tribo de um bonae da linha
«Estrela» quando teve a per-na imprensada pelo caminhão
de chupa número 61-UÜ7, quetrafegava pelo local.

O motorista e o condutor
foram presos o conduzidos ao
4'' distrito.

APRENDIZ - Encadernação
,1 Av. Mem de Ha, 'J72 <»)

AUXILIAR dc Balcfio. fi Rua
rin Glória. 80 — Farmácia. (•)

APONTADOR rte Obras - a
Rua 7 de Setembro, tíH — 10»andar. (-)

MOCA paru trabalhar como
cuixii de Cala - a Run Pu-Dlo Duarte, iití. Sou. (•)

CARREGADOR para rasa
atacurtisu, — a Travessa do
Comercliirlo, V'.'. (•)

CARPINTEIROS - CONCRETOft Estrada Rio Grande, 2.604Tuquuru. (»|

BORRACHEIRO-coni 'PrAtICU,
,'i Rua Houza Burros, BS4 — En-
genho Novo. (• j

Protesto da ABDDH
Contra a Prisão do Major

Napoleâo Bezerra

ra...
dc Castro, seja êle /;/«-
lolão pura uma iwf/oeiata
qut eérá (ou foi?) con-
cedida pelo ministro Gu-
din. A credencial pura
desfrutar do escandaloso
favor é simplesmente
tratar-se de um udenista.

M e l li o r , eiitrefunlo,
que qualquer comentário
è u curta do presidente
do partido do lirirjadei-

J ençóis de Petróleo
muito provável a existência,
ali, de reservas de petróleo.

Em face da situação da
Petrobrás, que tem urgência
em tornar-se uma entidade
autosufieiente, aquele técni-
co è de opinião que o tra-
balho üo perfuração se con-
centre, agora, em ãreas de
melhores perspectivas e ria
fneil acesso aos elementos
Io transporte, como o litoral
maranlieiise, nas proximiiia

des de São Luiz. O interior
rio Maranhão è do 1'iaul —
observa o geólogo — não
deve ser esquecido. Mas
(leve esperar que depois do
inicio da exploração de zo-
nas mais acessíveis o mais
promissoras possa a Peiro-
brás, com seus próprios
meios financeiros « ecoíiôrnf-
cos, tornar mais extensas p
pesquisa o a lavra.

0-
ro, de que publicumos
«fac-simite» e cujos ler-
mos sãos os seguintes:

«KIO, .10 PE DEZEMBRO
DE 1954

Meu caro Monteiro de
Castro

Como Você sabe o nosso
1'irucicubn <• o maior urie-
nista do mundo. Como éle
não conheço outro. Valeu-
tlo-ine dessa credencial to-
mo a liberdade de pedir uo
prezado amigo que não
perca de vista n sua mIuii-
cão. O nosso Pira (em uma
pretensão nn Alfândega,
dependente do Ministro da
Fu/.ciidu, conforme de vi-
va voz dirá a Você. Atendo,
ussim, uo seu pedido paro
umu recomendação multo
especial. E' o que fuço.

Coin os ugrnitcriiiirntos
antecipados minldo-Ihe um
grande abraço.

Ai lur ."Santos.»

Protestando contra a pri-são ilegal o injusta do Ma-
jor Napoleâo Bezerra, da Li-
ga ria Emancipação Nacio-
lini, a A.B.D.D.JÍ. distri-
buiu a seguinte nota à im-
prensa:"Foi preso no dia « do cor-
rente em Mnnles Claros c
conduzido para Belo Hori-
zonle o Major Napoleâo Be-
zerra diretor ria Liga dn
Emancipação Nacional e quose encontrava naquela cida.
rie a serviço da entidade.

A medida é das mais ar-bitrárias e fere fundamon-
talmenlo os direitos e garaij--—'

«

i*7& <
f! • J

I ÈtM\
flJÜuftJâi]

tias constitucionais. E' mais
um ato de violência pratica-do pelo governo em desres-
peito ás liberdades democrá»
licas.

Contra essa prisão a Asso-
ciação Brasileira de Dctesn¦ dos Direitos rio Homem tor-
na público o seu protesto
veemente, conclamando o
povo a também protestar,
exigindo a imediata liberda-
de ao Major Napoleâo Be»
zerra.

a) ARTUR CARNAÚBA
— Presidente da Associação
Brasileira de Defesa dos Di-
reites do Homem.

BOMBEIRÜÍELETRIÜJSTA -
a Rua Conde de Uunfim, -130.

(-1
BÕÃtBÜl RO-lil .ETIUCISTÃ 3

a Rua (Juportlno üurão, S4-A,
(•)

CASAL pura serviços ilolnês-
ticos — n Rua Paula Ramos,3^7. (.)

CAPOTEIRU - Oficial
Francisco otuvlano, 3s -
lar com o sr. Nleolu.

Rua
l''a»

ELETRICISTA • RADIO .reCNICO - i:\ciuiiim-M- ser-vlcos .. domicilio Kccurlosi i iSi-htiíO _ Casimiro. (P)
BOMBEIRO - HIDRÁULICO ••CJ,\fiIi5TA ELETRICISTA -Ruformus da nie.i!..». _ t>\ntH.rus em seriil. Atende .. doml-eillo. lei.: 22-UUÜ. Irineu (P)
COLCHÕES _ RÍfoi m;i"m.»,..Serviços ., iionucllio - Rceartuspara liamos - Tel.; 2U-H7-)»!. u'i

... ','üí}JfS,° 
"-""Tratar" 

pôiõlei,! Ja-b-lio - Com Adauto. iM

rii'» ncçltar o veto em rc-
lação a determinados dispo»
si'ivos. reiCiando-o no que
toca n outros

A fim de oferecer nos nos-
sos leilorc»? um csclarec'mcn-
to autorizado, ouvimos on-
tem á tnrde o senador Ne?-
'¦or Mnsscna. anfco assessor
da Mesa <>:l Câmara dós
Deputados. Declarou-nos. a
respe'to, n senador Mnsscna
nno. cm se tratando rie ve»ò
total o Congresso si poderá
aceilá-lo integralmente nu
r'>j-»!fá-!o nas mesmas condi-
ções.

-- O Congresso, explicou-
-nos, só se manifesta sobre
a parte vetada, aceitando a
ou não. Assim, no caso rio
Voto íotal, o Congresso apre-
ciá-lo-á cm conjunto c não
por parles.

MOCA liuu aparência puraconsultório médico, ofereca-se
paru irãbuihár parte rte mauiiu.lei.: ^7-7^10.

MOI.A rte Minas deseja trubu-lliur eni eusil rte pessuü ile irs.pello. Tel.: 32-4430 - Názlrn.
I-)

h.N'1'l-.KMKlKA paru trabulliãreom duente punieulur. IVI :2ü-aS5o _ lzu. ,'.',
liNitERAlEIliA para traballiurnoite - Llglu Cumpps - ivi.:

!-H(17] ')

BORRACHEIRO
pes Trovfio, 2.

Rua l.o-

ENCADERNADO!! com práti-ca a Rua Figueira úe Melo, 253.

ELETRICISTA de aulomóve,,Av. Mem du sa, 1SD. («)
EMPREGADO bttlcfio — Mer-curto Municipal, U5/7. (•)
DATILOGRAFA com prática àAv. Presidente Vargas, 1)20 —
loja. (•)

MECÂNICOS empresa rto ôrit-bus a Bulhões Marcial, U73. (•)
moca, balconista — caie aUuu Miguel Couto, 1J.7-A. (•)

Rádio de loscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIÁ-
'tIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS,

Em castelhano:
das 21 às 23 horaB

As li-ansmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina silo feitas pc-Ias ondas do 31 c 41 metros!

AUXILIAR DE BALCÃO cumulguinu prática". Rua du Curlo.ca, 25 o 27. (*}

BALCONISTA pura Armazéma Ruu Afonso Penu, 150. («)
AUXILIAR de contabilidade;Av. Rio Branco, 257 — 3» —Grupo 306. (*)
BALCONISTA\ para perfuma»-ria a Av. Presidente Vargas, 529— IS», (*j
CARPINTEIROS concreto ur-mado, á Aj. Prado Jünlor, 307

(?)
BARBEIRO puru sábado, tRua Dona Frunelscu, 20 — Ca-bucu. (,)
BALCUN1STA para tecidos liRua Marta Freitas, 155 (*)

"SOMBgglO ,¦-' eTSrtcjsta, i:Ruu Cupertlnu Durão. 84 A.

JOVEM reuãm-cliegado Uonorie oiereqü pura ruzei qual»quer irnhallio Honesto Fulur-Jin Duvld pelo Pel. 2U-0U/U
(5)

VL.NDL-SL 2 grupos cslola»Uos composto carta um rto umsola o 2 poltronas, sendo umrte vetu.lo lavrado. Iíua Paes <n>Andrade, U2. Estação do 
'rui-

luielo. (i,

U.M lutií ii 15 minutos dé Du-que ue i_a.\lus, ineumuu 13x»lõ
por cr.-s au iioo.iKi, prestações déLr$ 30U,D0 niansais. J'nitar como sr. Ailton, depois (Ins 19,80 aLuaelr Felizardo Alves, I77a ._Campinlio. ,j.

CAXIAS _ QUAR in l- k ii,;,.NHA paia casal; CrS 300,00 men-sais. Rua Solimões, 1535 — OlavoBIluc — Tratar com (lonu Fl/a.
13)

C í r C LI I o
Cas Iro Alves

Um grupo de trabalhado»
res np comércio hoteleiro e
do similares acaba de fun»
dar um circulo de estudos
sociais, denominado «circulo
Castro Alves»» A iniciativa
tem como propósito a cria-
Cão do uma biblioteca de
obras selecionadas, visando
nn desenvolvimento do gos»to pela leitura o 'hsejar aos
trabalhadores da categoria a
aquisição de conhecimentos
novos aperfeiçoando ainda
os que já possuem através
da leitura o debate colcl.i-
vo das obras lidas. A füreçãc
do Círculo eklfi á cargo dos
srs. Vicente iglesias, biblio»
tecario, o Ermelino Ouri»
quesi procurador geral.

Por nosso intermédio os
diretores rio «Circulo Castro
Alves-.» iieriem aos amigos
dos trabalhadores hoteleiros
que enviem para a serie do.Sindicato rios Empregados
nn Comércio Hoteleiro o de
Similares, h Rua do Senado
216. os livros de que possamdispor, romances, obras de
caráter social, político ou sô-
bre assunto-» econômicos.

PROBLEMA N.< 579
MOTORISTA eom longa pra-llca.puru trabalhar eom eurroparticular ou prata. Recados pu-ra Alcides pelo tel. 22-3070.

(•D

BORRACHEIRO
gobca Mota, 35.

a Rua An.

liAPA/í foria o Honesto paratrabalhai' como ajudante de ca-minliao. Reeartor pura Ailton pe-lo tel. 22-3070. (;))

VENDO TERRENO 400 metros
quadrados livre e desembaraça-do por 1(50 mil cruzeiros, facl-iita o pugamento. Nova Iguu-cu. Tratar com o sr. José Cunha— Tel. 23-4717, cj)

SENHOR de idade para tra-uuilinr como porteiro de cdlfielo — Recados pelo Tel. 22-3070.
(1)

^VENDE-SE UM SÓLIDO ALI-CiSRCERE, sala, 3 quartos co-
glnha, banheiro, por Cr.? 8.500,00Faclnta-se uma parte.

(3)1

CAPOTEIRO-UFIClAL
írancisco Otavlano, 35.

Ruu
(*)

CARPINTEIROS de esquartriasft Praia do Flamengo, 100.

CARPINTFIRO de. .enlo Tel. 23--1U43, lliailcliu

CARPINTEIROS para talhiri,

1'ElUtENO UE ESQUINA _CrS iüio.ou mensais, sem juros.Clima de praia. Próximo a Es-eola Municipal. Tratar com srKocba. Escritório Vila SagresEstaç&o de Paciência. Próximoa Campo Grande. Tel.: 23-4717Cunha. Por motivo de doença 
'

(3))

(Para Médios)

l 2 3 H

c i
MARCENEIRO

oura rua ÍI ltu, harlí e Ha,.. us, 470 A ou pulo .Te). ÜU-3583
14)

VK.NDE-SE QUARTO. "3ALA E•OZ1NI1A - CrS 23.0*1,00 porterptlnar, terreno. Por Crj (!ni'onmensais, «em- juros. ru„ ,»/,,,,esgótu .» oieíos-fius, próximo ãEscola Municipal. Tratar comtocliil - Escritório Vila Sagres,.¦.sliie.u, oo Paciência, próxlnma Campo Grande. Fone: 23-1717Josc . u-.ii.i.

HORIZONTAIS K
VEKTICAIS

— Aperfeiçoamento»
— Espécie de enguia
— Estimulei, incitei.
— Empunhar.

SOLUÇÃO 00
1'KütfLEMA N» 578

HOIUZONTAI.S — 1 Ar-dis; õ Geraes 8 Irar»; 0 Áccro.
VERTJCAIS - 1 Argila:•I Duramc; 4 Sarado; 6 Er;

í Aj.

í
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.M BQNCOS PARTICULARES, 8 BILHÕES DOS INSTITUTOS
GOVERNO tios i:*.

/ V/ /(«/l»i» I niilus mai
V /mr//» esquecer que Costa
j /?/»*« se negara a campa-
3 rvevr <i reunião de Curti-
Ij tm r/Mc iV/h Intervir nos
fj negócios Interno» du Uuu-
n (emitia, ein lavar du Uni-
j .«/ FrwWi Mio podia vs-'. 

quecer que o governo dv
| Castu Riça obrigou essa mesma Uni-

! tvd Fruit u pagar de Impostas 30% de
. suas rendas fabulosas — como lembra

(| ontem um vespertino, li outras coisas

Í3 

nüo podia cstjUccer u «bom vizinho» dv
l Washington, Par exemplo: — quv So-
I mora, du Nicarágua, tanto servido dv

«cobertura» à (tgrcssüo contru a Gua-
tímida, conspirava do seu pulado von-
tru o governo Josv Pervs, Je Costa Hi-

. (•«,* <• que, além da muis — im portou-
H ttsslmo — Somoza v um «vizinho de
H confiança» do Panamá, cujo canal vs-
| tratvgko v controlado pvlos Estados
| Unidos.

Estão ai as fios da meada, Os agres-
a sores do povo da Guatemala põem no-
ft vãmente em marcha a sua máquina dv
| guerra, para que irmãos dentro da Ame-
| rica se matem uns aos oulros, pvlosa sacrossantos princípios da civilizarão
Ú banancra da United fruit.

O 
GOVERNO de Costa Rica, quemsabe

m
pgjdfjko
WDIO$QUEFf-_

¦Joiiqíb nu tigcncliiH tele-
grafictiK tiiiiiiiiiiitiiiin a
n|iiiiiãii tle um portn-vo»
tio |)i'|iiiri iiiiiMitii dc l*.n*
Indo, lato ó, do ar. Von-
ter DuIIch. Rofcriiido*80
n guerra (-uc cstA iiiatan-
do nicnrngucnHCH c emita-
•riqucnlioH, declarou:

— Nfto temos favo-
ritos.

Como se se tratasse de uma corrida
dc cavalos no Kcntucky.

£0 
GENERAL Juarez vai pubticur

um livro. Sc morrer algum imor-
tal, já no próximo 24 de agosto poderá
entrar puni a Academia dv Letras. Não
na vaga do acadêmico Getúlio Vargas,
mas a posse poderá svr também dv ma-
drugudn.

BANCOS ESTRANGEIROS GUARDAM VULTOSOS DEPÓSITOS, TRANSFORMANDO EM DÓLARES
AS CONTRIBUIÇÕES DOS TRABALHADORES BRASILEIROS - VIOLAÇÃO FRONTAL DA LEI
BÁSICA - DISPONIBILIDADES QUE PERMITIRIAM DESAFOGAR A SITUAÇÃO DAS AUTARQUIAS

Segundo iIiuIok rccciitciiuiilc |iulilli*tiilii,s, ns uiilur-
i|iiius da |»ri'\iili'iiciii social acusavam em seus Hiiliui*
i.-os de 80 de outubro do nim 'iiiskiiiIii disponibilidades
Imiiiíiriiis da ordem du CrS 8.018.072.310,00. Oitenta
eslaMerhnciitiis lm in íi rios, todos imrliciiliirrs, u cnlrii
èlcs dois HnncoN est rangei ros o uniu Casa Hiiiicúria
imiilistu, foram bciii-ricludiiK com gordos dopósitoM,

-ú

HA 
CEM ANC

Brasil a in

\i;itiiAin:iitos
AlitOVKITADOItCS

Kssas cifrai revelam, cn-
tre outras coisas, que certos
grupos li.inr.iiiu** estfio
transforiniulos nos verdadel-
ros aproveitadores o benefl*
clíirlos da previdência social.
Oito bilhões de cru/.eiros cm
poder dos banco.') partícula
res, rendendo Juros relativa-
mente módicos As atilar-
quins depositamos, slgnlíi-
cnrn poderoso fluxo monctft*
rio correndo dos cofres dos
magnatas para Invosilnion-
los os mais diversos, Inclu*

I slve especulação Imohlllfirla,
i e a eles retornando, engros-
§ sados, com os lucros obtidos.

cilada pelas dividas do i;u*
vérno e dos ciiipivgadnies
aos Insllltiius, como pusslbl*
liiarlain a melhoria o mn-
pli.n.-.iii dos .serviços do as*
glstôncln aus segurados, tios
pensões e benefícios,

DEPÓSITOS ILIiCAIS
Gravo o criminoso,) nessa

derrame de dinheiro dos In»*
iliutos em estabelecimentos
particulares dc crédito, ó a
vlolaçíio frontal da lei quodetermina sejam os depósl-

lOS lellns em ciliilieli-clliicil*
ins oficiais, ii Banco dn lira-
sil, Caixas Econômicas Fa*
deml •' KsiiifltuiiK o eslabe*
iccluieiitus banc&rlos uariin*
lidos pelos governos dos fê.i*
lados sflo os linirii.*. autorl*
/ados ii receber depóslios do
dliilielros públicos, Contra a
violação du lei pelas ailmi-
nislraçõcs dos Institutos, tô*
das elas da confiança e ma*
nobrados pelo governo, iindu
di/. o Ministério do Traba*
lho, acobertando a llegall*
dade o se aciiinpllelnndo com
n sonegaçAo desses oito
bllliôcn,

Kntro ns olientii Duncos,
uns quais se depositam dl*,
iilieliu dos I u s t i 1 u i o s,
fifitiriim o fTlio Niiiloiiiil Cl'
iy llank ul New York- o
o llank ot Limitou Ar Soiitli
Amei*. I.td.*, quo cm nosso
pais representam e defendem
ns Interesses financeiros tios
trustes e que transformam
em dólares exportiivei.i as
contribuições dos trabalhado
res brasileiros A Prcvldôu*
ela Social. Figuram, olôm da
Casa Bancária Patriarca
(SAo Paulo), inúmeros pe-
(plenos Bancos, de duvidoso
cstnhllidade.

| As Inspi
rações e as

Cores do
"Diário

da Noite"

H

por sarcasmo, apelou paraos governos tio liem isfcrio a fim de
que sejam cumpridos os dispositivos queregem a Organização dos Estados Ame-
ricanos, nos casos dc agressão. Pouco

WS era reconhecida ro
inteligência dos campo- ft

neses da China. Eis o que publicava o |«Jornal do Comércio», na data de hoje: |«Emigrantes chins — Espcra-sc a pcada momento dc Singapura uma bar- ^
ca ingleza com 300 emigrantes chins. f,
Terão pois brevemente os nossos fazen- |deiros .i ocensião que desejavão dc cn- 0
sainr o tr.ibalho chim nas plantações g '••eme a afirmação do govôr*
j c- wi j g.no, alias, devedor de masde café. Sc o resultado corresponder g de 20 b,,jl6os a PSSI1S nutar.as noticias que temos da actividade c in- % qulas, de que òs Institutos

I-
io

somente desafogariam n dl-
flcil s It ii a ç A o financeira

SKGUKADOS
K.MI'KKSTA.M

AOS BANQl KIKOS
Os oilo bilhões c tanto

nas caixas fortes dos Ban*
cos, representando dlsponl
hilldiide liquida, significam
saldo. Desmentem vigorosa-

quins. de que
teligencia agrícola desta numerosa cias- fi estão falidos. Essas dispon
se de lavradores, não nos faltarão bra- | L,ild^.cs*.15c.;,JiHc^,a!i' X\
ços para a nossa lavoura

PROTESTO CONTRA
0 VETO AO PRO-

JETO 1.146
VITÓRIA, 12 II. P.) --

Representantes de vários
sindicatos desta capital, reu-
nidos em assembléia, decidi-
ram levantar um veemente
protesto conlra o voto do sr,
Café Filho no projeto l.HB,
que concede aposentadoria
Integral aos trabalhadores
com 55 nnos de idade c 35
anos de serviço.

Não Será o sr. Carlos
Luz Candidato de Luta

Declarações do deputado mineiro sôbrc a
presidência da Câmara — Regresso do sr.
Kubitschek — O sr. Nereu Ramcs no páreo
sucessório — A situação maranhense —

Tudo Indica que haverá
mesmo luta para fl preslden
cia da Câmara O P.S.D.
paulista, ívndo como cooretc-
iiiidor o sr. Cirllo Júnior,
que, ontem, desenvolveu in-
tensa atividade, mantendo
contado com prócores dc di-
versas agremiações, está fir-
me cm seu propósito dc clc*

X CHÔR0 E
AMEAÇA

pitKTK.VDK a Clu. TclefAiUcn
n anúncio iiiii- •.riu si-nili, dl*.-
írilniiiln .i I lll p tf1 IIMI «Mlill.l»)
desencadear nutra ufcndlrii pa-ru u nuini-ntn ihis turitiis «ti* ti--
Icfonci»; Antrrinrinriilr, o pre-texto ern :i m ¦('•*••• i<ludc ilr r*»- (cursos para nunirntar n<*> sala-
rloh <]n« tiitliiilli:t»iinrs ilu rin-
pré ".a. Mas, tais sãn tis hirrns
da Tclcfflnlon fa companhia
do triipo l.iclil d,, mnior r,*n.
tablliihid") «itio nem mesma nu»
prefeito cumo o Sr. Allm IViIro
tevn ciirimcin il>. advogar a pro.-tensfto tio trtistr.

Açora n l.lghl pruuiira nutro
«ntfftimcntõ» quo í: na renlliln-
dr. unia ameaça. SuU a tilcgH-*.hi tle que sitliirani totlos un
preços, Inehiflve «s prcvoi do
matrrial (pie cinprofin, a T^le-
fdnicn manda avisar an púlillro
que. sn não tiver Mias tarifas
reajustadas, ms serviços telefo-
nirns •tcrAn sim cxpansfto re-
lardndnn Voutran pala. ras:
sem aumenta das tarifas, a
l.iclit rnntiiitinrá a sen ir mal
o rada vez pior íi população, no
t|Uc sc refere uo serviço télc-
fònlr« (como dt; resto, aus ile-
mais, om- monopoliza)-,

Mn„ ii piilili|.|dudo da Trlcfu.
nica ebcondo mu fali qtie tudo
mundo snh|.* ipio, pariilclumon-te com n iiuineuto tlirs preçosdns equipamentos, suas tarifas
vèm crcNeendo, aunieuladiiíf quosfin pelos cttvi'riios-l*l(rh| quotém se sucedido no Catete e no
I'aldeio das I uraujelra», !•". não
è pnr outin nmlivo que. apesar•i*. aumento dos equipamento.1*
ns Imito* i!;i Tclcffmlrn eres-
«'iii de anu n ano,

DETER A ONDA DE
EXECUÇÕES NA GRÉCIA

CONTRA A POLÍTICA DE TERROR E
ASSASSÍNIO DO GOVERNO DE ATENAS

De LTi de setembro a li de lutubro do ano findo, o govèr*no dc Atenas, prosscgulndo no .seu lerror, ditado pela politi-ca norte-americana dc guerra, mandou executar seis pátrioIas gregos. Km 11 dias; seis cidadãos, que encarnavam, porura. fidelidade à pátria c combate á opressão, aspi*
o interesses do seu pais. foram executados.

/Ti-- ¦>»*•.".

Mia bravura,
rações

N'ài> satisfeito cuni o san*
gue já derramado dc milha-
ros dc combatentes c pátrio,tas, com iis torturas infligi-
das a piisimie • ns encerrado*!
om ir.ismnnas , deportados
para ilhas inóspitas, o iro-
vêmo PapagOs está urdindo
novas farsas para novas con-
ileiinçòOj** c novos niassáeics.

A fliladnia terrorista de
Pllpagos recorre a uma lei
fascista, a lei .'12o, paia r.-.*cn-
der. torturar o matar os me-
Ihoreã filhos dn Grccia, usan-
do a nicjraeão,infamo de que
cometeram «crimes de espie-
nagem». Para a missão norte-
-americana, qnc movo os cor-
does do governo fantoche de
['apagosi <espionagem* sig*
nifica a luta pela indepe"-
dência travada polo povo gre-
go. a repulsa aos iiiétodos de
l vrorisiro oficial, o combate
ao-i militares ianques Que se

alojaram no país, fazendo da
Grécia uma base de provoca-
ção c Uc pteparação de gueíro.

Os patriotas executados en-
tre setembro o outubro do an,,
findo são: Tlianassls Bangos,
Evange Keraiv.i.poulns, Costas
Guletsos, Georgcs Saníaras,
Dcmetre Gucstcmclis, Após-
lolos Napakidis. Agora, cs-
tão ameaçados de fuzilair.cn-
to setenta patriotas.

Cliccilaos Klorakis; preso
liá meses, é uma das figuras
destacadas do movimento de-

KM/

ATENTARIA CONTRA
A CONSTITUIÇÃO DE 46

DECLARAÇÕES DO DEP. RUI RAMOS,
CONDENANDO O ARTIGO 32 DO PRO-
JETO DE REFORMA ELEITORAL —

Haulo, o rei alemão da Grí-
cia, que ordena o lu-zila-
mento dos patriotas gregos

mocrático c patriótico da Gre-
cia, alvo do ódio sanguiná-
rio do governo dt- Atenas, Sua
vida, como a dc seus com-
panheiros, corre perigo. O
povo grego apela para a soli-
dariedade de todos os povos
do mundo, a fim de que seja
evitado o assassinio.

— Acredito, lenho a corte-
za, mesmo, de (pie a Câmara
rejeitará dispositivo tão in-
constitucional quanto peri-
goso. Sua aprovação seria
um alentado, dos maiores, á
democracia — declarou-nos,
ontem, o deputado Rui Ra-
mos (P.T.B. do Rio Grande
do Sul), sóbre o artigo 32 do
projeto de reforma da lei
eleitoral-

O parlamentar gaúcho res-
saltou, cm seguida, que não
sc pode. a menos que se quei
ra desmoralizar, de uma vez
por todas, a Carta Magna dc
18 dc setembro dc 194li. con-
figurar um caso dc inclegi-
bilidade além dos que já cs-
tão previstos na lei funda-
mental do pais. F. acres-
contou:

— Dc conformidade com a
Constituição, ninguém pode

ENCONTRO DE JfilíENS DA 0

sofrer qualquer limitação em
sus direitos dc cidadania por
motivos de natureza politica,
religiosa, filosófica ou dou-
trlnária. F, é precisamente a
esse salular principio que
vem ferir, de modo frontal,
o artigo 32 do projeto de rc-
forma eleitoral. Ademais, se
a pessoa é obrigada a votar,
como. então, baseado em
que. se lhe negar a faculda-
tte de ser candidato?

LEGALIDADE DO P.C.B.
Á nossa última pergunta,

disse o sr. Rui Ramos que é
favorável a que o Partido
Comunista do Brasil volte á
legalidade, "pois é da pró-
pria essência da democracia
o livre funcionamento de tõ-
das as agremiações políticas,
sejam quais forem suas ten-
dencins."

DO CAMPO
.-A- 0 NOVO KEMPER

SEGUNDO 
telegrama do

Washington, o presi-
dente Eisenhower pediu ao
Senado 

'aprovação 
para u

nomeação, do nuca embai-
xador dos Estados Unidos
cm nosso pais, sr. Jaipes C.
Dunn.

A informação nos ilustra
a, respeito da idade do sr.
Dun, revelando que o novo
embaixador lem 61 ioion c
di; mais qu-3 o homem exer-
ceu cornos diplomáticos no
Haiti, na Bélgica, vu Ingía-
terra, na Itália, im Franca
e na Espanha.

Na Espunlia o Sr, Dunn
ajudou, a consolidar o mat ri-
mônio belicislu dos homens
do Pentágono com o saiigui-
nário ditador do Escurial c.
r.st.e fato, por si só, já svr-
ve para vermos que saindo
Kemper e entrando James
Dunn, o imperialismo c a
guerra, continuarão bem. rc-
presentados no palãcio-for- »

CHAPLIN GANHOU
A QUESTÃO

LAUSANNE, 12 (AFP) —
Charlic Chaplin saiu vence*
dor na divergência com a
sua ex-sccrelária. senhora
Delltze, que reclamava do ar-
lista indenização por uma
demissão que julgava ilegal,
pedindo-lhe consequentemen*
le uma soma muito grande.
O presidente do Tribunal de
Vevey. após demorado estu-
do. repeliu as pretensões da
senhora Dcluze contra Cliar*
lie Chaplin e, reduzindo o
caso ás suas justas propor-
ções, mandou , conceder á
queixosa "penas uma modes*
Ia inclenh.ação, deixando ao
seu cargo, por outro lado, as
custas rio processo.

Interessante iniciativa para a confraternização entre operários e camponeses numa fazenda

do sul da Bahia — Promoveu o Encontro o Sindicato Agrícola de Buerarena —
ITABUNA, janeiro (cor*

respondèiicia especial) —
Com a participação de mais
de 31)0 assalariados agríco*
Ias, realizou-se em munici-
pio dc Itabuna, um encontro
de confraternização entre
jovens da cidade c do campo.

O ato festivo, que leve lu*
gar na Fazenda de Cacau Vi*
va Deus - localizada a ai-
guns quilômetros do centro
de Buerarema, íoi antecedi-
da, por diversos encontros
de confraternização, prepa-
ratórios do Encontro dos Jo-
vens da Região Cacaueira.

Em melo a grande anima-
çáo. apesar das chuvas, cen-
tonas de jovens pedreiros,
sapateiros, comerciários, ai-
fniates e estudantes das ci-
dades dc Ilhéus e Itabuna via-
jaram para o local do En-
contro, onde se juntaram aos
assalariados do cacau, parti-
cipando assim da iniciativa
do Departamento Recreativo

du Sindicato Agrícola no dis-
trito de Buerarema.

SI*:s,SAO SOLENE
ABERTURA

DK

A larde, teve inicio a ses*
são solene de abertura do
Encontro dc Confraterni-
zação.

À mesa, num palco ao ar
livre, estavam presentes di*
rigentes sindicais, o Dr.
Elias Couto, clínico em Bue*
rarema, Dr. D. Portela, di-
versos jovens da cidade e do
campo e o engenheiro agro*
nomo José Santana, presi-
dente do Diretório da LEN
de Itabuna, que dirigiu os
trabalhos.

Usou da palavra o secre*
lário da mesa o representan*
te da U.L.T.A.B., tecendo co*
mentários sóbre aquele ato.
Ressaltou a importância c o
significado da unidade entre
os trabalhadores da cidade

e do campo. Em seguida, ia*
lou o estudante itabunensò
Élio Silva, saudando em no*
me dos jovens da cidade a
mocidade assalariada do ca-
cau. Na mesma saudação o
orador denunciou a situação
de abandono em quo se en-
conlra toda a juventude que
reside na cidade e no campo
e conclamou todos à unida*
de em defesa das riquezas
nacionais e dos direitos e
reivindicações da mocidade
citadina e camponesa. Prós*
seguindo, falou a jovem
ilheense Maria Fraga que em
nome das moças da cidade
saudou as moças do campo.
A oradora mostrou que as
moças das cidades eram ir*
mãs das jovens do campo
em sofrimentos, como tam*
bém deveriam ser em suas
lutas por uma vida mais
digna.

O Dr. Elias Couto enalte-
ceu aquela iniciativa e fêz
votos que encontros como

>

aquele tossem realizados cm
toda a região com o mesmo
brilhantismo e êxito.

A sessão solene foi encéi*-
rada pelo líder sindical Car-
los Santos, que explicou aos
trabalhadores a resolução da
Conferência Nacional Agri*
cola sôbrc a reforma agra-
ria e apelou para que os
presentes assinassem o me-
morial que iria ser enviado
às autoridades do pais, soli-
citando uma lei que realize
a reforma agrária. Centenas
de trabalhadores o as perso*
nalidades presentes assina*
iam ao terminar a sessão
o memorial.

•A 1'EÇA «SALÁRIO-
•MÍNIMO»

Um dos atos festivos que
causaram viva impressão no
seio dos presentes foi a
apresentação da pequena pe*
ça cSalário-Minimo», escrita
pelo poeta Ariston Caldas e
pelo estudante Élio Silva.

ger para o cargo um de seus
membros. Destes, continuam
sendo os mais cotados os sn..
llorácio Láfcr, Ulisses Gui-
marães, Ranicri Mazzilli d
BasMIo Machado Neto. Qual-
quer deles (o já agora apo-
rece um .miro, o sr. Felicia-
no) terá o apoio ita corrente
do sr. Jusccllnò Kubitschek.

De sua parle, a lidei da
bancada udcnlsta no Palácio
Tiradentes, sr. Afonso Ari-
nos dc Melo Franco, vinha,
como se sabe, reunindo ele-
mentos liara lançar o sr.
Gustavo Capanema. Éste.
entretanto, já teve ocasião de
declarar oue não aceitaria a
disputa. Então, o sr. Arinos
passou a sondar seus corre*
ligionários, bem como mili-
tantes dc oulros partidos, em
tírno o sr. Carlos Luz.

Ontem, porem, ouvido pela
nossa reportagem, disse o an-
tigo ministro da Justiça que
nãn correrá no páreo, seja
contra o candidato do sr-
Kubitschek ou nutro qual-
quer. Somente se inclinaria
a aceitar sua candidatura sc
esta fôsse dc conciliação.
Mas. sc querem lula, não
contem com éle.

Diante disso, os udenistas
e outros antijuscelinistas te-
nio qur recorrer a outro depu-
tado para enfrentar o PSD
paulista, ao lado do qual s.
encontra o grosso do posso*
(lismo nacional.

REGRESSO DO
SR. KUBITSCHEK

O sr. Juscelino Kubitschek
regressou, ontem, do Ncvii*.
Nessa viagem, de propagan-
da de sua candidatura à pre-
sidéncia da República, o go-
vernador mineiro visitou Per-
nambuco, Alagoas. Bahia, Pa-
ralba e Rio Grande do Norte.

Ao contrário do que se no-
ticiou, o sr. lüibitscliel; não
retamente para Pelo Hori-
zonle,

K' possível, todavia, que,
ainda hoje, ou amanhã, o can-
didato do PSD venha a esta
Capital.

DESMENTIDO DO l'SP
Diligentes do Partido So-

ciai Progressista desmenti-
iam, em tèrniog categóricos,
a notícia dé que, afastada ;'
hipótese de sua candidatura,
o sr. Ademar de Barros iria
apoiar a do sr. Assis Cliateau-
briand às próximas eleições
para senador pelo Maranhão.

O PSP, adiantavam-nos, to-
mará, inclusive, posição con-
Ira o diretor dos Diários
Associados^ conservando, as-
sim, sua atitude inicial.

CANDIDATURA
NEKEU RAMOS

A ala dissidente do PSD,
com os gaúchos à frente, nios-
Ira-so disposta a levai' o no-
me do atual presidente da
Câmara, sr. Nereu líamos, à
convenção nacional do parti-
do, marcada para 10 de feve-
reiro, cm oposição à cândida-
tura do sr. Juscelino Kubits-
cliek à suprema magistratura
do país.

Enquanto 
seu proprietário,

«d c m o c r à tlen m e n
le», compra uma nnvn cn*
deira do senador, o «DIArlo
da Noite*, se lança a cerra
d» campanha üe caluniai
conlra i» «Festival da Mocl'
ilude» convocado par» a cl*
dade de Süo Paulo, entre ns
dias n è I» de rcverclro viu*
douro.

O vespertino verde, Iralis*
formando ein matéria reda-
dona), paga a bom preço, os
boletins caluniosos da S.A.B.
c da «Cruzada» de IVini Boi*
In, pinta essa fcslu de con*
frotcrnlzaçflo dn juventude
latino-americana cm um mo-
vlniento subversivo, «ins*
pirado por MOBCOl om»
«homenagem ao l'.C.B. que,
— reconhece o Jornal —

mesmo na ilegalidade reali-
zou com exilo o seu IV Con-
gresso». C«\mo se sabe, a
idéia do festival surgiu mui*
lii antes de ter sido sequer
convocado « Congresso do
Partido Comunista do Bra*
sil e Isso não pôde ser ne-
gado nem mesmo pelos ngeii-
tes provocadores (pie se pro*
curam disfarçar em jorna-
listas.

Seguindo OS planos iisunis.
o cDIário da Noite» triwis-
ereve trechos apócrifos dc
um imaginário «documento»
apreendido no Chile e quer
passar caria dc ingênuos a
personalidades como o gene-
ral Porfirlo da Paz, prefei-
tn de São Paulo c vicego-
vernador eleito do listado,
o professor Melo Morais, rei-
tor da Universidade de São
Paulo, e o escritor Guilherme
de Almeida, sabidamente
nãocomunlsta o que a»sl-
nam a convocatória do en-
contro, também apoiado pe-
Ia União Nacional dos Eu-
tudantes,

Os recursos à mentira são
os processos usuais dos rea-
cionários empedernidos quo
não podem aceitar qualquer
debate democrático, c nSo
suportam o estreitamento
dos laços entre os jovens
dos paises latino-americanos
que têm interesses comuns
independentemente de suas
diversas posições políticas,
filosóficas ou religiosas, e
malgrado as diferenças de
raça, nacionalidade e cias*
ses sociais.

Precisamente por isso, o
Festival está destinado «-
grande êxito, o que irrita
os grupos interessados em
isolar os moços brasileiros
de seus companheiros dos
paises irmãos, a fim de que
mnis facilmente possam uns
e outros ser envenenados
pela propaganda Ideológica
norte-americana, que des-
trói nossas culturas. O «Diá-
rio dn Noite», descrente de
su» própria argumentação,
como elemento de conven-
cer os jovens, termina a mn-
teria apelando para a poli-
ein política e para o govêr-
no que ela representa, a fim
de que Impeçam pela fôr-
ça o encontro de São 1'nulo.
Vê-se assim que, embora
não consiga provar nenhit-
mn das acusações que faz
ao Festival e a seus orgnni*
-/adores, o «Diário», com tõ-
da facilidade, consegue rc-
velnr a côr política que ins-
pira sua matéria: o verde
que lambem tinge suas pá*
ginns mal rcdiffidns,

taleza da. Avenida
te Wilson,

Preslden- É
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iiniinciiiilu inira linjc nmu ã
conferência do sr. Eiigonio |j(iiiilln nn Escola .Superior dc gGuerra, Mil, o titulo «Orciinicnlo g

c Situação riniiiicelni do Uru- %
MI». Nem Iodos terilo o privllÍ!- ^
ílo dl! ouvir n sr. Hlicfcnio (lu- g
dln (|iieixur-.ic do Congresso, pnllrundo pura os ombros (le ler- ^
cclros íi rcsponsnbilliliiile dc %
«eus frácnssiis dc llvrcco n ser- *á
viço do èntrcídlisnío, Só pode- g
rão Hsilstlr íi conferência os %
militares o civis vinculados fi ^ASsòcláíSo dos lliplomndos pc- «i
1» Kscolu Siipe/iór do Gucrrn. g

ShIic-no quo um dos pontos ^fracos do utinil governo 6 o gdescontentamento ciuisndo, em %
amplos setores dn vliln inicio- «
mil, pela lltllilcõo de alguns ho- «

«ul- É

DOS CÁLCULOS ERRADOS DE HITLER
AOS BAILES JUVENIS DO KREMLIN

Desfazem-se ao impacto da realidade as calúnias anti-soviéticas
Disputam a primazia o «Correio da Manhã» e o «O Globo»
Os fatos têm mais força que o derrame de dólares —

ptstu rir
srs. KiigÔni
Tiivnra.

I dc agosto, como os ^uu rc/. %Cudlii

,
(|

¦ (li-nionstru'liibe

Atntvéh
vês .1
rus, 1
nunr ns efeitos ri
cões como ii do Clube Mllltnr. |j 

'.'. "";„.¦
Ini poucas semanas, contru os 0 ::. .
litintrliifiiinlstns Min1 pretendem 0l-vnr nvnnlc u políti'.it do Crjj)- á
l« fir RHhot.if.on. fliinhcclrit i\ %IVt r nhniv

SINCRONIZADA 
com as novas provoca-

ções guerreiras feitas pelos círculos
dirigentes norte-americanos, aparecem com
mais freqüência provocações contra a União
Soviética nos jornais da sadia.

No dia de ontem o "Correio da Manhã"
e o "O Jornal" disputaram com ardor o pri-
meiro lugar na fila da caixinha americana.
No "Correio" aparecem supostas estaüsti-
cas, manipuladas pelo Departamento do

.vê* de expedientes, nim- g Trabaul0 ('e Washington] procurando apre-
i* conferências ilespisliulo--^ -f'."ri ¦ .'. . , . ,.-.j' -j_T irnhnlhn,ln,-nis iiomchs ipierem ate- I sentar o nível de vida do trabalhadoi

FERROVIÁRIOS
PEDEM ABONO

Il
MACAE', 12 ti. P.)

Ferroviários mãcaenses dn i
leopoldina dirigiram ao se* p
n-dor Mozart Lago um tele- |
grama pedindo àquele parla- 0
mentar que conclame seus ^
fi-m-s nara que aprovem o ^
proleto dc lei que concede \*
:,,,,..., p.peciül tcmppráJio ao í|
runciiui'ilisino público, civil -

.* militar.

tímertcaMO como superior ao do traba-
soviético. O telegrama pu-

blicado pelo "Correio" chega ao desplunte
de tJizer que um trabalhador soviético pre-
cisa trabalhar 22 vezes mais que um habi-
tante dc New York para comprar uma ca-
misa. Essa maneira de fazer estatística,
comparando um trabalhador a um abstru-
io habitante, e não a outro trabalhador, não
se recomenda de nenhum modo. Evidente-
mente, se a coisa fôsse como diz o Depar-
tamento de Trabalho dos Estados Unidos,
os papéis estariam invertidos. Haveria so-
cialismo noa Estados Unidos e capitalismo
na União Soviética.

ILUSÃO QUE HITLER TAMBÉM TEVE
Em outro local, o "Correio da Manhã"

deixa de parte as "estatísticas" forjadas
para impressionar papnlvos e cai nas des-
moralizadas calúnias dos campos de tru-
balho forçado. Há mais dc. 20 nnos que de-

legações operárias inglesas que percorre-
ram o U.R.S.S. com o objetivo de investigar
a ex-isíéncia de tais campos, deram o seu tes-
temunho arrasador, desfazendo essas ca-
lúnias. As agências do imperialismo hoje
reeditam essa mentira e outras mais. O que
há de notar é que telegramas como esses
que o "Correio" publica traduzem uma
ilusão típica dos círculos dirigentes ameri-
canos. Declarou o cidadão americano John
Noble que "a metade das pessoas que es-
tão fora das prisões da U.R.S.S. esperam
uma guerra que as liberte do jugo comunis-
ta". Hitler não pensava de outro modo. fi
conheceu na própria carne os efeitos de
seus cálculos errôneos.

OS BAILES JUVENIS DO KREMLIN
E por fim o "O Jornal", do nauseabundo

CJiateaubriand. Reproduz ésse matutino duas
fotos do baile de 1" do Ano no Kremlin,
sede do governo soviético. Escreve uma série
de sandices. Chama de hábito burguês a
dança, arte em que tradicionalmente a Rúx-
sia. tem a j/rimaria no mundo. Refere-se tio
Kremlin como a sombria fortaleza, quamiu,
«a verdade, nâo há outro local mais iiimi*
¦noso 7io mundo, devido uo extraordinário co*
lorido dos seus palácios e igrejas. Fala nu-
ma "elite juvenil", insinuando a existência
de diferenciações que as leis soviéticas e a
prática da vida desconhecem.

Nada siibc o "O Jornal", c se o soubesse
esconderia, sôbrc o critério adotado para

a juventude freqüentar ns bailes do Krem-
lin. Vamos, por isso, revelá-lo, de acordo com
o depoimento dc, pessoa que esteve em visita
recente à URSS, numa delegação brasileira.
O critério para freqüentar os bailes do Krem-
lin ó o do merecimento nos estudos. Para ir
ali não c. documento ser filho de ministro ou
de deputado. E sim o aproveitamento esco-
lar. Para o baile no Kremlin — disse-nos
aquela pessoa — são convidados os dois

primeiros jovens colocados ilo.f estudai, seja
nas escolas primárias, médias, técnicas ou
superiores. Tive oportunidade dc presenciar

\

1

Contra o Pre-
e ii c li i m e n t o
de Vagas na

Câmara

lai coisa —' revelou-nos há dias em conversa 0
a mesma pessoa — e fiquei verdadeiramente Ú
maravilhado com êsse critério, coisa que só 0
pode existir numa sociedade nova onde im- é
perem a. justiça c a igualdade efetiva, onde 0todos os cidadãos tenham realmente iguais í|
direitos e deveres. íg

I
I
I

A juventude soviética é feliz e desfruta um a vida culta. Estudantes soviéticos expies*
sam no sorriso e nn olhar a expressão (lo s en orgulho cm conversar com uniu dns grnn*
des nolaliilidniles dt sun Pntrin. li' esta n famosa biologlstn Olga Lepechinskain, cujos

trabalhos no seu ramo cieniifi co lhe deram renome mundial.
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O dr. Levi Neves prestou
declarações à imprensa na
tarde de ontem sobre o pre*
enchimento de vagas (re*
forma) na Câmara do Dis
trito Federal. ...Como presi*
dente da Câmara  aí ir-
mou — (i conseqüentemente
membro da mesa diretora,
sou inteiramente contrário
ao preenchimento dessas va*
gas. Acho que a Comissão
Diretora, deve extingui-las
«ad-reíerèndúm» do pie-
nário.»

Releriu-.se em seguida á
necessidade de contensào do
despesas desnecessárias e
acentuou: •— «Se depender
de mim, conduzirei a Comis-
são Diretora à extinção das
vagas. Em qualquer circuns*
lância, votarei sempre con-
liãriamente ao seu preen
chimentò.

Abordou ainda o proble-
ma dos mandato.*! e da pos-
se drí vereadores eleitos a 3
de outubro, considerando
que a prevalecei' a decisão
do Congresso (termino do?
mandatos a 31 de janeiro)
a cidade do Rio de Janeiro
ficará sem poder legislativo
de 1" de fevereiro a 15 de
março.

Finalizando sua enlrevis-
ia. u sr. Levi Neves respon-
deu ao prefeito, que se Ia*
menta de falta de recursos,
afirmando que os recursos
à Prefeitura não íoram ne*
gados pela Câmara. O pre
feito Alim Pedro considera
que nada pode fazei* sem b
aumento rio imposto dc ven
das c consignações dc 2/i
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A PROPÓSITO DB «0 OUTRO HOMEM»
• O Caminho dc Caro! RwmI

O ülItfifOh' viiwmiitogrufwu Gorai Revd c considerada
tono um rcalkudur cajMit, Nua carreira de diretor tem asse
nalado iiIquhh êxitos dignos dr nota. Ultimamente, wréin,
éêtt ii--;» .'»« io//i si- prestada a ustinar trabalhos que depõem
tontra sua cQjxtchtado de realizador, colocando a serviço dos
iniiiiui' dn pat c i/u desenvolvimento doa povo» a sua habl
liiluiii profissional, tinte caminho stimcnte ptidi rã liquidar
cincntatíiuríiiwiimftitc n Varal Reod, levou-o dn inicio <i es-
líjjii'»..;. perfeitamento sensível em seu» três últimos
filmes r /(»;/«»I» perda </« suas qualidades, m nele persistir,

ütuti última i/í:iii'(1ii apresentada no Brasil, "O Ouliv"Homem", não somente nada acrescenta aa realizado ante-
riormenla como, aol) muitos aspectos, repete »» já feito nem
atingir o iilrcl mi/críornieiifo logrado, Utsjiundo dv úm bom
fotografo, de atores dn nivrl de Olairo Hunm o James Mu-
ton, '¦¦¦ ¦'•idus em bons coadjuvantes, trabalhando um remi-
rio a sua "modo", Carol llced fica no nue vi realizou técnl
camvntt, li liga seu nomt a uma nuca provocação mítico-
mttnista, num filmo realizado contra o povo alemão,

VimiNcfo a provocação i>oliiicii mais crua. u argumento
dc llarrii Kurnit: cria tipos secundários aceitarei* c falha
%a construção dns principais, « que »c reflete inclusive na
*ntti/'!• :at,ào prejudicada dc. Olairo Hoom e James Mason,
este último contumaz cm filmes provocativos.

Uma película que não se recomenda ans nossos leitores
tvja exibição somente a censura do governo Café Filho y»
Herta permitir,

GOMES 1'ltATA'¦¦•••- 
m -mm
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Clairc Boom ainm.ee acima numa cena da obra-prima dr
Chaplin, "Luzes da Ribalta". A jovem atriz empresta agora
o seu concurso co Outro Homem"/ a uma crua provocação
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CINELANDIA

cahtíii.in ¦ ScstOes
Pasffltempo

Diri;Kii> — o Ou-
tro Homem-

MKTUO.r.VSSEIO —
«Rapsódia.

O n u o N — cOma
TniKica Aventura.

1'ATHK' — vOs Amo-
rus de Lucríelo Kór-
gia'FAJUCIO — iA Fon-
to dos Dekcjosi (cl-
nemascopc).

W.AZV — <As C!a-
rotos iia Ilha Uos

Prazeres>
V1T6KIA — <0s
Bravos não se Ren-

dem>.
CENTRO

GINEAC: TIUANON
— Sossõcü 1'assa-
tempo.

COLONIAL — <As
Garotas da Ilha UOi.
Prazeres-.

KLOHLAXO — «O
Monstro Magno-
ticos-.

IDEAI. — Pünlco
cm Slngupui-u».

ÍBIS — <Raposas da
Fronteiro » e -ruma
Garota Infernal»

MEM DE SA" — «Os
Bravos n5o .so P.on-

dem. o iPioferldo
das Mulheres:.

TEESIUENIE - «Ar,-
sledadiv .

ritl-MOit — <As üa-
rotas da lüia dos
Prazeres*.

S. JOSÉ' — Carne-
Ua-..

TIJUCA
AVENIDA -
tro Homcmi

A Mí: UI CA -
.o ou»

«uma

Trágica Aventura»
lAKlOCA — «O Ou.

tro Homem;
IIADDOCK LOBO —

¦ As Carolas da Ilha
tios Prazeres:-,

.MAlHIllt — cA Fon-
to dos Desejos: (cl-
nemascopc»

MAllAOANÀ — «Pa-
ülco cm Singapura-
i» «Trampolim do
Diabo».

JlETllO-TIJUOA —
«Rapsódia»,

OLINDA — «As Ga-
rotas da Ilha dos
Prazeres».

JUICA — ,0s Br...
vos nfio so Uen-
d em».

ZONA SUL
AL.VSKA — «UrnaTrágica Aventura».
ALVORADA — <An-
sledade»,

iUIT PALÁCIO - tOs
Amores de Lucrécla
lJ6rgla».

A S T ó lll A — «AsGarotas da Ilha «tos
Prazeres),

AZTEOA -'- «Ansle-
dade»BOTAFOGO — iCeíi-
til Tirano;.

CAKUSO — Quandoa mulher erra».COPACABANA — «OOutro Homem».
O U A N A B A lt A —

«Levante dos Apa-
(¦lies...

ii'.\ni:jl\ — sRapo-sas da Fronteira» e«Uma Garota In-
leinah

LKHLON _. 4o Ou-
im Homem».

M E T li O - COPA-
CABANA - {Raji-

sneliat.
NACIONAL — «FO»

lhas dc Ilustlo-:.
l'AX — «Volnjilu de
Matar».

PIICA.IA* — .Os Bra.
vos nfio se Uen-
dem..

POLITEAMA - -.Som-
liras da Loucura • e
'Honras sem fron-

t eiras».
MAN — .Uma Tra-
glea Aventura?.

B1TZ — .-.As Garotas jUa Ilha dos Praze-
res.-.

IIOVAL — Sessões
Passatempo.

IIOXV — Os Bravos
não se Rendem-.

S: luiz — «o Outro
Homem».
OUTROS

« A I K K O S
BARONESA — -Ari-
slcdadci.

BRAZ DE PINA —
-Tu Os minha pai-
NflOv.

DIPEltATOR — «An-
slednde».

.MADllliailA — .O
Outro Homem.-.

.MASCOTE — .As
Garotas da Ilha dos
Prazeres'.

MALA -- «MowgH,
o Menlno-Lobo».

MOÇA BONITA —
• Uma Mulher Cha-
madn Margarida .MODERNO (Bangu)

.— «Os Saltlmban-
COS »>.

MONTE CASTELO -
i.lesse James Con-tra os Daltons*.

RYDAN ~ «Umn Ga.rota Infernal .SANTA ALICE — .OOutro Homem».
S PEDRO - tDupla

Redenção».

1. R. C. I. L.
INSTALADORA DE REFRIGERAÇÃO
C01VIERCIAL E INDUSTRIAL LTDA.

Geladeiras comerciais, tmlcõcs frigoríficos, instalucüescentrais paia água gelada. Ar condicionai!' reforma e Ins-talaçoes dè cozinha a vapor. Projeto o exucücíio, Instalaçõescomerciais.
Serviços garantidos, com direito a conservação. Consm-te-nos sem compromisso.Rua Frei Caneca n» 241 — Telefone: 32-3132 (provisório).

OIIAMAB SR. SELVA

Mecânico de Máquina de Costura 1

fiCI^^^ f
Conserta, compra e |vende máquinas de |costura usadas. Refor- 0

raa em geral — Ven- |
dem-se máquinas no- 0vás á prestação -Tei.: x

49-8310
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JA»X|JI!I;.S, 13 tAFl'1 -
JanoftO S« tut, do |lj HIIUK,
MUil ti lllluij imifjli m ,1,;..
(Id ll.i tjlã Oivilllili.i ,iii li%-
Üviil Clili'M)!iii»t;r.iiHu il«í
1'iuilu Del Lu«tu. A ilPloutt»
i,'.iu brltniilaiii iniiiii iki uno
l«:i».wiilii. spiji i|íi'íjj|ii,i (it-iu
ui. Jollll Sutn». ivt.useiiliili-
ii- «In «Oittiih i'»i'i. Produ»
vovs Aâutuclntlúh». u punwiiii
ii iiiiim im Uruguai.

JttiicUo Scolí davurã »r«>
(lm - esia uno «Klití. l.'isc..
dirigido u produzido |iur Mii-
rio Hsmpl. Sun proginlioru,
Tlioru lilnl, lii^, igunlmcntu
pnrto «lu dologauio, iiiiik
conto 'ml/, n.i-i cumo in"»'

A ilolognçfto uompreundii
Innilivin 1'lrli.u-d Alli<inlx>
rougli, ((uo iiinnliiíi, non 1-j*
tudiii.s Denllugi oi ruglturos
no (limo • Tha Slp Thut HU'd
nf SIlllUlC- 0 Mlil ORpOM,
Sheila Sim qun vai tam

hèm como atriz. 0 nAo com»»
psposu. .sindla Sim íuMiiii dc
terminar, om Bailng «Tlic
Nlghl My Numbor Camo
U(>-. Declarou com tristeza•i|Ui! mula Wm pura vestir»
im Uruguai onde, ao contra»
rio da Europa, como so snbe,
reina pleno vertio.

O vespertino lEvenlng
News fez hnju mesmo um
npelo aos costureiro;! brita»
nicos pnra que ajudem ft
estrelinha.

Viajarão nlnda O. Kynn e
o diretor Mlehal Andersonn
declnrando-so nml»o.ii orgn-
lhosos di> representar a Gr.V
Bretanha em Puntn Del
Leste.

Dol."! iilmes britânicos ue»
rSo apresentados: -tThey
Who Dare (Brltish Lionl
c «Romeo and J ti 11 e t»
(Rank), mas este último
não partlcipnrü da compe-
ti ção.

v HT«r?^',í^í«3Sjqj>»,
JO» -¦ •***.»».-.U.íS

POlü
SEU COLARINHO?

Oficina do consertos
Ed. Darke, sala 93B ou i
iVoria « Borrof, tto-A %

| Camisa sob medida i
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O iHTUI)IO ml i\ w \
S 1'M'I.U v 1.1»,i »im»« aniv»
N. (t»M ,•***¦» llll ii ,.. I »• ••*<

IM, Ui' lUM» «il II'. >i. I.H..I*

.Mllllllli» (I Jli'!i'> 1'rli-lt i >!..•»
iiiiii.liciiimlii. uni) ii Min., in,
l|IU' lli-li-lit MT l.-llrt lll» IIK'1.

d>» iiiiii»,'»». Ao i|ii» iiiiiii»-. hihti-
liinncn uiiiii «ih». i». i.ii». m *t
iniisir.iil» uu pillllicil |>nnu»i-
iiiini !• il> itmiii-iii di» Terno
1'lu/it', lio l'*rtin«iMo i*iti'»
ia d.» Sllvn.

.\
ltUDUI.ro .MA V Kit Aicnn-

tou novo u iiHiiiiii' 6xlto, nu
i.cKuudii-1'i'ini, iiu Ii'.uio Uul-
ruiu «i'(l|vi.clitlillu mitlH Ulllii
vei «As M&og do Jurídico ,
ile ivilp» liiiH-ii O público 1».
i"u o ti<uii'o integralmente

ICOM FÔKÇA TOTAI...
di' César i.uilrliu o Mnrlo
l.nuii, li-m |irwililii cuslts

i liclns tinia» as imlti-r.. Ituy
< u\iilnmil tem «iiiiiiIi- opor-
tiiiililiiilo nestn súllrn musi-
«mia. SiiIm- iipriivillH-ln t»,
multo Im-mi. 10 o (|UC in»s lu-
liirnmni, um» vez «|iiu o es-
ih'IiU uin |inni a crUlui abi'
iln nfto se deu.

X

u utturo «os iiii-ft
CR1TAS Já reiniciou suas
ntlviUudcs no auditório <l"
Conservatório Niicional do
Toatifl. Duun poças sfto apre-
sentadas: -0 Uckiwho.-, dc
Périclcs Leal o tO Sublime
Peregrino», de Sieían Zwele.
¦li.i-ção d»! Orlando Macedo.
Tôdas as noites, As 21 horas.
Entrada franca.

mm
n papai

A melhor pensão do Co-
pacabana. Assolo e res»

| peito.

ú Ruu IConnld do Car- §
MILHO — ò'rut'1/rn dó Francisco MORA, do Tallcr de Arte

Qrúfica de Mético
| 

vplho, 74. fi
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Impedido iwlo governo

Eisenhower de sair dos Es»
tados Unidos, o grande can-
tor negro norte-americano.
Paul Robeson, dirigiu ao
Conselho Mundial da Paz,
recentemente reunido em Es.
tocolmo, a seguinte men-
sagem:- Permitam-me agradecer-
vos o convite que me ílzo
ram para reunir-me convos-
co. Èle me faz recordar que,
até hft pouco tempo atrás, eu
gozava desse privilégio. No
fundo do meu coração c do
minha memória conservo
eom amor a lembrança des-
sas recentes visitas. Os es-
plêndidos êxitos dos Comi-
tôs dr Paz. no mundo intoi-
ro. a magnífica contribuição
do Comitê Urltunieo, que
mobilizou a opiniáo pública
e conseguiu que amplas cn-
madas da vida britânico
apoiem a causa da paz,
lutem pelo intercâmbio cul-
tural e Imponham ns rela-
çfles comerciais que ofere
cem benefícios recíprocos
são uma fonte de eslí
mulo e de inspiração par;,
iodos nós.

-A história desenvolve-se
rapidamente em nossos dias
e sente-se o começo de umn
mudança real em muitos as-
pectos da vida norte-ameri-
cana. O povo norte-america-
uo, inquieto « perplexo, maf-

MUSICA
Mensagem (le Paul Robeson
ao Conselho Mundial da Paz

em sua maioria desejando
a manutenção da paz, como
qualquer outro povo. come-
ça a movimentar-se. lnúme-
ros cidadãos progressistas,
ativos ao tempo de Roose-
velt o até 194S, voltam a
arena política, o que indica
que podeis esperar melhores
noticias tle nosno pais.

u\ vontade do povo, a vou
lade dos povos do mundo -
c dele formamos parte —
prevalecerá e fará com que
triunfem a razão, a paz e a
amizade. Sabei que me cn
contro no coração desta luta
-- amo a palavra luta- ~-
e nela continuarei enquanto
o exijam o dever e a res-
ponsabllidade. Esperemos

qüe em breve me seja dado
participar de algumas con-
ferencias para a elan levar
s saudação de milhares de
homens que aqui lutam ao
vosso lado., para ajudar a
estabelecer a paz e a liberda-

do para as massas que con

tihuam avançando para
novos horizontes.

Formulo os melhore--
votos e envio minha saúda-
ção aos membros do Con-
fcelho e aos povos que repre-
Kcntais. E aos meus irmãos
ila África e das Aiitilha»,.
Juntos construiremos um
mundo no qual viveremos n.i
paz e no amor a nosso
grande poeta chileno, P.iUlo
Neruda, para afirmar-vos:
«Auiiqué no estoy alll, golpço
ia mesa com amor».
MÀRGÜERlfE LONG

E A MÚSICA
BRASILEIRA

PAUIS — (AFP) ¦ — A
pianista francesa Alargue-
rite Long que voltou últi-
mamente do Brasil, deu en-
trevista à imprensa, na qual
expôs as suas impressões da-
qüêlè pais.

Declarou principalmente
que. pelo menos no quo se
refere no piano, é «Mo tpre-
ciadij v tocado em lodo o

^ LITERATURA*^j>"éj>

Aniversários Culturais de 1955
O Conselho Mundial da Paz, recente-

mente reunido em Estocolmo, lançou um ape-
lo a todos os povos para que so unam nas co-
inemorações neste 1955, dos seguinlcs aniver-
sários dc representantes de uma herança cul-
tural que é de toda a humanidade:

SCHILLER — 150" aniversário rtc- .sun In-
lecimentò;

ADAM MICK1EWICZ - Primeiro cento-
nário de seu falecimento;

MONTESQUIEU — 200'' aniversário tle
seu falecimento;

z\NDERSEN -- 150° aniversário de seu
nascimento: (

CERVANTES —• 350' aniversário da pu-
blicação de "Don Quixole";

WHITMAN — Primeiro centenário do Um-
çamento editorial dc "Leavcs of Grass".

No texto do apelo, o Conselho Mundial
rios Partidários da Paz declara: "Desta ma-
neira ns novos, comtmlcnndò-se entre si, por
cima efe fronteiras, aprenderão a compreen-
der-se melhor e a intensificar sua cooperação
pacifica."O Conselho Mundial da Paz convida a
todos ns povos, escritores, artistas, cientistas,
historiadores e educadores o a iodas as prga-
nizaçóes populares a unir os seus esforços
para celebrar estes grandes aniversários".

Nesta mesma reunISo do Conselho Mun-

nial di Paz. llya Ehrenburg, o grande autor
do "A Tompestacte", recente edição na série
de "Romances do Povo", da Editorial Vitória
Lttía.. pronunciou um importante discurso. Eis
algumas das palavras proferidas pelo mestre
soviético:"Nem es blocos militares nem o rearma-
mento da Alemanha podem assegurar o fu-
toro dos campos e das crianças da Europa.
E' necessário buscar caminhos diferentes e
novos: os caminhos da paz. O Governo so-
viético propõe reunir uma conferência do to-
uos os Eslado:- europeus, eom a partlcipaçSo
de representantes dos Estados Unidos, e ali
examinar os meios de garantir em comum a
segurança da Eltropai Todos os participantes
da Conferência poderão sugerir seus planos,
A discussão deverá dar nascimento a algo cto
concreto e aceitável para todos os participai!-
ics do acordo...".-..Cada dia é precioso. Amigos, recorde-
mos o nosso juramento prestado há pouco
nesta admirável cidade. Daqui partiu nosso
apelo oue talvez tenha salvo o mundo dos
horrores cbi guerra aí'ómica Então éramos
fracos: hoje o regato é um rio, Agora temos ao
nosso lado a opinião pública do mundo. Mas
precisamos aticar nos corações a chama da-
queles dias, precisamos do mesmo entusias-
mo do Apelo de Estocolmo". Impedi o irrepa-
rável! Salvaguardai o caminho da Pa?.!1

Bras,; <» que n juventude
brasileira é apaixonada pela
música. Existem no Brasl),
disse, jovens músicos que
dão prova do maior dina-
mismo. Recordando, disse.
• a lembrança mais cara
que trago da minha última
permanência no pais é a do
concerto dos jovens músicos
que dirigi no Teatro Municl»
pai do Rio de Janeiro, onde
encontrei as mais profun-
das emoções da minha exis-
tencia. quando a sala Inteira
se ergueu para me aplaudir
longamente. Compreendi, de
resto, que aqueles aplausos
feitos à minha modesta pes-
soa eram dirigidos ao meu
pais, e não pude impedir
que as lágrimas me vles-
sem aos olhos:.

A «et hora MArgucritc
Long afirmou, em seguida,
que os brasileiros amam a
música, e quo a sua música
é romântica. E acrescentou:

t-Inegàveimente, a música
brasileira está na vanguar-
da das mí-sicas do conlinen
te da América Latina. Villa
Lobos ocupa inteiramente o
primeiro plano da músien
brasileira moderna. O mundo
inteiro rende-lho nome-
tiagem.'-.

'Mas, ao lado desse gran-
de mestre, há ainda outros,
dignos representatr.es da-
qtiela música*.

A senhora , M-irguerite
Long concluiu evocando o
formidável desenvolvimento
que pôde verificar no Bra-
sil. depois de 22 anos de
ausência, o frisando os inú
meros líamns espirituais que
unem a França e o Brasil,
acrescentou: :Eu disse,
afirmou, como Chopin (ilzia
da Polônia o da França —
So não fosso íranefi-a, gos-
tarla de ser brasileira;-.

O ministro do Brasil na
França, sr. Pena Marinho,
o adido cultural Vinícius de
Moraes, o.s famosos mães-
tros brasileiros Eleazar dc
Carvalho e José de Siqueira,
numerosas pessoas do mun-
do musical francês, entre as
quais Jean D.pyen, o grande
pianista o maestro Forestier,
Pierre Dervaittc e várias per-
sonalldades do mundo, das
artes e da colônia hrasiloi
ra assistiram a essa mani-
feslação de amizade franco-
brasileira.

Princípios Fundamentais da Pedagogia Soviética — (Final)
A. MAKARENKO

Essa .situação ê extremamente vantajosa do ponto deVista pedagógico. Defendendo cada membro da coletividade,a exigência geral, ao mesmo tempo espora de cada individuba sua participação na luto geral e, por isto mesmo, educanele a vontade, tempera-o para as lutas e lhe dá orgulho.Assim, .sem nenhum instrumento pedagógico especial, desen-volve-se. na coletividade, o conceito do valor da coletividadec du sim dignidade. É exatamente nesse ponto que está ofundamento «Ia educação politica. A coletividade da Comunauzerjinski sente-se como parte de uma grande coletividadeproletária de classe, ligada a ela cm cada um de seus movi-mentos. Isso constitui a educação politica, diferente, o claro,,da instrução politica.
Nesse mesmo .sentimento de valor da coletividade estáo ponto de partida para os conceitos de honra e «lever, cate-goras que oa «habitantes do Olimpo» denominavam «mlli-tares* e «privilégios burgueses»!
Nossa educação dácarios, capazes rie:

trabalho e capazes lambem

ao pais operários cultos e qualifi-n comandantes, de qualquer ramo de
,,,,„, —éra tí<-' se subordinarem ao compa-
de^viirrIÂ i 

"•l"k' 'T1J0 t|l,e os «habitantes do Olimpo»
descreviam os honores decorrentes da existência entre nós
de comandantes (de destacamentos, de grupos), que, no seu
entender, devem necessariamente sufocar a iniciativa, devem

|| necessariamente ser opressores. O nosso comandante é ape-
nas um dirigente eleito, que, é preciso reconhecer, é riono
dc grande poder e influência mas que, por outro lado, fica^H de pés atados quando começa a tomar atitudes Individualistas.

yZ n.i._i,. .i'.iut.i.xi  . _._ *

Protestamos também contra a educação através de ali-
vidaries baseadas apenas no interesse (confrontar com os
postulados da chamada Escola Nova - N. T.i. Ê interes-
sante a propósito ouvir os debates no Conselho dos Coman-
dantes, quando é examinado o pedido dc algum novato:

O trabalho na minha seção não me interessa, eu
quero trabalhar na seção mecânica.

A uma tal «criança» responderão:
Talvez seja preciso convidar a orquestra? Será que

você acha interessante ouvir um pouco de música?
Onde você estava quando nós construímos a nossa fá-

brica e carregamos terra durante um mês Inteiro? Você
pensa que isso íoi muito interessante?

Pode ser que você também não ache interessante Um-
par as privadas?

O novo comunardo, aliás, começa logo a compreender a
coisa. Êle sente a -categoria burguesa» do dever. A cole-
lividiulc exige do Indivíduo uma determinaria contribuição
parn o cofre comum da vida de trabalho. A classe operária.
o grande Pais Soviético, reúnem os individuos, não na base
de um tratado, não como assalariados, mas por interesse.
O.s comunardos têm em relação aos problemas do dever uma
atitude simples e decidida, que é a posiçiío nnlural dn prole-tórlo em relação â sun classe. Quando essa classe, a nossa
coletividade particular e o próprio indivíduo se apresentam
como valores, a respeito rios quais nâo existe dúvida alguma.
nasce o conceito de honra proletária de classe.

Devemos agora abordar o último problema, aliás, o que cau-

IPftÇÃO EEfiSINQ
As perguntas são procedentes. A Comuna Dzerjlnski. em %IEI3Ü, resolveu passar a viver sem educadores, mus isto não %quer dizer que entre nós não existam educadores. Apenas, 

'?¦
devemos falar da coletividade de educadores. Essa coletivi- Iriade de educadores é constituída pelos professores, enge- 'Ú
nheiros, mestres e Instrutores, membros da Tcheka (A Co- ^muna Dizerjlnski foi criada e orientada pela Tcheka de IKharkov - N. T.), membros da direção da Comuna, e em |primeiro lugar, e principalmente, pelas células do Partido e |do komsomol. A educação do comunardo não é feita através Hde pregações ou sermões, mas A partir da própria vida, do Itrabalho, dos ideais da própria coletividade. Esse trabalho Ie esses ideais são determinados pelo ambiente em que vive 0a coletividade, pela nossa revolução, pelos nossos planos quin- Iquenais. pelos nossos ideais e conhecimentos, pela nossa fa- Ieulriadi: operária, pelo modo dc ser da Comuna: - limou *5ordeiro, lavado; '•• --¦—-- -'— ' '

,. . ,. i'"' luuil iiiiiniio uos nossos esforços, oela Énossa disciplina, pelos nossos dias cheios de luta de risos Ide entusiasmo o pensamentos. Por isso, deixemos que os 1educadores -dêem de ombros». Essa iglnástlcai fá está fora II

Quanto à iniciativa, o.s comunardos nunca darão ouvidos sa maior conflito nas nossas discussões pedagógicas. O pro
Ü a uma conversa vazia, por mais atraente que ela pareça mas blema é: — E o educador? Para que existe o educador se
I aceitarão qualquer sugestáo que indique o caminho para Llole1t.lvidade Parec,e fazer tudo? Mais ainda, como se pode
t „„!..„,.. .,...._.  JA n para garantir que a coletividade irá agir exatamente de ma-solução de um problema COMUM. neira adequada?

do lempo.
Encaramos corajosamente o futuro. O m..-v.0 futuro 0nossa contribuição para os quadros futuros é dada nela Co Imuna Dzerjlnski, sob a fôrma de operários comunm-dos 1cultos e com bons conhecimentos técnicos, «adminis ra lores Iconscientes do País Soviético, bolcheviques e komsomoSebf or- í

Sff 
e comandantes, capazes de obedece? eTomandat- Isabendo viver e amar a vida. »»«'iuar, p

E so nós ainda conseguirmos reeducar alguns educadores Iobteremos uma vitória complementar, tora dos noa ''

l J3 TlW £ííi Hm\ btl'

0 T. P B. Comemora
o Primeiro Quinquenio

NÓ UI A 10 Dl', JANHIIIO !•, p. o Teatro Popufui Brast
Iclro uprcseiitait uni intrressanttsiiliiw mpetdeuh, folclôriii)
nu Teatro ,!•¦•• Caetano Casa etnia Muito entusiasmo,
Muita vldn do i*ilc<> t) pi iCia.

Su programa da noite, estaca o que abaixo trunmtn
4,01)101!"Agora eoincvuiuoi » «.viinonoroí' »» primnru qSiiiqP.fiito
do nosso querido Teatro Popular Hivsileiro.

Uníamos runlcntfs, moiy/iii miiu mus a /nnmini tlllis.l, n
liorqne csiamus eom w»ii(u iioí/kimiuo j*/ro vencer a segunda,

.Viin fugimos do programa lruçado « nos coitüliliiinioji
iiiiiihi esCOlu c num exemplo a ser imitado.

Concilia mus o teatro tom o InUlare r nilo caiums uc
sofisticação, ua cstlllsação *rui bases técnicas.

Conservamos as tradições nacionais con\ bom gustu.
Süu tiüòmos a nula oficia} mas u.m intclti:tiiais c urtista*

os amigos do nosso popilidrio i o povo, no», anularam at(
agora.

A impnnsii fui amiga • ajudou n noajio 'mbuTno, ••»-«•
lundu as missas virtudes c sendo complacente roni o» nor
som defeitos

Com pouco dinheiro conseguimos mais que muitos gru-
pus oficializados com gastos enormes.

Sorvimoii uo (urisiiio nacional gralMtamento, Coiabmn-
mos cum o S. .V. T. e tivemos a nossu pcqucnlsima vcrlm
roí tada em lu m/lcio do» que umlu fmem.

Mantemos cursos dc danças, cantos, dicção, mlmieu n
dcclamaçâo, com a contribuição financeira du nossos asso-
(.'iodou.

Criamos um coral, contribuímos parn o r«Mfc>, parn n
televisão e para o cinemu t fumos destacados pela boa
eritiea.

Na Buato Begiiln, fomos vitoriosos porque conseguimos
fazer um grande trabalho sem sairmos du pureza do noni-o
popiiídWo,

Ciuifriíiiiíiiins para " ultíria do filme "Mcgia Verde", no
Festival do Coiidf.s.

Coube-nos a oportunidade do »tr os únicos a apresenta,
nos conciliados dn Festival do IV Centenário dc São Paulo
coisas genuinamente brasileiras.

Também fomos nus <im apresentamos u arte ¦popular bm
stleirã ao pessoal da Comédia Francesa, da Comutnhiu dc
l.uuis Barraull c dos Teofilianos.

£ vamos lazer muita coisa bon nu futuro.
Abram alas.
Deixem o T. P. B. passar!"
Sobro o espetáculo folcl<Srv;o que. zívemos o ^rnter dt

assistir escreveremos amanhã.

MILTON UK MOBAIS EMERV
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Solano Trindade, poeta, criador o principal ani»itutor dt
Teatro Popular Brasileiro

a.Agulhas e Microfones
Silvio e Elizete no Rio

Í51L.VIO CALDAS e Elizete Cardoso estream hoje numa
das tboites» du cidade. E' o caso de se perguntar: e no
rádio? Será que eles náo farão uma temporada numa das
nossas emissoras? Klizete, como já informamos, está cotada
para voltar a Tupi. Quanto a Silvio falou-se Já pelos corre
dores tio «Cacique» que êle faria uma temporada na G-3.
Mas até agora nada. Não so sabe .se teremos ou não o «Ca-
bocllnho.-¦• nem que seja por alguns dias. Pena, porque SilvioCaldas é sempre uma atração.

SACODE A LAPELA e Operário- sao os dois Cdtimo-sambas gravados por Carmen Costa.

VESPAS1AN0 LUZ, o popular Vespa, está fazendo comenlárlos sobre tttrfo nas emissoras Continental e Mefropolitàna. Os bate-papos do conhecido Vespa podem ser ouvido-diariamente ás ,S,.'3ã horas.

NA PRAÇA novo disco da excelente Angela Afaria Tcmns numa face Eu quero suara (marchai e na outra 'Mi
nha vez chegou (samba'.

ORLANDO SILVA gravou para o carnaval a marcli«Llipro do Mane o o samba ...Fui Traído.. '

OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS na cera dc Black-otrisao duas marchas: «Napoleão boa boc'á> o ..Velha guarda

QUANTO A ROBERTO SILVA tem para os dias ria film os sambas «Lar desmoronado? e l-ui boêmio .'

.1» ,.?i,',^RNAV,AI0,imu,liu ° víuiio' Além 'lo« programole estúdio e auditório, temos também as gravações nãnui»
S".-,,.Q"',;ni "ü0 fôr im°< ;IS°'^ *à tom riuas soluço ¦desligai o seu receptor-ou procurar os programas de uumusica na Ministério ou na Eldorado.

lUOIO-KSCl/TA

ADVOGADO

HEITOR ROCHA KARIA
CAUSAS CÍVEIS. COtotóííOiAlN

DIREITO ÜE FAMÍLIA E 1NVEIJV/,uOS
Kua do Ouvidor, l(ü) - S/917 — Tei ííifíi

atuais... "- n08S0S PlHnos I

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião — Dentista)

Rua ilo Carmo, S ~ 8' Andar — Sal» «mi *. «.tunda,. quartas e sextas-tetras. Te|eton? 5^*" ?
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AFUNDADAS AS CANHONEIRAS DE CH1ANG KAISHEK
HONC1 KONQ. 13 (At.Pl, a Iludiu tle Pequim, qu-viilu t-m II-mh; Kong, muni

flu (|iit-> umu unldmk) dn nia-¦ ii.im -i.i Clilmi ntuiidou tiiun
canhoneira de i-nuiiu-mi i-m
.-niiii...t.- nftval iiiiviuiii niih
proximidades >\» lllm dp Tu-
chon. Sob o impnutõ de um
tiro. u onnltonclrn loçobrou
um iilguns minutou, Assina-
Ia a pmlssoni, por ..un.. iu-
'Io. que nm n.ivlo rhhi. s it»
utitiuliirn umn cnnhonolra tle
Chlnnp lúil Slide (lurAnti- it
noite do KOJílindii-felm,

H-GOHMO l'()l'l I.AIt
HkKjUlStl, IU iAt t'* A

noticia, dlíundldn hojo do
mnnijS pola cmlniaru tio Pe»
i|tii'.n, anunciando que bom-
uiuMulroti o viics -! chinéíb-
puseram n plquo, om Tu-
riu-ii, quatro bntcl&M do do-
ücmbarquo, enquanto Ian-
i ha» rápidas mandavam pó
ca o ttitulo du mar umn cn
nhonolra do Formosa, toi re-
rttbltlii cum \iva auiisfaçao
na capital chinês; í. ondo can-
sou íortc impressão.

Aproveitando u tlia t-n..u-
larado. os aparelhou chino-
sei Ihveütl-úm sobre a ilha
rochosa do Tnclu-n. onqunii'
io lanchas rápidas apoiando u
nti.quo iiunham a pique, ao-
"lindo so declara, a canho-
nelra cTung TIng -, <iue pa-trulhava ao sul do grupo do
'lhas. As descrições desse
combato faltas nos boletins
da Agencia Nova China.
pregados nas principais ar-
iórlns desta capital oram àvi-
damente lidas hojo à tarde,
poi grupos do operários saiu-
do das fábricas, Simultânea-
mente, grandes cartazes ver-
molhos o brancos apareciam
ho|. nos muros da capital
reafirmando n vontade im-
plncAvcl do povo chinos de
libertar Taiwan.

Conferências
B cliei s t a s

CIDADE DO VATICANO
m-, Mondes-France conferen-
ciou ontem à noite, durante
uma hora. com o sr. Mario
Sci-lhíi u st. Caetano Alar
ilno.

OKNUNUA O PRESIDENTE FIGUERES

PREPARADA NO EXTERIOR A INVASÃO DE COSTA RICA

NOTA INTERNACIONAL

Em Ação, na Costa Rica, a
diplomacia do "big stick"

Apoio Popular
WA8HINQTON, 13 iÁFP)

- A vmhuhuda ila Conta
Rica nesta capital comunU
HlcOH t\ imprensa ni seguin-
lis infurmaçõcs t}HO Ihn che-
garam, de fonte) oficial:

"... Aiiiiítm ixnc:mhinos,
precedentes da Nicarágua,
.'ootvii/i. esta manhã sobro an
cidades dv Turna Allxi. Car-
lago, I.ibMu, Jwin Vína»,
Trèn Wio», Cacas, dispam»-
do tiro» de metralhadoras,
c, mais tarde, sabre u pn)1
prki capital da Couta Bica,
a cidade dc Sun .'om'. Tò-
das essas localllludi s são {•/¦
dinlcs-tiliritiis. as aparelhos
que tomaram parte nessa»
alterações são dc tipos P-51
0 Aí..

Foram feitos Csses ata-
que» e outros i rovavelmen-
te em liyarã') 9 coordena.
t,ão com a» operações de in-
vasão.

Invusores são calculados
i ni M. I ,• estõo toiicciitrtnlott
,iit parto norte do país, /•'_.-
ças colunidrlôs casta-TUpic-
nhas iDiipo-iliurain-se ein
combate com os 'invasoras,
mr região de Vilu Qltvsttútt.

Demonstrações populares
im massa se deram, sem
distinção dc partidos, para
sustentar o governo, o oue
constitui uma reação espon-
itineti i iiiiciiinta ii agressão
estrangeira. Essas manifes.
lações res]>ondci)i eissim aos
maneiem Uok invasores tine
lançaram um apelo it re-
lolta tlirifiitlti mi povo cos-
ta-viquenho, Milhares ,it
coliinlários jieelétn armas
liara defender seu iniis".

L

Mel ral liada a capital c diversas cidades •• Abatido
o avião invasor - Presos 20 mercenários -- Liber-
latia Villa Otiesatla •- Seguiu paru Nicarágua u
Comissão dc Inquérito da O.E.A. •• loi ontem
ocupada outra localidade pelos mercenários —

SAO .IOS** ÜE (OSTA KICA, 12 (AJ-T)
— O presidenta José rigueres declarou que
o movimento «ruindo Irrompldti ontem fÃm
prcpltrnilo no exterior, acciiliiiiiiilo «.Mus es-
iiiiuos prontos paru defender n Intt-Krldnde
du li-iiiiórlo nacional-,

No plnito político, n presidente Flgueres
conili-niui it atitude du governo da Nhiini-
gua, que, assimilou, mio (em ee_Mulo, desde
muito, de seguir umu imlitlea dc violência (eom referência uo governo costa-rlqttenlio,'
formulando conlra este governo - acusações
absurdas que visam iípctms a dcsacrcdlta-lo
permite u opinião conllncutul».

Nn plnno itiitit.it n presidente tissinuloii

que os ussallantes enlrliu -beirados un vila
Quesada tralmlliuvum alivainenle, eom o au-
.ilio de tratores, nn preparo de campo de
aterrugem, tendo em vista conter opt-raçAe*
futuras.

De seu lado o ministro tio Kxterlnr, Sr.
MArln Ksqulvcl, inforniiui os seus colegus a
respeito tia deelsito lomnilii em Washington
pela Organização dos Estados Americanos,
sallciilaudo particulatlniento o fato de a co-
nilssilo do Inquérito designada pelo organis-
mo Interamcrlcano ter recebido instruções a
rim de seguir parn Nicarágua para averl-
iíimr as acusações do presidente Eigueres
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MKIKAUIADA A CAITIAb

.-AM JOSÉ l)K COSTA Itl-
CA, 12 iAl'1'i — Ulll "Mãn
«obrcvuOu e.du Capital hoje
de a nnhã t: üisparou uma ru-
jadji du metrttlhudora,

Suiiltu-su intitg i. • ni- por liiii
coniunicatlo Un palácio piè..t-
denri.il que o upureiho que
üobicvoou a cidttct- foi abati-
do por nieliiilhadoras anti-
ac-rcas aa localidade dc Los
Ahogndos.

O avião era um aparelho
de c:ii;:í de origem vi aezuelu-
na _ vinha da Nicarágua.

LIBERTADA
VILLA (JIlESAüA

MOÜOTA, 12 (AFP) ~- As
tótviis coatn-ri(]uenhn? lils-r-
larnin Villa Qucsadu-, que
linha sido invadida e ocupa-
da pelos rebeldes procedentes
da XÍl-i.- a .tia - — anunciou o

adio .Voz dc La \ icti>r>. de

¦"•^Kjf^^-S-'*'* '¦ ¦'""">¦¦ ¦¦'';:
*S?lÍ£C.fe.».- ¦¦'"¦> í ¦¦
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('osta iiica. às 17 horag GS1T.

MKIItALlIADA PKLA*

.SKÜUNDA VEZ

BOGOTÁ, 12 (AtT) -¦ A
província costa-riquenha <ii^
Libéria foi sobrevoada e mo-
tralhudn hoje de manhã, pe-
Ia segunda vez. por 4 uviõçs
inimigos, anunciou o boletim
ofieial do governo de .San Jo-
jió do Costa IÜca. transmiti-
do pela Voz de L» Victor; <¦
captada nesta Capital.

O boletim acrescenta que

Consórcio de Armamentos
ria Divergência Entre os ieiicístas

Os revanchis.as alemães querem completa
ci_ionomía para a fabricação de armamen-
ios e não pretendem sujeitar-se a um coman-
do supranacional — Mendes-France segue
para a Alemanha.Ocidental a fim de apressar
a constituição do arsenal da Europa Ocidental

\;-m<«-m^^

EM 24
HORAS

Zmíimmi
i

WASHINGTON, 12 (ÀFP)
— O presidente Eisenhower
pediu áò Senado para apto-
var a itòmeação do sr. James
Cowles Hart Bombright paia
embaixador doa Estadoa Uni-
dos cm Portugal, em subsli-
tuição ao sr. Kobei-i Guege-
úliüiiiü

1'AHIS, 12 (AFP) — En-
cerrando sua visita à Euro-
pa, regressou esta tarde em
avião, pata Buenos Aires, o
n-.inisUíO das KeJae.iJc-s Exle-
i-iorês da Argentina, sr. Jero-
-limo Kemoi-ino.

WASHINGTON, 12 (A.b'P)
— O sr. Jânio Quadros, go.
vemador eleito do Estado dc
São Paulo, chegou a esla Ca-
pitai, vindo de Nova Iorque.

KOSARIO, Argentina, 12
(AL) — O barco a-gentino

• Rio Iguazuv embarca 4 mil
e seiscentas toneladas de tri-
go para o Chile e o vapor li-
beviano «Archmax» carrega
Ü.5I.IU toneladas dósse cercai,
com o mesmo destino. Ade-
n:ais, o navio argentino <:A1-
tmnãr» carrega 1.900 tone-
ladas dc farinha de trigo pa.
ra o Brasil.

HUENOS A1KES, 12 —
(AFP) — As negociações eco-
nòmicas angio-urgcntinas en-
traiam na fase final, anuncia
um comunicado do Ministério
das Kelações Exteriores. A
delegação argentina apresen-
tou um ,.ntc-projeto conten-
do o texto completo do novo
acê-.-dii comercial c 1'initncei-
ro", iitic sci-ã analisado pela
delegução britânica.'"

LONDRES, 12 (ÀFP) ••
.— Anuncia uni comunicado
do Ministério do Av que os
dois quadtíniotores «Shtiõk.
Iptoni desaparecidos durante

i noite de ontem acima tio
tiântico tinham 18 homens

rdo.
us dois aparelhos haviam

deixado Saint Eval no come-
ço da noite de ontem. A ul-
rima mensagem eic um dos

¦ viOèa foi recebida ãs 20 ho-
ras e 56 minutos.

PARIS, 12 (AFP) - Di-
iiculdadès, recentemente ain-
da imprevistas, se anunciam
no caminho do consórcio de
armamentos. Elas vem cia
Alemanha, onde o sr. Piei.
re Mendès-France deve, em
14 de janeiro, entrevistar-se
com Àdenauer, apôs sua es-
tada na Itália.

As conversações dc Poma
e as de Baden Baden, do Pre-
sidente do Conselho Francês,
são com efeito dominadas
pelo desejo de preparar uma
unidade de opiniões franco-
¦ítalo-alemãs antes da conte-
rôiícia dos técnicos que se
deve iniciar ein Paris, cm
17 de janeiro. Essa conte-
rência, prevista no momen-
to dos acordos de Paris, lem
por objetivo colocar cm co-
mitm os armamentos de. que
dlsporão os diversos exerci-
tos nacionais associados no
sistema europeu,' a «União
da Europa Ocidental;.. I_n-
quanto a CE.D. (Comitni-
dade Européia de Defesa)
previa um exército comum,
a U.E.O. estabelece exerci
tos separados mas cujos
meios de ação estarão sob um
controle comum, isto é. eu-
jos armamentos serão fabri-

0 SEU DINHEIRO
VALERÁ MAIS SE
VOCÊ COMPRAR

EM AMAURY
_i.'m.'i-s, meias e gravatas u
lirecos de arrepia r. Pa-
.ri_s belíssimos. Confecções

AMAUKV — Rua (Ia Alfan-
dega, 318 — 1" andar;

cados e distribuídos por um
organismo supra-nacional.
13' ('.v^e organismo que se
procura definir.

DIVERGÊNCIAS li.NTUE
O.S BEUCISTAS

De um lado. encontram-
vérno da Alemanha Ocidental,
-se ps adversários da -supra-
•nacionalidade, isto é, os bri-
tánicos, os holandeses c os
luxemburgueses, De outro
lado, os partidários, ou se-
ja a Franga, a Itália e, até

momento, a Alemanha
Ocidental.

Mas, recentemente, na Ale-
manha Ocidental, vem sur-
gindo criticas muito vivas,
principalmente entre os in-
ilüslrlals, a autoridade su-
pra-nacional, u dr. Ludwing
IShràrd, ministro Federal da
Kconomia, em Colônia, de-
clarou-se trancumente con-

rário u qualquer solução
que fizesse da indústria be-
lica um corpo estranho ao
conjunto da economia alemã.

Um projeto francês, pro-
curando uma solução de
compromisso entre os dois
grupos, foi distribuído às
várias capitais européias oci-
dentais, em um esforço para
contornar a divergência.

IMPOSIÇÃO Uli UM
COMPROMISSO

BONN, 12 (A.F.P.) ¦•
Segundo o jornal cristão-
-democrata de Dusseldorl

< Rhelnische Pòstí, o comls-
sário federal da Segurança,
sr. Tèòdoro Blank, teria
comparecido inopinadamen
te ontem á noite, à presença
de Àdenauer, na «Büchler
Home». A razão desse re-
peritino deslocamento do st*.
Blank teria sido, de acordo
com o jornal, a chegada a
Bonn de um «memorando em
que o governo francês to-
mava posição a respeito do
seu projeto de consórcio dos
armamentos e deixava a
aceitação definitiva do rear-
mamento alemão pela Fran-
ça na dependência da acei-
tação do consórcio pelo go-

as forças se apoderaram do
_U piisionc-Vos.

Al!.»TIDO O AVIÃO
.VIíUF.SSOK

... JOSÉ DE COSTA RI
CA, 12 (AFP) — O avião
que bombardeou esta Capital,
na manhã dc hoje, foi aba-
tido uma hora depois, nn cl-
dade dc Libéria, na província
de Guanacaste. Esae apare-
lho, depois de ter hombardea-
dn S. José, sobrevoou, baixo,
ns cidades de Ortago. Na-
ranjo, Grécia, Turrialba, me.
trnlhando, sem fazer pontn-
ria as nins dessiig localida-
des o espalhando o pânico.

Um comunicado oficial, que
dá essas noticias, uerescenta
que o avião ern originário ila
Venezuela, mas proviera da
Nicarágua.

As autoridades lançaram
um apelo à população para
que se n-.antenha calma, gn-
imitindo que dispõe dos ele-
mcntOg para debelar o movi-
mento invasor.

Alguns cartuchos, nprcen-
didos no interior do aparelho
abatido, t-raziam estas mar-
eas: l-4fi, c são de 50 mili-
metros.

Ao mesmo tempo, noticia-
-se, oficialmente, que um ofi-
ciai se acha em caminho para
esta Capita) escoltando cum
prisioneiro importante*», qm*
será submetido a intorrogaló-
rio. O presidente d« Repúbli-
ca, Filgueres, vai falar pelo
rádio aos costa-riquenhos.

OCUPADA OUTRA EOCA
LIDADE

BOGOTÁ*. 12 (A.F.P.)
— A emissora costa-rioue-
nha "Voz de Ia Victor", cnp-
tada nesta capital, mencio-
nou uma declara?ão do coro-
nel Quiroz, comandante da
Guarda Civil c segundo a
qual uma segunda localida-
cíe situada a IH quilômetfc.-
da fronteira com a Nicara-
gua foi ocupada hoje de ma-
nhã pelos invasores, trans
portados por avião- O nome
dessa localidade não foi in-
dicado.

Por outro lado, o coronel
"Randolío Quiroz declarou
qne "embora ainda se ignore
quem dirige os invasores, a
responsabilidade de suas ma-
nobras podo. sem dúvida,
ser atribuída aos ex-presi-
dentes Theodoro Picado c
Calderon Guardiã". O coro-
nel Quiroz assinalou ao mes-
mo tempo umn concentra-
ção de tropas nicaraguenses

perto dn tronivira com Costa
Rica.

1.500 VOLUNTÁRIOS

O comandante da Guarda
Civil anunciou também que

o governo está se servindo de
aviões comerciais para trnns.
portnr parn o local dos acon-
tcclmcntos a milícia civil,
que está om vias de consti-
ivlção. A òsse propósito, n
emissora assinalou que entre
ÒS voluntários que se apre-
sentam ás autoridades figu-
rnm numerosos partidários
do ex-presidente OtiHo Ulti-
lu. adversários do atual che-
fc de F.stndo. José FUguc-
tcp. que no entanto pedem
parn combater nns fileiras
dn milícia. O alistamento
de voluntários é dirigido pc-
ln maior Bernardo Monte-
roca. médico. quc_ acaba o>
anunciar que o número
voluntários iá passou
1.500.

A mesma fonte anunciou
cuic foram instalados ninhos
de metralhadoras em diver-
sos pontos estratégicos da
capital, San José, e que
atualmente estão sendo cons-
truMas barricadas ao longo
da estrada que leva de Sen
.To<é a Vilin Quesada, loca-
lidade ontem ocupada pelos
"Invasores".

PRIMEIROS COMBATES

SAO JOSÉ DE COSTA RI-
CA, 12 (AFP) — As íôr-
ças costa-riquenhas entra-
ram em contato, ontem a
noite, com os invasores en-
trincheirados na cidade de
Quesada - anuncia o quar-
tel-general do general De
Laviéja. Esses combates lo-
vam travados na região do
Rio Peje. Teria sido ferido
um homem das forças do go-
vêrno.

DERROTADOS
OS MERCENÁRIOS

SUSPENSAS
AH GARANTIAS

SAO josí: de costa ri-
CA, 12 (AFP) — Foi decro-
tndn a suspensão das gni.ui-
tia. constitucionais, logo
após a incursão do avião re-
beldo que mctralhou esta ca-
pitai,

No momento cm que tele-
grafamos, está sendo Inter- i
rogado um dou prisioneiros {
trazidos de Vllln Quesada,
que foi reocupndu pelas lói- i
ças do governo.

Corre que houve dois no-
vos levantes, cm Pucrto Sc-
ley c Penas Ulancas.

HOMPIDAS AS RELAÇÕES

WASHINGTON, lü (A. F. jP.) — As relnções diploma- |
ticas entre Costn Rica c NI-
caragna parece que real-
mente foram rompidas on-
tem à noite — dizem as in-
formações recebidas nn em-
baixada costa-riquenha

. nesta capital

ENCARREGADO DOS
INTERESSES

de
de

SAN SALVADOR 12 (\- f
?. P.) — O embaixador de É
Costa Rica nesta capital pc- ú
diu ao governo salvadorenho ú
que se encarregue dos in-e- |j
rêsses de Cost-a Rica na Ni- |
caragua. em face do rompi- i goyCrnp
mento das relações diploma- |
ticas entre Costn Rica e NI- %
carasua. i

Interpelado pelos corres- p
pondentes de imprensa, o 

|
embaixador declarou: â

"Agi dc conformidade com g
instruções de meu governo. |
As relações Costa Rlca-Nlco- |
ragua foram rompidas devi. |
do 5 invasão do território de g
meu pais por mercenários |
procedentes do território ni- |
caraguehse, á

OPERAÇÕES UOS
INVASORES

MA poiii-n-. iIIiin, o Kovt-riui
de Conta Ithit denunciou a
Organização dos BsttMlos
Amt-rli-aium oh preparativiM
dn Iiivukao, iirIleuladoH sob
a pròles&v tio «Taclioi so-
mo/a, principal agi-nlo nor-
to-anierlcann ua zooa do
Isliuo, i- ilitadiir Hauguliiarlo
da Nicarágua. UcmIii aiile
oiiti-m, numa cmifirmaçao
tácita du dcmiuclii, merco-
uni lns iluminam o solo eus-
lit-rli|iii-iilm i- liilclarani o|_-
rações visando h derruba-
da do poder local.

A ilonilniiçáo nortc-Hiiieri-
raiiti, num como noutro pais,
u iimphi i> profunda, O pode
roso IrusU) United i-mlt Co..
Uu qual participam figuras
Importantes como (.'alxit
IXldgO O Dulles, iliiinlnii us
pliiiiiiii.-ò.-s de hunuiiiui que,
Jillllilllii-llle com o café.
consliluem o principal produ-
lo de Costa Rica. Nos últimos
meses, os preços dessas mor-
cudurhis caíram cnoriiieiiien-
te no mercado iimi-rleano,
lonuindo uiiulii mais crlU-
eu a sitiiiu.áo econômica do

. pais, ii reforçando o dentl-
! mentO antilmperiulisni ini

j nmplo-. setores.

| O atual presidente, Josó
Rlgueres, passou » maior
ilesliuiue em 1018 quando

j chefiou um movimento ar-
! mado contrário a imiio Ela-

le, eleito pelos setores nuils
reacionários, Somota pro-
curou então intervir promu-
vendo umu üivasãu que náo
foi levada a ténuo. Sob o

de Figucres «stá
fora da lei o Partido Comu-
nista e o movimento opera-
rio soírc grande pressão,
procurando a> autoridades
ganhar o proletariado para
ns Idéias que favorecem o*
patrões, utilizando paru isso
processos demagógicos. Nes-
se trabalho desempenha pa-
pel de destaque o padre Ben-
janiln Nufiez, formado nos
Estados Unidos c atual em-
balxador ein Washington, on-
de, pnra ganhar as lutas gra-
ças dn administração, con-
cedia ontem entrevista res-
ponsahilizundo os «comtuiis-
las- peln invasão.

Todavia, realizando um
governo de caráter deniagó'

WASHINGTON. 12 (A. F. |
p.) — Segundo informações |

CosUdRica nesta capital "os .kssm**-"**^^
Invasores tentavam realizar
operações anfíbias, tendo ein
vista desembarcar elementos
armados nas proxlmMades
dos portos de Murcialago e
Puerto Soley. na costa do
Pacifico cTe Costa Rica.
ísses portos estão a curta
distância da fronteira dn Ni-
carágua.

gil-O, l'1-.IH-l'S M< VI* lon.ttdo
n fa*er cerUs conoeiadM
(li-iiiocráthas, que nfio uxls-
lem nos paises vizinhos da
Aiiurlcw Central, onde oh-
IAo Instaladas ditaduras
tihcrlu», malh iiicllmeiiie
inaiiobráveli* pelou iiorteaine-
rlcanos, (iltlniaineuU- algu-
mas |Misli;õV* dos govi-rnau-
lu» coslu rlqueolios t.-m da-
do mab-rlu a lurtas provo-
i iii.óch da Imprensa laiU|llo e
dos tlrumitoN do Carlhe. Tru-
Jlllo, Somoza o ou! ros dita-
dores acusam Costa Rica do
ser a sedo du uma lantástl-
ca «Lcglóll dei Caribe, que
lhes iitMcaça a segurança,
Como se sabe, u irnslçáo
do governo Elgucres em re-
lucilo ii Intervenção nn Gua-
i.iiuiIii náo fid simpática
aos listados Unidos. A Cos-
ta Rira, por outro lado, náo
participou du Conferência
de Caracas.

A atual Invasão é uuils
um capitulo da política In-
U-rveiielonIsla Ianque no«
países da América Latltui.
A queda de Flguercs vinha
sendo preparada de l_t mui-
to, dela participando também
ativamente u ditadura de
1'érez .Ibneni-, que nao so
conforma com o asilo poli-
tico concedido pela Costa RI-
ca a vários venezuelanos
emigrados. Km julho do ~
11)5-1, aviões da Venezuela
liiiiçiirum sobre Costa Rica
caritv.uias -.lornográficas 

g
referentes a Eigueres e Rã- |
mulo tutancouit.

O faio de Cosia Rica ter- í
•se limitado até agora a ape- *

lar para a Organização dos £
Estados Americanos, doini- |
uudu pela diplomacia ianque, ^
não recorrendo ao Conselho p
de Segurança, indica as va- é
oilaçoes de um governo que, |
não seudo deniocrático, te #
me desgostar os senhores du |
Washington mesmo diante §
ile uma iiivasào estrangeira. |

De qualquer maneira nao |
Ini ueuhiiiiia dúvida do p
que estamos em presença de |
mais um ato da iliplonia*'!» A
de «liigstlck». desejosa de cs- |
labelecer em tôdu a zona do 0
CarllKí governos da categoria g
dos de Managua, Cludad g
Trujilo, Panamá a Hon- A
duras. ;?

Regresso de Hammarskjoeld
aos Estados Unidos

ANUNCIADA
A DERROTA

1
S. JOSE' DA COSTA i

RICA, 12 (A.F.P.) - As <

tropas governamentais es- j
magarão completamente j
o movimento invasor — <(
anunciou um comunicado l
do Estado-Maior costa- ^•riquenho. >

SAO JOSÉ DE COSTA RI-
CA, 12 (AFP) — O primei-
ro combate entre as forças
governamentais e os mercê-
nárlos terminou, ao que pa-
rece, com vantagem para as
tropas do governo, entre as
quais houve dois feridos.
Realizou-se o encontro na
tarde de ontem, ao sul de
Vila Quesado. As tropas
preparam-se a fim de prós-
seguir o seu avanço para o
Norte.

Resolução da Organização
Dos Estados Americanos

WASHINGTON, 11 (AFP) - Eis i

aprovada por unanimidade no econet
vuACTT.w.-TnN 11 (AFP) — Eis o texto da resolução
J 

Z- unaSmidate no decorrer da reunião extraor-

din-n-i, do ConselhÒ da Organização dos Estados Americanos*:

<_ CoSo da OEA, tendo tomado conhecimento da co-

mreseri ada hoje pelo senhor embaixador de Cos-
apres_.n_A _ 

',._ 
fi__ fatos ocorridos nas últimasmunca.au »f*«í'"""" "£ 
Jos fatòs ocorridos nas últimas

_ràí 0 q°ue _gràvaram°na sftuação conhecida segunda-feira,
noias (. que _i">.?1. . _,_ lu^ e ten(j0 cm conta tam-

extraordinária da tarde
em sessão exiraorainuim u- ^«

as exposições feitas na sessão
nl
1)

COLIDIRAM
O S A V I Õ E S
NOVA YORK, 12 (AFP) -
Informam de Burlington, no
Kentucky: «Deu-se, esta tar-.
de, perto de Hebron, uma
colisão entre dois grandes
aviões de transorte, em pie-
no vôo.

Um deles tinha a bordo
12 passageiros. Esse apare-
lho, um «Martim 404i> da
Companhia TWA, íoi o que
mais sofreu. Morreram 17
pessoas, incluindo-se nesse
total todos os passageiros e
os membros da equipagem.
O outro aparelho, um DC3,
de propriedade privada, ti-
nha a bordo, no momento do
acidente, apenas o piloto e
um co-pilôto. Ambos morre-
ram.

O aviuo Martim 40-1 da
Tranworld Airlines ia de
Cincinatti a Dayton, no
Ohio.»

TÓQUIO, 12 (AFP) —
Tendo chegado hoje de ir.a-
nhã a Tóquio, por via aérea,
o sr. Dug Huinrnarskjoèld,
secretário-géral das Nações
Unidas, prosseguiu viagem,
às 17 horas, na última etapa
do seu regresso aos Estados
Unidos. O secretárió.geral da
ONU liãò quis fazer declara-
ção alguma á imprensa.

DEVEM CONTINUAR
LONDRES, 12 lAFP) —

Depois de ter declarado: «Não
tenho nenhuma razão do aci-c-
ditar (jue o seeretftrio-geral
das Nações Unidas tenha fra-
cassado em sua missão em
Pequim-, um purta-voz do
Fórèigri Office acrescentou
que se a visita <lo sr. Dag
Hammarskjoeld não parece
dever sei- seguida de resul-
tadus imediatos, o (pie aliás
não se esperava, os contatos
(jue o secreta rio-gcrul du ONU

(ievetr. ser

CONDENAÇÕES
NO EGITO

CAIRO, 12 (AFP) - O
Conselho comutou em traba-
lhos perpétuos as sentenças
de morte proferidas pelo Tri-
bunal Especial contra os «Ir-
mãos Muçulmanos». Foram
confirmadas outras 15.1 sen
icnças a diversas penas.

A Primeira Câmara do
Tribunal .julgou ontem 10
'irmãos muçulmanos.', a Se-
gunda julgou 22 e a Tercei-
ra julgou outros 10. Qua-
lorze '-.irmãos muçulmanos.-
comparecerão hoje diante da
Primeira Câmara.

bém
f,C °ntCICo^car 

o órgão de ckmsuUa de _.*,.... -

posto no Tratado IntÃamerieano de .Assistência Reç^roca

2) Assinalar oportunamente a sede c a

MISSÃO DE
ESPIONAGEM

WASHINGTON, 12 (A. F.
P.) — O Departamento cio
Estado confirmou hoje que o
vice-presidente Pichard Ni-
xon deve, dufálltò uma via-
gem de quatro semanas que
realizará em leverciro. vlsi-
tar cerca de 12 paises d;i
América Centra) o cias An-
• ilhas.

O sr. Nixon, que deixará
os Estados Unidos na pri-
meira semana dc fevereiro,
visitará Costa Rica, Cuba, a
República Dnminican'' Sal
vador, a Guatemala, Haiti,
Honduras, o México, Nica-
rágua. Panamá. Porto Rico e
as ilha? Virgens. A sra.
Nixon acompanhará sen
marido.

PAVILHÃO
BRASILEIRO
PARIS, 12 t"A. _. P.) —

O conselho de administra-
ção constituído tendo em vis-
!a a construção dc um pavi-
lhào brasileiro na Cidade
Universitária desta capita!
rcuniú-se hoje, pela primeira
ve.., sob a presidência do rei-
tor Jenn Sanillh e na pre-
sençn do sr. Pena Mnrlnho,
ministro junto à Kmbaixada
cto Brasl, na França, que re-
pn-sentava o emba:xndor.

O sr. Madurelra d" Pinho,
rlolno.-,fi« tir, i-"r.'qti<rtn da
Educação do B-asIl, expOs"as 

rarões que levaram o seu
pais a decidir a construçüo
dossn "Casa do rtrasil" quo
ficará n cargo do arquiteto
i.ócio Cost-a.

6)
cumpr
cíproca, e

:om o dis-
Reciproca,

data da reunião

do dito órg&o.
t> fYm .tituir-se e atuar provisoriamente como órgão de

.nni, t. (.racôrdo com o artigo 12 do mencionado tratado.
Cm 

Àoto presidente do Conselho para que designe

uma eonS que investigue, no terreno, os fatos perti-
entes e submeta uma informação a respeito.

5) Pedir aos governos americanos, e muito especial-

mente aos de Costa Rica e Nicarágua, e ao Secrctariado-Ge-
rá da. Orcanlação, que prestem ampla cooperação para fa-

fcUitàr SSSda comissão, a qual iniciará seus traba-

lhos logo depois de constituída.

Solicitar aos governos de Costa Rica e Nicarágua o

imento dÒ Tratado Interamericano de Assistência Re-
i.S nlenas garantias de que se absterão imedia-

SmâSiSaW ato sus-etivel de agravar a si-

tUaCT. 
ÍEteÇtoSfSS^ *«*' o tfxto .da pre-

sente resolução, e de todas as atividades relacionadas com

este assunto.

COMISSÃO DE INQUÉRITO

WASHINGTON, 12 (AFP) - O presidente do Conse-
lho da Organização dos Estados Americanos, o embaixador
do Uruguai, sr. José A. Mora, nomeou os cinco membros dá
Comissão de Inquérito que será encarregada de m «ligira
Costa Rica e à Nicarágua, para estudar no local os fatos tra-
zidos á atenção do Conselho da OEA pela Costa Rica.'a 

Comissão de Inquérito é composta dos delegados do
Brasil, embaixador Fernando Lobo; dos Estados Unidos, cm-
balxador John C. Dreier; do Equador, embaixador José Ri-
eardo Chiriboga; do México, embaixador Luis Qulntanllla e
do representante do Paraguai, embaixador Guillcrmo Encito

Òs membros da Comissão de Inquérito .prevista pelo Tra-
tado Interamericano de Assistência Mútua, foram nomeados
pelo presidente do Conselho logo depois da reunião extraor-
dinárla do Conselho que decidiu invocar o Tratado do Rio.

JA SEGUIU A COMISSÃO

WASHINGTON, 12 (AFP) — A Comissão de Inquérito
designada pela Organização dos Estados Americanos para
averiguar a respeito da divergência entre Nicarágua e Costa
oi«o deixou o aerAdromo do Washington hoje, pela manhã.

FERROVIA CHINING-
-ÜLAN BATOR
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teve em Pequim
continuados.

Essa declaração ofieial foi
provocada por um despacho
de uma agência dc imprensa
estrangeira segundo o qual
reinava pessimismo nesta Ca-
pitai (pianto aes resultados
dH visita do sr. Hamir.ars*-.-
joeld a Pequim.

A informação em questãOj
concluiu o porta-voz, do Fo*
reign Office, «de modo ab
gun, traduz a impressão que
predomina etc. Londres dcpoií
du viagem do secretário-ge-
ral das Nações Unidas».

1- CONFERÊNCLV
NAÇÓES UNIDAS (Nova

Iorque), 12 (AFP) — O St.
Due Hammarskjoeld, _ecre-
tárlo-geral da ONU, confe-
rendará com o sr. Henry Ca-
bot Lodge, representante dos
Estados Unidos na ONU, lo-
go ii suu chegada a Nova loi-
que, quinta ou sexta-feira,
anunciou um porta-voz da
ONU.

intercâmbio Entre a
Argentina e o Uruguai

BUENOS AIRES, 12 (AD
.- Não mais existem as res-

tricões para as viagens entre
as repúblicas do Uruguai e
da Argentina. Logo apôs a
entrevista que realizaram os
srs. Angel Borlenghi, que
responde pelo Ministério das
Relações Exteriores, da Ar-
gentlna e o sr. Batle Ibafiez,
ficou decidido e externado
que não será mais necessá
rio o certificado de boa con-
duta, devendo as companhias
marítimas e aéreas expedir*
passagens sem restrições. As
empresas de turismo comu-
nicaram que tinham mais de
mil pedidos de viagem ao
Uruguai, na próxima quin
ta-feira.

COCOÜÉ

PEQUIM UP) — Os trilhos do trecho chinês (Chining-
-Slrhlien) da Ferrovia Chinina-Ulan Bator atingiram Erhlien
14 dias antes do prazo. O primeiro irem C-hegou a Erhlien,
última estação próximo à fronteira Mongol-Çhinesa on£ 12
de dezembro de 1954, trazendo como passageiros Teng 7'ni
Yuan, ministro das Ferrovias da República Popular da Chinu,
os técnicos o uma delegação dc convidados constituída de
habitantes da Região Autônoma da Mongólia Interior.

A Ferrovia Chining-Ulan Bator liga Chining, na Região
Autônoma da Mongólia Interior, iitt China, ti Ulan Bator,
capital da República Popular ela Mongólia. Quando a estrada-
¦de-ferfo estiver toda terminada, ainda no corrente ano,
ficara ligada _ ferrovia de Ulan Bator à União Soviética.
Esta rota encitríorá o distância Peguim-Ufoscou em 1.000
quiWwieít-8.

No clichê. Os membros da delegação de convidados para
a cerimônia de inauguração da seção chinesa dessa impor-
tante ferrovia, saudados pelos construtores ferroviários ao
chagarem d estação de Erhlien. (Texto e foto SIN IIUá.
tUstribuMo. pela Aaincia dc Notícias INTliK. PliESS)

Lenços Fantasia Para
Senhoras - CrS 50,00

Ob mais belos padrões com
extraordinários estampados ero
ótlmà seda — CrS 50,00. Nota-
vel oferta de AMAURY. Rua Oa
Altftndega, 318 — 1» andar.

Tewel"1
(Alfaia-taria)

Confecções para
homens o senhoras |
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583 1

Dr.
Armando

Clinica Médios — Espe-
cialidade: tuberculose e

doençac pulmonares
pneumotórax artificial

Consultirto • raiidancla
fravMia Manoel Cosili.

206 ~ Ttttofone 5763 -
(Sao Gonçalo)
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IMG. 6 IMPRENSA POPULAR UM-lItó-f W*»»**™**

DIZ I ASSINATURAS PELA POSSE DA DIRETORIA DO Al
Km todos os estabelecimentos bancrirfa*

desta capital eatii correndo memorial a sr.r
enviado uo mlnlltdrlo do Trabalho pela iwsso
Imediata da diretoria eleita do Sindicato don
Bancários, encabeçada veto ar. Humberto
Pinheiro Meneses.

Calculas- que, entre sete a dc: mil as-
alnaturtiH serão apostna naquele memorial,
num protesto entrnica eontra a suspensão
ilegal, pelo ministro do Trabalho, da posso
da diretoria eleita.

ILEGALIDADE FLAGRANTE
O ar. Atoncastro O uim a nica -procedeu *'<'•

ESTA' CORRENDO UM MEMORIAL-MONSTRO EM TODOS OS
BANCOS - ILEGAL O ATO «O MINISTRO DO TRABALHO

nalmente, ;iol» aceitou, um recurso aue nflo
obedecera aos preceitos legal», isto <\ quo
nflo /i-iimou pela secretaria do Sindicato, co*
mo 0 do norma. Por outro lado, o Sr, Alen-
castro tambóm desrespeitou a lei, ao ocul-
tar o recurso mio abrindo o prato de 20
diat, pnvisto cm lei, para n defesa doa
impugnados.

Subc-sa agora, tambCm, que os autores
dc recurso estiveram ausentes da assembléia

dc apuração das eleições, estando, portanto,
incapacitados do apontur im irregularidades,
que dlscm ter havido, mas nflo as revelam.

EM CONTRADIÇÃO O MINISTRO

Para servir, nat\iralmonto, aos banquei-
ros quo desejam eslaeclar o «iw/lealo o /i»i
do impedirem aa campanhas roivlndlcató-

rias dos banodrio», o Sr, Alcncastro Cluima-
rãos caiu cm contradições. Por ocasião da
apuração das eleições, como ho sabe, o seu
representante afirmou que o pleito tivera a
maior lisura, o quo foi reconhecido, inclu-
«ino, pela chapa derrotada, Agora, atemlcn-
do a elementos dosautoritadot, a ffr. Alen-
castro desfecha um golpe eontra seis mil
bancários qua foram üs urnas encolher mus
dirigentes.

i,

W FÁBRICA DE MASSAS FECHOU POR
CULPA DA PREFEITURA

ASSE M li L K I A S

Operários em Pedreiras
IMA convocada P»r» o fll» 80 »¦<•»••• «¦*«e "'.•¦",. "V'"

lilóln geral oxlraordfnftrlo no simlliiilo rto* TralmlhttdorM
em Potlrelriw <• Extração ilu MArmorafl a Calcároo. Neow
iiiu icril Inicio * compunha flu corporação pur aumonlo »«•
luriul. i

E L EIÇÕES
Para Delegados Eleitores

As plolçoVn de dcloga.lOH eleitora, nos Cow.oN.08 F1m.1i
¦ins institutos flu PciiHftoH o Aposentadoria* dovortío rcàllíar*
*s« om IAiIuh ns onddadOH sindicais nio" o fli» 3 o 10 ilu mar*
ço flo 1'orri'Hln uno, flu «cOrflo com us InsIriiçiVs baixadas polo
DNFS. Ali- o pruscnli* momento os seguintes sindicatos rs*
lão com oIoIçOoh nmmiilns on prazos correndo pnrn Inscrlçflo
flu ciimlltlutos:

Seguro Social©-rmE RTO CAR MO

er 5
umu vrj. -i-y.i niiinlliln miu quiillilmlr ile )

i recolhimento, «cm liitrrnípcí*". ilo miiio j

SIAUIO MKXKZES DA SII.VA — Siintii*.*S"iii Paulo, O Inill-
tuto ilns Ini.H.trlnrliis mantém DelCgUCllll cm Mdnr. lis .nplltil*.
«Io. Entuilus broèllelroí e ngínclM cm toilm. «s Rriiiulcn cidadã»,
¦li. maneira nn» qualquer M-gar-iilu. cm i|iinli|iicr luitur, onde miju
umu cliliiilo Importnulc. p>ulc recorrer u ílc O regulamento ó
um .ó puni Uniu » llrii-.ll. ¦¦ i|iic sIriiKIcii illrcr <|iic i|iiiilo.uor fe-
gando ípie lie Iriiiisfcrlr ili* umu cliliulc pnrn mitni cootmmiii -

vs mcktitOH illn-ilit.-.-.
«cRiiriiilu. mcdlunti <
coiitrlliiilifics iiii-niu.lv

d Milur Uu*. mniiMlIdadet <>»> beneficio» ii.iixlllii.ilucnvii,
anoscnUulurlit, uiixlllo-miiternlUlidc, uiixlllo.liiiicriil) vurlu ile
ui-íirilo com .> milArlo-mlnlmò cm viRiir nu lunilliliidc cm qua <

cutlvcr trubullmndu ú nceurado. Portanto, podcrA haver ultcru- ,
çíio liitiiru (paru muis OU paru ineiiool nos nionMilliliiilc» «c ICU ,
beneficio, quiindu voe* o requerer.

Qunnlo il mui transleri-iu-in, proccstar-te-A normalmente. ,
Nfto há ncccakldndc «lc nonhuma comunleaçfto. Ao chcRiir íi nova i
cidade ""ile •"¦'•' vai exercer o «eu novo emprego, mesmo quo j•.cin " iiuIIro paru mesmo empregador, a suu contribuição ,
nicii-ml -rni recolhida, Ior" no primeiro mê», pelo seu empre- ,
Riiilor, que limi u comnnlcuçilo de que ne traiu de hCRiirailo eiiju
contrlliulcflo ¦'• recolhida naquela cidade,

1'nru voei ler toda» lis Rlirantlllí, procure ter Mia earlcirn ,
profissional devidamente anotada pelo seu empregador, com -
datas dc entrada e transferência ou snida. eom os salários real- ]
mente canlius, etc, c se possível, tcnlm sua caderneta de eon- ,
trlbulcBcs cm seu poder, rio caio du transferência, verificando so i
furam destacados us uonlra-rcelbos relativos a» período em quo
voei- truliiilhoii e se consta a nnotncfto da firma, o carimbo,
tt assinai uru e „ periodo certos.

CI2M.NA MATOS NKVES — Dlslrilo Federal. IVIu raitto
que voei explicou cm sun curta que perdeu todos os direitos de
segurada >l" Instituto dus IndustrlArios, Desde mal» de ID.Vi que
voei nilo está trabalhar lo forn de caiu, cm firma sujeita ao
regime do qualquer instituição de previdência suciul. Portanto,
desde liquilu mês nflo contrlbii paru nenhum Instituto,

(Jucm deiva de contribuir suranto doio meses sem motivo
Jlisilficnuo, perde sim qualidade de scgúrndò e, por conseqüência,
perdp tmlos us direito*. <pir tlulin.

Tampouco voto puitcrA pedir » dcvoluçilo dr muis contrtlMii.
c*es, uma ini que, desde der.embro de 1052, qunndo foi instituído
., auxlllu-nialcriililudc e a aposentadoria por velltice, lo| sus-
prn«.a, defiiiHlvánicntc, h devolução dn> contrlbutcAca dos v\-
•»i?pu rados,

recebido beneficio anterior a 10SÍ,
a dcvoluvâo das contrihiilçôrs cm

E t;tintM;m, por ler vocô
perdeu u direito a requerer
<]ii;t1i|iit*r época.

Tara voefl readquirir o direito do ricgurada, se torna neccb-
sArii* que volto a Irahalhar numa firma sujeita ao regime de
uma instituirão de^prcvidéncln social c que completo, outra vez,
o período do carfinela exigido por lei.

íScm isso, nuda
* que dir. a lei.

mais resta a vocô reclamar. Tolo menos c

Programa Democrático
Entusiasma os Rodoviários
Para as Eleições Sindicais
Dezoito pontos que concretizam as aspirações c
reivindicações da corporação -- Candidatos o.ue
se impõem à confiança de seus companheiros

SINDICATO DOS .MKTAI.I 11*
flICÓS -• EntOo abortas nlê u
din -'ií do eorronto »« Inicrlcftes
do eanillilalns a dOlCROdO-Olcl*
mr pnrn ¦> Conuelho Fiscal dn
IAIM, UA um candidato JA ic
Rlstnulo, cm torno do qunl se
teimo a mnlorln du corporncflui
Benedito Cerquclrn, sceietArln
du Sindical» e presidente dn
Oimissftn Permanonlo ju*hui-
mil do ConRresso dc Provi**
dênrlii.

SINDICATO DOS TllAIlAf.llA-

DUIU.S NA IM). DC riliiDl ¦
tos i|t imicos As Intcrlcôetp
puilcrio ser felina ate o illn 37
vindouro o a ussemlilêlii de
eleli.An do iloloRiidn-ololtur ho
Comellio ilo IAPI estA miiriii*
du puni o din 11 do fevereiro
vindouro.

SINDICATO DOS CONTRA.
MI.8TII1.H K MAIIINMKIHOS --
IMA correndo o pru/." para rc*
ulstro do» iiindldnlns n dcIcRi-
clo-uloltor purn " Conselho ki*
eol do 1AI'M.

PARA RENOVAÇÃO DE DIRETORIAS

ATIRADOS SUBITAMENTE AO DESEMPREGO 45 OPERÁRIOS -JWRAS k AT^ÜJ^M
PREFEITURA, QUE PREJUDICOU DEZENAS DE PESSOAS — OS TRABALHADORES VaO APE-

LAR AO SINDICATO PARA A DEFESA DOS SEUS DIREITOS

SINDICATO DOS SAPATJ.I-
UOS -- Do 2-1 a 2tí dòsU mt»
sei fio rcalt/adas as eleições pa-
ra rcnovaçfio da diretoria, (Nm-
selho Fiscal c rcproicntucfio
Junto A Federação ilu categoria•^ Concorrorfio duo» chapa»

ií bcc&da» rcipoctlvamchl
enca-
pelo

inllifmne

Por culpa única c exclusiva da Prefeitura, 45 em-

pregados da Fábrica dc Massas Alimentícias, situada
íi Kua General Cadwell, 182, estão na iminência dc
se virem atirados ao desemprego. Isso porque foi ini-
ciado ontem o despejo da referida fábrica, desapropria-
da pela Prefeitura para construção do Liceu dc Artes
c Ofícios.

Os motoristas c trabalhado*
rC6 ní-s empresas cm trans.
portes rodoviários preparam--se neste momento pnra o
pleito sindical, cuja data cs.
tá marcada para os dias --I,
25 i! 'M desle més. l'clo cn-
tusiasmo reinante é dc se es-
perar que o «qúcvum*', ainda
nue bastante alto, seja co-
berto.

0 tWÕGKAMA DOS
18 PONTOS

Um ú_ motivos do grande
entusiasmo cojj* que os rodo-
viários marebam para a re*
novação dus órgãos diligentes
dc sen sindicato é o lançamen*
to do program» abaixo, que
reflete as aspirações e rei-
vindii-açõcs mais scnliclas dos
trabalhadores dessa categevia:

1. — Salário pròfissionaj, ob*
jetivando a uniformidade dos
salários dos nossos compa-
Jiheiros do todos og setores de
atividade; L' — Bonificação
do Natal, obrigatória para
toda a classe representada pc.
lo Sindicato; ',', — Congela-
menio dos preços; -I — Au-
tonòir.ia o liberdade sindical;
S — Direito dc greve sem
restrições; C — Horário de
seis horas parn os motoristas
de ônibus; 7 _ Extinção da
assiduidade nos dissídios co-
letivos; 8 — .Semana inglesa
para os trabalhadores cm
transportes cm geral; 9 —
íRcvisüo da Legislação de Pre-
vidênciu Social, com a apo-
sentadorla integral ao3 110
anos de serviço; .1.0 — He-
íormar os serviços internos
do Sindicato ampliando.os a
fim de lvestar uma assislên-
cia mais eficiente nos asso-
ciados; II. — Ampliar os au-
xílios pecuniários prestados
pelo Sindicato; 12 — Unifi-
cação geral da classe; 13 —
Aplicação total-da Legisla-

' 
ção Social Trabalhista aos
motoristas de autos parti-
ciliares; 14 — Reforma da
consolidação para extonder
aos empregados dc ll mesos
os benefícios das férias e das
indenizações antigüidade, evi-
tando-sc o abuso do direito

que sa vem processando nas

, empresas de transportes de
. passagelcos; 15 — Atuação

; junto -ios poderes constitui*
do:- Para o barateamento do

custo da vida, inclusive inlcn-
sificação do comércio inter-
nacional com todas as Na-
ções; lli — Solicitar do Mi.
nisterio do Trabalho, mrior c
mais eficiente fiscalização
das Leis Sociais; 17 —- Cria-
ção de um Conselho de Ke-
prcsenlantes, com a eleição
dc um delegado por emprê.-a;
IS — Realização fielmente dc
assembléias gerai- para pro-
mover o bem-estar da classe
Pia- intermédio do Sindicato.

CANDIDATOS QUE
MOBILIZAM

A chapa registrada, cujos
candidatos se comprometem
perante a corporação a dc-
fender e pôr em execução os
18 pontos acima, é encabe*
cada pelo sr. Antônio Couti-
nho Halo c mais os seguiu-
tes nomes para a diretoria:
Agnelo l.anciai-o, Armando
Guilherme dos Santos, Silvio
Junionelo, Antônio Rafael,
Mcçando Rachid e Isaac Mar-
uowitz;

Alem dos operários que -ra-
balham na fabrica, foram des-

pejadas ontem dezenas de
pessoas que residiam cm quar-
tos existentes nos futulus do
iul.iuu edifício.

IKIMO.SIA DA
1'1'El'K.ITUI.A

O sr. Silvio Padulla, pro*
prlotário da lalxica ontem
desapropriada, falando á re-

portagem de IMPRENSA PO*
PLLAR culpou a Prefeitura
pelos contratempos que o dos-

peju causara a êle c aos ope-
rári''s. 13 historiou a.s causas
dn Indo:

jla 1 ,iiios vínhamos em
demanda com a Prefeitura,
pois a indenização que ela
nog oferecia era iirisória. Ató
nue por sentença do Tribu-
nal'de Justiça, -. PDF foi
condenada a nos pagar :i mi-
lhões c 700 mil cruzeiros. Re-
cusou-se entretanto a fazé-lo,
recorrendo para instância su*

perior. Com os DOO mil cru-
zeiros que ela n°s Pfcròcia,
não poderíamos dc forma al*

guma mudar a.s instalações
da fábrica para ouko local.
Por isso continuamos no mes-
mo lugar e fomos surpreen-
clidos pela ordem de emissão
de posse.

Ainda revoltado pelo golpe
sofrido, acrescentou o indus-
trial*.

— Esperamos que a Prefei-
tura desista de sou recurso
e nos pague a indenização de-
terminada polo Tribunal dc
Justiça. Sc isso não aconte-
m- acho muito difícil rems-
talar minha fábrica, o que
virá prejudicar não só n mim,
como aos operários, que fi*
enrão desempregados. Nao c

fechando
pregando

POSSE DA DIRETORIA
DA A.M.F.

NITERÓI: — Será empos*
sacia amanhã, às 21 lioras,
a nova diretoria da Associa*
cjão Medica Fluminense, soo

a presidência do dr. José Au-

gíisto dc Castro.
Após a solenidade cle pos*

,sc haverá uma recepção lin
Clube Módico, seguida 

'de

uma hora tle arte.

Todo o Mundo já Sabe
Que Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Blúsôcs ile linlio Imitação des-

rie CrS SO.Oti. Ratou a CrS Ur>,00.
Mata ruga a CrS 1UU.UU. Uua
da Alfândega, 31S — i» andar.

INICIAM-SE HOJE
AS ELEIÇÕES NA AMDF

Chapa única presidida pelo sr. Ermiro de Lima
Dc hoje n(é s'is 20 lioras do din 15, os médicos cariocas

irão às umas para eleger a nova diretoria tia Associação
Médica do Distrito Federal. O pleito hoje iniciado tevo
um escrutínio anterior, invalido por não haver sido atin*
gido, o «quorum» estatutário.

CHAPA CNICA
Uma única chapa, concor*

re às eleições da AMDF.
Dela fazem parte os proles-
sores Ermiro de Lima e Al*
varo Dória, drs. Aíonso
Cunha Melo e Geraldo Bor*
relli, integrantes da atual dl*
retoria. A formação de uma
única chapa foi uma home*
nagem da corporação medi*
ca aos que lideraram a luta
pela elevação dos níveis de
vencimentos dos profissio*
nais de medicina.

OS CANDIDATOS
E' a seguinte a composi-

ção integral da chapa única
dos módicos:

Presidente: Professor Er-
miro de Lima, vice-presiden-
te: Professor Álvaro Dória,
Secretário Geral: rir. Aíon-
so Cunha Mello, 1- secreta*
no: dr. Pedro Abdala, 2' se-

'1

è-ÍIPaTr-JA CINTRA
Sapatos nara

Duas

Hompns Sonhoras

casas ao seu dispor

ÂV. GOMES FREIRE, 275
Rua do Resende, 51

cretário: dr. Jcsse Teixeira,
1" tesoureiro :dr. Geraldo
Borrelli e 2» tesoureiro: dr,.
Lourenço Mesquita,

COMISSÃO DE PREVI-
DENCIA E ASSISTÊNCIA:
Drs. Jamil lladdad, Manoel
Venâncio Campos da Paz,
Manoel Chastinot Contreiras
c Edson Augusto de Almei-
da.

COMISSÃO CIENTÍFICA:
Professores Gozar Perneta
e Francisco Fialho e drs. Jú*
lio A. Sanderson de Queiroz
e Alvary de Castro.

COMISSÃO DE FINAN*
CAS: Drs. Aníbal de Gou*
veia, José Homem da Cos*
ta, Luis Aguirre Horta liar*
bosá e João Cruz Guimarães.

COMISSÃO SOCIAL Drs.
Odilon Batista. Antônio Soa-
res Brandão, Afranio B. de
Alencar Mattos e Felicio'
Falei.

COMISSÃO DE DEFESA
PROFISSIONAL: Drs. Vi*
conte Tovar Bicudo de Cas*
tro, Afranio Paul Garcia,
Manoel Isnard de Souza Toi-
xeira c Mauro Penna.

HEHSfti DE EXPlRlÉHCia

fábricas c desem-
trabalhadores que

se constrói a riqueza do pais.
XAO É CONTRARIO À

CONSTRUÇÃO DO LICEU
O sr. Silvio Padulla rcs*

salvou, ainda, que não c con
trnrlo à construção do Liceu
dc Artes c Ofícios, naquele
local, mas acha que isso do-
veria ser feito sem prejudicar
a terceiros. Fechar fábricas
para construir o Liceu é o
mesmo que despíc um santo
para vestir outro.

O sr. Silvio Freire, presi-
dente da Sociedade Propaga-
dora das Belas Artes, enti-
dade responsável pelo Liceu
de Artes e Ofícios, estava no
local de despejo e manifestou
ã IMPRENSA POPULAR seu

p nssorl.iilii» Carlos

pelos 
' aborrecimentos § 

«Into Alv«. 
^«y» 

• «;
pesar
que o fato causou:

— O que a Prefeitura dc
via fazer, todos sabem: pc
porcionur aos desapropriados
meios dc prosseguirem suas

iI
Urd c querido líder ilu corpo*
rnçflo, parece reunir n preferín
cia dn quase totalidade rln cot
pornçfio.

SINDICATO NACIONAL DO
1'II.OTOS — Nesse Slndlcnti

atividades, principalmente cn: § recentemente constituído com_
se tratando de fábricas. | desmembramento da cprpora..,

Os operários da fábrica %
despejada, segundo apuramos, |
vão interceder junto ao Sin* %
dicato dos Trabalhadores em 

p
Moinhos e Massas Alimenti- ^
cias, pava <iue defenda seus *|

direitos, caso a fábrica feche g
definitivamente

ilos ni'rnnaiit.i< pelo
Uo Trnbnlho, liaveni

Ministério
hrevemen*

te eleição parn n primeira cli-
retoria.

s.-NiiicATo nos iiodovia.
ItIOs -- O pleito KC rcHlUani
no» dias VI. 2.r> c 2fi diste m5f.
Concorrerá apenas, umn chnpn.
enciiliccndii pelo associado An*
tíinln ("oiitlnho Vali*.

SINDICATO DOS MOTOHIS-
TAS DA M. M. — AS clclcôc» SC
rcnll/arfio no üld iis ile leverci*
ro vindouro e no próximo dia 13.
amnnhfi, serA encerrado o pm*
.•o para registro do chnpns.

SINDICATO DOS AKltOVIA-
mos - As elcicOcs estão mar*
cndns pnra o din 7 dc feverci*
to vindouro. O prazo parn Ir,.-.-
crlcSo do chapna sern. encerrado
amanhd, din i-i.

NHEIRORMÃO DO SR. ISRAEL Pi
TOMA TERRAS DE I IfflUHS
ESTÁ LOTEANDO UMA FAZENDA ONDE RESIDEM CAMPO-
NESES HÂ MAIS DE TRINTA ANOS - NÃO PAGA NENHU-
MA INDENIZAÇÃO — ASSOCIADO DO CLUBE DA LANTERNA

MANOBRA SUJAO dr. João Pinheiro Filho,
sócio e irmão do deputado
Israel Pinheiro, está cxptil-
sando cle suas terras mais
dc 1U0 famílias dc lavyado-
rcs que moram na Fazenda
Arcozelo, cm Pati de Al*
feres.

Morando os lavradores há
mais de 30 anos naquelas
terras não podia o dr. João
Pinheiro põ-los para íora.
Para qualquer ncRociações
teria que lhes indenizar ás

plantações c as casas que
construíram. O.s campone*
ses tèm ali café. árvores fru*
titeras, cana dc açúcar n,

principalmente, pequena Ia*
voura como o feijão ,repo*
lho, tomate e ervilha, que
vendem para o Distrito Fe*
deral.

Coral Popular
Estão abertas a.s Inseri-

ções para o Coral Popular
da Escola do Povo, compôs-
to de vozes femininas c mas*
colinas, Informações na se*
creta ria da Escola, á Av.
Venezuela 27. 6» andar, dia-
riamente das 18 ás 20 horas
c sábados das 15 às 17 noras.

Para não cumprir a lei.

que garante os direitos des
ses camponeses, o dr. Joào
Pinheiro, através da «A RU*
RAL E COLONIZAÇÃO
S A.., dc que c diretor, co*
meçou a lotear a fazenda

para granjas. Agora está
vendendo terrenos para cons*
trução, em lotes dc 40 x 60
metros. Arrebentou as côr*
cas com tratores. O gado ln*
vaditt a lavoura. O.s campo*
neses estão perdendo tudo o

que lôm.
O dr. João Pinheiro quer.

nssim, pôr os camponeses
para íora das teiras sem
lhes pagar o que deve.

LIGADO AO GOVERNO
O diretor da cA Rural Co*

lonização S. A. é homem
ligado ao grupo que tomou o

governo no dia 24 cle agôs*
lo. Diretor de diversas com*

panhias, tem como sócios
dàntorninhas», deputados
udenistas e parentes do sr.
Afonso Arinos de Mello
Franco. Na Companhia Ge-
ral dc Empreendimentos é
sócio do sr. Adelmar de Mel*
lo Franco Filho. Na própria
<A Rural Colonização» apa*

ií

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS — Cr.*? 30,00 •

Tratamento c cura peln hormontotorapin o alta froqllóneln espe-
cit ca dn vcUilcc precoce, função sexual no homem c na mulher,'  fadiga _ lnsônia, nos casos Indicados

SANTOS DIAS
SO,- !)' nndnr — Conjunto !>0H — Tel.! .12-11230
curto do li-cnleo o pruflsslnniil illploniiuln

lrrltabilidnde,
CLÍNICA DU.

IUA S,\0 .JOSli.
ÉníornwBom

HOHAIltO — Diariamente, «Ins II íih lfl horns

1
EDUCANDÁRI0
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

rreparò intensivo pnra exame cm fevereiro

GIN A S I A L
ClENlrMvCO E CLÁSSICO ESrECIAl.lt.ADO

De ardido com a Portaria 81, do Ministério dn Educação, n
EDUCANDARIO RUY BARBOSA fará funcionar o COR*
SO COLEGIAL — Com séries especializadas, segundo o

exame vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato da matricula o candidato â segunda ou terceira sé*
rles escolherá o plano de curso que mais lhe convenha,

dentre os seguintes:

1' — Destinado aos candidatos â ESCOLA DE DIREITO.
2» — Destinado aos candidatos à FACULDADE DE FI*

LOSOFIA.
3' — Destinado aos candidatos às ESCOLAS DE MEDICI*

NA, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.
4» — Destinado aos candidatos à ESCOLA DE ENGE-

NHARIA, ARQUITETURA e AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
De acordo com n T*ei 1.821, de, março dc 1053, o Curso
Comercial Básico confere os mesmos direitos que o CUR-

30 GIN ASIA L.

ACEITAiM^iE TRANSFERÊNCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EXCURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: — As 17h50m o às 20 lioras.
EXIGÊNCFAS: —- Conclusão da 4í série Ginaslal au Co

mercial Básico.
VANTAGENS: — Além de receber o rtlnlomn altamchle

va'o:'"~n'!o. os tv" ns i'"-.-:..oh tle cjueiíi conclui o'
Gurson CV "•) c-i V 

'.'o.

DURAÇÃO: — 8 anos,

rece o sr. Jorge Jabour. Ou*
tros ainda são a ele associa*
dos no Banco Metropolitano
dc Credito Mercantil, na
Companhia Cervejaria Rio
Claro, na Companhia Brasi*
leira dc Mineração, na Com*
panhia Cerâmica João PI*
nheiro o na Empresa das
Águas Liambari Sociedade
Anônima.

1
Pi
!II
I

!

POSSE DE DIRETORIAS ELEITAS
EMPREGADOS EM EMPRESAS DISTRI-

BUIDORAS CINEMATOGRÁFICAS

Os diretores recentemente dei-
tos serfio empossados em sole-

nidade marendn paru o próximo
din 13, ns lü horas, nu sede do
Sindicato.

TRABALHADORES NA ENERGIA
ELÉTRICA E GÁS

No dia 'jn deste mes, cm Rrnn-
dc solenidade que se renllzuni
na sede do Sindicato, a atual
diretoria transmitirá os cargos
aos novos diretores, reccntcmcn-
ie eleitos. 'Na ocaslfio o titunl

presidente, sr. Luiz Gonzaga d<
Miranda, cm nome dn diretoria
que presidiu, apresentará lonso
e circunstanciado relntórlo iú*
bre n gcstfio que presidiu.

OUTRAS NOTÍCIAS
ELEIÇÕES NA A;M.D.F.

Tp\n segunda vez os mêdh
filiados á Associação Medica
Distrito Federal voltarão ns

nns para eleger os órgãos dlrl-
gentes de sun organização. O
pleito terá inicio hoje, dia 13,
prolongando-se até o dia 15.

DECISÕES IMPORTANTES
DA JUSTIÇA DO TRABALHO

DISPENSA DE I)lltIOI'NTI.
g SINDICAL — Em processo .iul*
f. gado no T1IT, do n» 1.309/5*1,
0 examinando um caso dc dlspen-
p sa sem motivo devidamente
^ comprovado de empregado no¦_} exercício de mandato sindical,
^ o Julz-relntor, dr. Amara Hnr-

/.nulo de estabilidade sindical,
sú com falia grave, apurada em
Inquérito judicial, pode o em-
pregado oxeriicnte de mandato
sindical ser dispensado.

Recurso a que se nega pro-
vimento, pnra confirmar a sen*
tença qui* determinou a relute
gração do reclamante.»

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

Americanas a Cr-S 'í:.í,0U; de puro
Unho a Cr.? -itXVJO; de cambraia
a Cr.*-' 220,00; gubardlno e tro-
picai n CrS 21.10,0o. Confecções
A.MAl.RY também Pracn du Kc-

pública, 52 — 1° andar.

ELEIÇÕES NO
SINDICATO
DOS PADEIROS

Tendo-se expirado, dia S
p.p., o prazo para registro cle
chapas c|tic concorrerão ns
eleições no Sindicato dos Pa*
deiros dc Niterói, toi regis*
trada a seguinte chapa: Pa*
ra a Diretoria: Rafael Fran-
cisco de Almeida. VVálclir Po-
reira de Oliveira, José tTer*
reira, Para o Conselho Fis-,
cal: Ivo Gonçalves, Marcelo
Pimentel, Laci Coréia Ma*
ciei; Para delegados junto à
Federação: Rafael Francis*
co dc Almeida o Aníbal Nu*
nes Guerra.

íp reto, nssim se manifestou: «Ui

Aumento Para os
Profissionais de Imprensa

REUNIU-SE A COMISSÃO DE SALÁRIOS
DO SINDICATO DOS JORNALISTAS

CADA DOIDO COM
SUA MARIA

AMAUUY continua vendendo
Imratu Blusôcs de óUmti con-
feição. Ue imitação a linlio n
CrS sc.no. De ralou especial a
CrS 65,00. Mata ruga um belo
tecido n CrS 160,00. Frezela em
todas ns cores n CrS 150,00.
Praga da República, 32 — 1»
andar.

A Comissão dc Snlários do
Sindicato dos Jornalistas Pro-
físsionais do Rio dc Janeiro
esteve reunida na tarde de
terça-feira liltima, exiiniinau-
do o desenrolar cin campanha
Pelo teajustumento salarial.
IJcbalidos vários aspectos da
qucsião, inclusive a atuação
da diretoria, loi delibc-.ado
enviar um pedido de reunião
conjunta, i|tic devera .ser roa-
lizada logo após o dia 1">,
quando expirara o prazo da-
do para resposta do .Sindica-
lo patronal ao oficio no qual
era solicitado o inicio do.s en-
tondiniontos em torno do um
novo acordo.

Relativamente ao reajusta-
mento das tabelas de salário
profissional anexas à lei ....
7.037, a Federação Nacional
dos Jornalistas continua a re-
clamar do Ministério do Tra-
balho a convocação da Comis-
sâo que deverá lixar os no.
vos níveis, O.s jornalistas de
todo o país, através dos dòz
Sindicatos que. os congregam,
todOs filiados á Federação,
cslão enviando telegramas ao
ministro do Trabalho e ao

presidente Café Filho, recla-
mando o cumprimento daque-
Ia lei, congelada há dez anos
cm sua aplicação. A diretoria
da PNJr deverá reunir-se no
próximo din 20, quando, en*
ire outros assuntos, examina-
rá a possibilidade dc ser in;.
petftido mandado tle seguran*
ça, caso o Ministério do Tra-
balho persista na política pto-
lelatória que vem adotando
eín colação à questão.

Entro os assuntos a serem
discutidos pela diretoria, c
posteriormente pelo Conselho
de Representantes, encontra,
-so o relatório apresentado
pela diretoria do Sindicato do
Rio, á assembléia de 
28/12/54, sobre as alividades
da FNJP. E' possível adian-
tar, desde já, segundo infor-
nações enviadas à secreta-
ria da entidade, que o do-
cumr.nto em aiveço não rc-
cebeu boa acolhida na dire-
toria do Sindicato co-irmão
dc São Paulo; Aguarda a di-
rotprin informação dos de-
mais Sindicatos; nos quais foi
igualmente enviada cópia do
documento;

FISCAL MAIS REALISTA OUE A PRÓPRIA LIGHT
O condutor da TJght, chupa 3.275, Antônio P. do Valle

Quaresma, pede-nos publicar a seguinte reclamação:
«O Fiscal 715, que trabalha eni Vila Izabel, nas proxl*

niidadcs do antigo Jardim Zoológico, vem se comportando
como um feroz agente dn I.ighl, querendo ató ser mais
realista que a própria empresa. O dilo fiscal quer obrigar ns
condutores a cobrar passagens do.s contínuos de ministé*
rios que. viajam mesmo tardados, quebrando assim uma
tradição que conheço lili 18 anos, desde que ingressei nn
Light. Aliás, não existe ordem da I.ighl neste sen!ido. O
que o fiscal 715 quer è criar a tri los entre condulores, nos
quais odeia, e os servidores de ministérios. Êle niarca as
passagens na guia e se não cobramos lemos de pagar de
nosso bolso.

fi bom, nessa ocasião, lembrar que o fiscal 715 já por inti*
mera svêzes provocou brigas com condutores, marcando
passagens a muis. Por isso jâ levou diversas surras, algu*
mas muito violentas, nté.»

RUA GAGO COUTINHO,
25-2608 e 25-6937 —

25 — Telefones:
Largo do Machado

ADVOGADO DE
TUBARÃO?

Assinada por "Uma Ia da
IMPRENSA POPULAR" rc-
cebemos a seguinte carta:

"Estava lendo o.s jornais,
quando vi, por acaso, no
"D')irio de Noticias" do dia
¦5 desle més uma pequena no-
ta, qne rne deixou espanta-
da Sob o fitulo. entre as-
pas, "Tubarão Justiçado", li
todo o texto. Ern uma enrta
rfo advogado TI. Sobral Pin-
vr> reclamando eontra ufníi
foto*-**"^ r'n clfsti't!f)u'f1n r-°I*i
'ITTvO.-.t P,-.— -*" r, r—r, -V,' nU*
i ••- • ....*.< ...;. r, ,*'.,_

Io m~"eion~r'.o ac;ma. O ad
vogado achou excessivo: e
prejudicial o destaque dndo
ao tôxto-legendn regtrnto:
"Em Rena, un Egito, este
"tubarão" foi justiçado cm
nlens ivi-oa miblien porcue

vendeu pão r.cima do preço
da tabela no momento exa-
to cm que o produto escas*
seou devido a uma enchente.
Os populares que assistem
á aplicação da lei não de-
monstrám nenhuma simpa-
tia pelo infrator".

Com medo que 7,é Povinho
aprenda essa lição e a apli-
que no Brasil, diz o advoga-
do que o Bras'l é "uma nn-
ção crislã" e que não pode
imitar um "país cle barba-
ros".

"Quem não tem culpa, não
teme". Sc o Dr. Sobral Pinto
leme é porque é advogado
de tubarões".

«LEMBRA-TE
DO PASSADO»

Sob o lituln "lembra-lo d*.
passado", recebemos uma
poesia dn sra. Josefa Pauli-
na, camponesa do Ramal de
Xerém, Estado do Rio. Tra-
Ia-se cle uma homenagem ao
Cavaleiro da Esperança nc-
lo transcurso do aniversário
do grande lider do povo bra*
sileiro.

ESTOURO
DE FOGUETES

Sob o litulo acima, Ramil-
do nos comunica, em carta,
nue foi despertado às S horas
do dia ô de larnVro em Ma*
rao pelo estourar de eenle-
nns de fosos. Era a sauija-
ção ao aniversário do Cava-
leiro da Esperança. Na cida-
cle notavam-se várias inseri-
çoes murais. , .

MENSAGEM DE FERROVIÁRIOS
A LUIZ CARLOS PRESTES

R--•'. ¦.-,_ uma satuhu;So ao grande lider do povo bra-

sileiro Luíi Carlos Prestes, enviada por ferroviários da Leo*

polcHna: T .
«Reunidos a lim ile comemorar o aniversário de Liuz

Carlos Prestes, o Cavaleiro da Esperança, cnmpromelr-.'-nos
:i Indo fazer para que o^ ferroviários continuem a sua Iul»
ao lado ilo querido dirigente do povo brasileiro.»

íjcgueiu-se várias assinaturas
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LANÇADA1
A LUTA: FLÁVIO COSTA x MEDRADO DIAS

-™—-^-— -— t

Coh/ohmo vlnhamoi provando, a bombo osjourou tio |
< Vasco. Aíedrado Dta« cmírc»o« ao K/diHo «m bilhetoatul j
* disfarçado cm "promoção a (niporrinor". Mo* o /t/ini/r -
5 moiott na jogada o botou a banca: nflo quer promoção J
í alguma. Ou continua on lho mandam cinboru pagando c
l um milhão o lã vni bola. • ¦¦¦,.,•„ 1

Yiio morremos, d Attltic/o. <ío (imorix prío i<wuio. ,
' Vau no tinto est amo» com ôlo. Mesmo nuíu técnico, xm- {

aádor, mciuio u dcspólico, tom um contrato com o Vasco •

o o dlroito líquido c incontestável dc exigir sou cumpri- .
manto On o Vasco suporta-o mais uns ««o-i ou paga »

grossa gaita. Quem ú o culpado* O Flávio? Mo, mas
o próprio Vasco <iuc aceitou contrato cm tm» condições.
Scincmi ventos, agora uuc colha a tempestade.

A «ütwfío lá na cara, ' a t/rande. torcida lusihniu
anseia por ela: "Mais ralo um gosto que «et» vinténs ...

O grantlo niwunto "ns ro»
dns iv|»oiiivnH foi ii proposta
fuitn pelo dirigente vascaino,

to dc supervisor do todos «|»
sotor" it'-sporl|vos do grêmio
cruinialtlno.

PUNIÇÃO

Gentil toi punido com a demissão. Didi /oi suspenso
Indclorminadamente. Mirim vai licar.uma n^enajio
alambrado -u jogando poladas nos subúrbios. FláUo teco-
oe^mbela-promolao». No Botafogo, durante ore.
conto período dc ondas, falou-se cm mula geral dc Ji 

y
Onum ./ri km pulinho cm Álvaro Chaves o encontrei

o QmdlTsmtlado num banco do vestiário, banhando o
rosto numa pequena bacia dágua.

- Q,u 6 que há, Gradim, tudo isso 6 caloit
1 _ Antes fosse, "seu" Deixa, antes fôsse...

Olho" pn's lados prá ver se não tinha diretor por
! perto c falou:> — Barbas dc molho, barbas dc molho...

ENGANO

Fssa t velha r.uio atrasada mas vem a propósito.
Aconteceu domingo, vo Maracanã. Quando o Joel sr- rc.-
torcia no chão, o "Mão dc Pilão", popular massagista do
Vasco" veio correndo da boca do túnel em direção ao go}
dSvitoY Gonzalez. Chegou perto dèlc, parou, rcsfolcgoit
° *ÍS*?0Uia 

6 paraguaio; "seu" Flávio tá íi.i/.o.to. Oitmè )
im\ tu vai azô uma confusão dessa? Rubis iiicssnnao; .-

5aquele rriolinho tronando q-ti tá ali perto do Eh. Ve
,, mm erra di novo.,. 
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' 1 rr-í.:..;^ ffnoin n lll/lfjQ li[•'liivio Costa, o mais

.-,-, Mcdnido l'i:is. -i
Costa paru i|»e cte ll
íi direção técnica do
do Vasto e assumisse

i.sci/íi(/o treinador do futebol brasileiro

I" lã vio
ixasse

i|ii;u[iO
u pus.

j  ^ . 

IstÉÈ, i Probema I» Safra
Não treinou ontem e está cm tratamento - Revezamento entre

Wissi J Alarcon - Também Paraguaio e Mingueira trocaram

do Josições - Detalho do coletivo de ontem tios rubros -

Excelente ireino coletivo
realiziiiiim nn roanbB tie on-
tem, em Campos Sales, os
profissiona s cio América quc.
no monicn'.'o, fe preparam
ativamente para o cotejo com
o Vasco tia Guina.

i^^VW^^^^W5855^^^ \

«Omliiilio
j do Klamci.jio» %

A equipe principal so apro-
sentou liem. realizou interes-
santes manobras e correu os
!)li minutos se entregando
cnm entusiasmo aos exerci-
cos. Ü técnico Martin Fran-
cisco ministrou algumas Ins-
tvuções aos seus pupilos, pro-
curando arma los convenien-
temente para a batalha com
os vascainos. Alguns jogado-

- OSVALDINHO NÃO
TREINOU

O destacado centro médio
rubro íoi o único titular au-
sente da prática. O jogador
foi poupado pêlo departa-
mento técnico cto América
por sc encontrar esgotado fi-
slcnmentç, conseqüência da
esta/ante campanha cm pleno
verão carioca,

&;«S»8ís
1
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_/y - Na noite de sábado,
>- dia 15, às 20,30 horas,
na sedo social da Av. Kuy
Barbosa, Tín, serão empos-
sados, em sessão solene do
Consellio Deliberativo, os ai-
tos poderes administrativos
do Flamengo para o biênio do
J!)5í>ã(;. As autoridades es-
portivas. representantes tia
imprensa e associados do
clube sftO convidados de lion-
ra para esta .solenidade,

data tle amanha as»•ti
sinala ii passagem naia-

ticia dc Henrique Nurmucr-
ger. uma glória do remo ru-
brò-tiegrp do passado, cujo
nome está inseriio na ga-
leria dus grandes campeões
do Flamengo. Apresentamos,
ia- véspera, ao Nurinherger,
nosso atual diretor social, as
lclicitaçõc-s sinceras dos
-. flamengos .
7., — Us treinos de hockey
^ om patins, secção de re-
cente criação no flamengo,
estão sendo realizados, as
quartas íeii as, as '2(1 horas.
i. aos sábados, as W horas,
inscrições para os que de-
séjám iniciar nesta modali-
dade está - abertas com o sr.
Fontoura, nos dias de Irei-
nos.

a ü Flamengo, repre»
^ sentado por suas equi-
pes masculina e feminina dc
voleibol,- excursionará no pro-

. ximo dia 22, á cidade dc
Três Rios, onde preliara com
o Clube Atlérico Entre Hios.
José Tcllcs da Conceição,
acompanhará a delegação e
receberá inúmeras homena-
gens dos desportistas locais,
jy — Com destino à Porto

: Alegre, viajará, por via
aérea, no próximo sábado, o
nosso diretor de Tênis de
Mesa, Cherubim Pereira da
Silva, a quem desejamos
uma íeliz estada no sul e
um ijreve regresso.

_ As cadeiras para o jò-
eo Madureira x Flamen»

go, antecipadamente reser-
vadas pelos associados, de-
vem ser procuradas sexta-
.mil das 16 às 19 horas e
So, das 9 às 12 horas, na
sede administrativa.
na, _ Os jogadores de votei-
A boi do Flamengo, da l.
c 2.' divisões, mM«»HS|!
treinarão na noite de^ ho e

quinta-feira, às 20 horas, no
Ginásio da Gávea.
:ju ~í& 

Avisamos aos cita
>í mehebs» que todas as
notS"para o 'Cantinho,
devem ser encaminhadas,
com antecedência. ***$£

Pagándài Qtwiâah JS."!L8'l
andar.
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Assim que soube dn inten-
ção do Vasco, Fluvio Costa
pediu algum prazo pata pen-
sar, m»5 onteir, pela manha,
dava ja a sua resposta e est"
ein um categórico NAO. De-
clarou Kliiviii que se o \ asco
nfio se interessava mais pelo
seu concurso como treinador,
que então o dispensasse, mais

TORNEIO JNTERNA-
CIONAL NO CHILE
SANTIAGO, 12 ÍAL) —

Começará no próximo sába-
üo, u tcmpoi.id,i iittornacto-
nu! de lutebol sob o patreci-
nio do campeão chileno — o
Culo Colo.

0 esquadrão <i« Malmoe,
campeão sueco su'á ° pn-
(«Ciro quadro a apresentar-
-so o que Iara numa partlua
noturna. Após, atuara o Aus-
tria. de Viena, apontado co-
n,o um dos melhores çonjun-
l0a da Europa, P»r seu pa-
drão de jogo de tendência r»o-
-plãlense. Depois tocara, a
vez do Chauk de Fonds, .da
Suiçu o do Pefiarol, de Mon-
tevWéü. ÊBse último jogai a
duas partidas com o Colo Co-

clnvumonto, que roícIndlíM »
Si-U riilitrnli».

UWJCUNHKCIA O
1'KKhlOKNli.

üm reunião inantitlu con; o
treinador, o ur. Artur Vm»,
incbidenic d" Vnwo, dm»c-
•lhe «)uu desconhecia u Inten.
cão du afasta-lo da direção
do <|tiu.ii<> de futebol.

Fluvio ufirniou-lh»-, catão,
que it noticia do suu propa-
ludu afuítamenU) o »urpre«n»
deru, ponto que o Vasco o
íúra buscar nu Flonicng",
íiuiiiulo fclu Unha umu nitua-
çã» Ivunqulla "o urtmio da
Uáveu.

«Não vim pnru o Vasco po-
ra sur superintendente*, dU»
se o técnico a uma emissora
„o dia dc ontem. «Se não me
quiserem muls como prepara-
dor, calão rescindam o meu
contrato».

A .'ALAVKA 1>B
ARTUR 1'lltKS

Falando à IMPHKNSA PO-
PULAH, o presidente Artur
Plrws afirmou que a situação
de Klavlo seria estudada pela
dlretcvia do Vasco.

Perguntado pelo repórter
sc o «r. Medrado Diu» term
renunciado, como «e propalu-
ra, desmentiu ii notícia, di"
zendo que não iinvia nudii
nosso sentido.

A reportagem apurou, p>>-
rem, quo o s'. Medrado Dias
pediu mesmo afastamento do
seu posto nn vice-presidência.
McgOU, então, que o motivo
,,,-n Flavio Costa. Se Flávio
ficasse na direção do quadro,
61o, Medrado, renunciaria irne-
diatan ente.

UM MH-HAO DE
INDENIZAÇÃO

ontem houve uma reunião
da diretoria do Vasco para
examinar toda essa questão,
cujos detalhes apresentamos
o„ outro local desta edição.

ll juristas citavam exoint*
nando detida mente o contra••
to d" 1'lnvlo e chegaram a
cunclui.no de quu ho o Vasc»
nulsosso r.scindir o compro-
misto com o ttcinador, torlu
de indenizá-lo cm u,n minuto
di» cruzeiros.

FKKIAS DE DOIS MESKb
Umn outra solução í«l aven-

tada: 1'lavio teria Corius de
dois nioses (a que teir. direi»
to» c o quadro do \'B«p jrO;
visoriinncntc seria dirigido
p„r tií-s do8 seus Jogadores:
Ademir, Maneca e LU.

O fato é que o Vnsco eatft
vivendo nestes momentos dias
de irrnndc !iKitaçtto. Medrado
renunciiifá se Flavio fiem- ço-
„,o técnico. Flavio dcclnra
que como gupervlitor não per-
manecerá no Vasco.
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mm comnreendr. a suspensão do Fluminense e
DIDI L0»'í"^j;;ra 

ntorZr. no terceiro turno
dü que

Didi já Esperava
Pela Suspensão

parecer m» ^ ^ ^^ . .^ n0 Jup&o ^ „H An
O caso Didi-Flumincnse to

mou novo aspecto com a sus-
pensão que o clube ímpc-s ao
jogador por tempo indetcv-
minado, estando ainda o era-
que obrigado a comparecer o
todoH .os treinos do grêmio
tricolor.

Tudu aconteceu porque o
Fluminense não julgou satis-
íalório o desempenho de Didi
na peleja com o Bangu. Se»

lo, eniie
fevereiro.

2li de janeiro e 5 de

gundo o relatório do técnico
(Jradim, Didi foi u,n elemento
displicente naquela peleja.
não se empregando a fundo
,. atuando muito «quem das
suas reais possibilidades.

AS ENTKEV1STAS
Outro motivo que ttnia in-

tluido tia decisão do Flumi-
uense em suspender o seu la-
n-oso « eficiente atacante
prende-gc ás últimas entre-
vistas concedidas por Didl a
jornais e estações de radio,
íj craque afirmou que sonien-
te poderia resolver o seu px-o-
blema fora do Fluminense. Q
clube julgou isso uma»-olensa
do jogador. Didi — dizem os
dirigentes tricolores — sem-
,.c foi bem tratado no ilu-
minense. Obteve em Álvaro
Chaves favores o concessões
negadas a qualquer outro JO-
gador. Assim, segundo ° ilu-
minense, o craque não tem
razões P»ra queixas, pois o
problem!, que o aflige nao
teria solução em outro clube.
Didi, obrigado a pagar uma
pensão a sua legitima espo-
sa. continuaria com ê»se en-
cargo mesmo que tivesse oe

jogar no
tértida,

FALA O JOGADOR
Ontem, enU-evistado íwr

uma emissora, Didi teve opor-
tunidade do falar sóbre o seu
caso. Declarou que esperava,
pela punição. Já antes êle
afirmara a Gradim que não
se sentia bem, que necessita-
và de um período de afasta-
mento do quadro tricolor, POia
estava jogando preocupado e
cOm isso prejudicava-se c det-
xava também o clube em ma
situação. Contudo, segundo
afirmou, espera reopa»ecer.no
terceiro turno e em boa forma,

Enquanto isso, Didi esta»
rá obrigado a comparecei;^ a
todos os treinos c sabe-se qu<!
ensaiará doravante entre os
reservas.

Por out«.'o lado, consta que
o grande atacante tem pro-
posta do São Paulo, do Pe-
narol (Uruguai) e do Juven-
tus (Itália). . ,

Quanto ao Botafogo, nada
existe a respeito. O próprio
Didi já desmentiu várias ye-
zes o seu propalado ingresso
no alvi-negro.

REAPARECEU DARCI

ADEMIR - Agot

COM MANECA
a deve reaparecet

E ADEMIR:

Os madureirenses, sob a
batuta do.técnico Plácido, es»
tiveram em ação, na tarde
de ontem, em Conse heiro
Galvão; treinando coletiva-
mente nos preparativos pa-

Golearam os rn
:>*¦, . mi-',. ...¦.-.... .¦.:'•:"¦:'ÍJ XX.;.:. x::.:-.r,:ís,tx:,.n!xxx-'tjfm^'-:
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6x1 no ensaio de ontem- Vavá entre os reser

rins io Vasco
»as - Adési. ensaiou no posto * Mirim - om

ra o jogo com o Flamengo.
O treino teve a duração de

90 minutos e finalizou com
um empate de 2 tentos. NU-
ton e Machado marcaram
para os efetivos, assinalan»
do Gutemberg e Zezinho os
pontos para os suplentes. _

Treinaram assim constitui-
das as equipes:

TITULARES — Irezê:
Deuslene (Apel) e Darci;
Nilo, Bitum o Mário; Nilton,
Machado, Dirceu, Edson o
Osvaldo.

SUPLENTES -— Aparício;
Jorge o Epaminondas; Alui»
zio, Jamário c Falcão; Gu»
temberg, Zezinho, Medonho,
David e Francklin.

PARAGUAIO revezou sc ontem, com Mingueira

res. principalmente as pecas
mais importantes como Ca-
cá, Edson, João Carlos e Leü-.
ilidas, mereceram instruções
especiais do técnico para co-
mo conda/.»)- a equipo no mo-
mento do joço.

#-

COMPETIÇÃO
DE XADREZ

BUENOS AIRES, 12 _T
lAD— No próximo dia i~
terá início em Mar dei Pia-
ta o torneio internacional d-
xadrez que conta com a pre-
^nça de figuras de renome
internacional, entre asjMgB
diversos elementos sovieti
cos, húngaros, franceses, aK-

máes e norte-americanos A
equipe argentina .toçMW
Miguel Najdorí.Ju io BC
bochan, Oscar Pam»^
los Guimard e Herman
Pilnik.

VOCÊ PODE EC0N0-
MIZAR DIHHEIRO

AMAURY está venüenilij. çm

A presença de Osvaldinho
no eiicTShtrò c'oin "o Vasco da '
Gama é prohlemáUçB, O as-
pii-Miilc Oto que toi o litular
da posição no treino ilo on-
tem, ficará de sobreaviso até
o momoní';) dn jogo.

o coletivo dos americanos
terminou com a vantagem
dos titulares por 4x2. O meia
Wassil foi o artilheiro eom
do's tentos, cabendo a Leô-
nidas e Ferreira completar o
mareacTor, Rubens o Ollçio
foram os goleadores dos as-
pirflnt.es.

E>íercitaram-se assim as
equipes:

TITULARES — Lourinho
(Gasolina): Car-á e Rrlson:
Ivan Oto e Hélio: Mmèneira
(Paraguaio). Wassil (AI"V
con). Leonidas, João Cario?
e Ferreira.

'RUPr-PNTES — Osm -
(Walter): Souza Filho e Os-
mar (Nestor): Didi. Agnelo
(Rubens) e Alzemiro; Ra-
mos, Valeriano, pomero (Si-
rriões), Denoni u Olicln.

Os craques cru/maltinos ,
tremurum colelivainenic ya ]
manhã de ontem, em Sao
Januário, preparando-se pa
ra a grande batalha com o
América, que ealá p.'-g>il
macia para o próximo uo-
mingo. , . ...

A duração da prata';' lol
de 7(1 minutos e a equipo
principaj, com» dg hamto,
exereitou-se Írente aos as-
plrantes do clube. O treina-
dor Elíivio Costa, no co-
mando do treino, exigiu em-
penha de todos e traçou pia-
nos táticos para o jogo com
us rubros.

VAVÁ E AIAIMH»
SOBRARAM

Flávio Costa, no coletivo,
de ontem, efetuou algumas
alterações no time. procura.»)»

i- do reforçar alguns setores dp
conjunto, que ültimamene
não andam bem. Assim

ime Alvinho c Vuva , cujas
atuações, principalmente as
realr/ailas no $.roatçh» com
o Flamengo, não agradaram
ao técnico, spbrarfcm üa
equipe principal.

Maneca e Ademir, que 3»
lià algum tempo aguarüa»
vam unia ooriunuiaile, trei-
naram em cima, subslituin»
du aqueles jogadores e oc-
verão ser efetivados para o
iôeo com o América.

A rniidiilH dus dois conhe-
cidos atacantes foi cxcelcn-
Le e a inclusão de ambos
fcJj benéfica para a ofensl»
va vascaln». flue niostrou-
..se bem mais entrosada e
objetiva. v

AUÉZUMíEíEíilU'»
3Ií:I)U)

O centro-medio M i ( ' m
quo vem de ser suspenso pe»
Ia diretoria cio grêmio vas-
caíuo, esteve ausente do irei»

no de ontem! Adézio, cios as-
irantes, foi o substituto,

completando este jogadoi
comElicDarioahnhauv
termediária cto conjunto ele»
tlVA 

posição de centro-me-
dio, todavia, deverá ser
oc-Jpada por Lkrte no en»
-oníro com os americanos.
Laerie se encontra contun-
didu, mas o departamento
medico de São Januário esta
envidando todos os esfoi-
cos pura colocá-lo em condi-
I-ões de jogo até domingo»
Somente se este Í9ffd»W£
se recuperar, e que Adezio
jogará.

GOLEADA DOS
TirUI.AUES

K atuação da equipe tjtU»
lar no treino foi exc.elen-

I te. O setor ofensivo, contun»

do cora-Maneca e Ademir,
esteve arrazador marcando
gda menos de 6 tentos,em
anehas 70 minutos. A reta
S também brilhou m-
lusamente deixando-se ven-
cer somente uma vez.

o marcador da prática,
portanto, foi de 6 x^Ç
i-a os titulares, tenlW-Wj
nalados por Ademir U), Pa
rodi 12), Sabará e Adézio.
Wilson consignou para os su-

plentes.
Treinaram assim as

equipes:

TITULARES: - Barbosa;
Paulinho e Elias; Eh Ade»
zio e Darlo; Saliara, Maneca,
Ademir, Pinga e Parodi-

SUPLENTES: - V»10.1'
r.onzale/; Ismael e l-antoii);
Amauri, Osvaldo e Beto,
Wilson, Nelson, Vavà, W>
e Pedro Balo.

QUEBROU SUA
DENTADURA?

p
counertus fiai 18 minutou.

ToUn trutumeuto espuetuli/n-
du «" |>r6tu«», »«r prcçoi-
iMiuiilures. J)«. -VVnnilerley.
llua l'urull)tt, 7 — 1» — Vra-

I
i
i

GINÁSIO NO 1
CAIO MARTINS I

Será inaugurado no dia 21
do corrente o Ginásio do Es-
tádio Caio Martins, em Ni»
terói, com a eapacidade pa»
ra 15.000 assistentes.

A inauguração dar-se-á
eom a abertura do VII Cam»
peonato Brasileiro de lias-
buetebol Ffeminino a reali-
zar.se na capital fluminense
com a participação de repre»
«entaeoes de vArios estados
do pais.

3S »?M •-'»¦?!="

Cr% 400,00
ROUPAS USADOS

nMinvuiA ALIANÇA. *»,''¦"

,,..« a nlctllp, ATEI'W» Mem

,1» Sá, l"«. Telclnncs! «».«»«¦»'" 'Í.UKdS.

Sem Rubens e Toiiircs^ .
Flamengo treinou coletiva»
mente na tarde de ontem, a
Gávea, ajustando as .sti>>->
ünnaspara o encontro com |
o Madureira, mareado par.
o 

' 
próximo domingo, em

Conselheiro Galvão. 
Os dois destacados Jpga»

dores do time «der lla el"
dade estiveram à margem
,1a prática, alendendo ao la-
t0 .le se encontrarem con-
amdidoí». eonse.iüí-nc^-y";
enl[w),1S bruscas que sofre»
ram no jogo com o Vasco Ud

' U1 
l-EHKJA BUBBNS

O meii Rubens e o que se
i apresenta em condições Iisl»

cas mais precária;!. Usa
mesmo sóbre èle a ameaça
dc não poder jogar contra
o Madureira na peleja que
poderá vir a dar ao Flamen/
eo o titulo de campeão dos
dois turnos. O departamen-
to médico da Gávea, toda-
via, ainda não deu a palavra
final o está realizando in-
gentes esforços no senti-
do de não privar o quadro
rubro-negro do concurso do
seu mais destacado jogador.

O zagueiro Tomires foi
apenas poupado, Sua contu-
são 6 leve o nos próximos
treinos sua presença está ga-
rantida.

riTULAKES * x °
Ao final do exercício que

foi dc 45 minutos, a equipe
titular sobrepujou a repre-
sentação reserva pelo escore
de 4 sc 0 .tentos da autoria dc
Paulinho, Evaristo, Benitez
e Esquerdinha.

As equipes treinaram as-
sim formadas:

TITULARES: Garcia; Pa»
pagaio e Pavão; Jadlr, De»
qulnha e Jordan; Paulinho,
Evaristo, Índio, Benitez e
Esquerdinha,

.SUPLENTES: - Chamor-
ro; Jorge c Gutn; Serviho,
Luiz Roberto c Walter; Ba-
bá, Ducã, Henrique, Maun»
pi.' t Chico.

attMmmmcm
""" 

Continua o impasse entre» liuarinho e o ""fí"**,;
o ioaádor deseja 100 mil criweiros de luvas e 1,, wU

âHS«â W* XTu^TinrmenfaifpSoferece 50 mil 
KS^S^SnS nâo míR

%&£&% i^S^tdeverli aluar se renovar
antes dp Jogo. .

Convidado pelo Botafogo, o Santos deverá jogar con-
tra o alvi-negro na próxima eemana nesta capital.

Está livre o arquelro Celso. O Canto do Rio S0.eS-
«ueceu dà comutücar à F.M.F. a«o m interessava pelo

\ seu concurso.
.111»

Dia 28 embarcará, para Lima o cpmPH.a*i»P Cris-
tóvão-Olaria. Na direção técnica ira Dclio Neves.

i



ESCOLAS DA PREFEITURA
ESTÃO CAINDO AOS PEDAÇOS
SP' ,,•.#•«>''•'' -r "V* -;:V;

QEv,' •" ••:¦'

-^^ÊÊmi

\ 1

WWWWW^MMAAAA^^t1*
¦¦¦¦^^*W**«*.^^»N****^.**.^**-***-*********«*''»^ — WW--W-. H 

¦ M ^ 1 A H II 11 ||||

fpAROIEIROS E CftSARÕES VELHOS ONDE AS CRIANÇAS PODE* FICAR SOTERRADAS NUM
DIA DE TEMPOML - 0 D.».E. DEIXOU ABERTO 0 ««-'^'ySffJJ
É PRECISO JOGAR INSETICIDA NAS PROFESSORAS E NOS ALUNOS, POR CAUSA DOS MOS-

QUITOS — EA VERBA, SR. PREFEITO?

irnn a sul» omln rrti din-
Irlhiililii a HU* rc ml n As
crianças.

Pelo leio, a anua sc infiltrou nas paredes do prédio c dr
tal Jiwncirn, que pedaços do reboco caem continuamente a

qualquer vento mais forto

— Dona Dulce, ossn pnrciln qualquer dia cal rm
cimu das orlonsa». Deus queira «l»c cu cHtflja mentindo!

Krn a /.clailoru «Ia Escola Municipal HnrSo Homem
«lo Melo (an.iga Barão dc Macaúbas) falando a outra
funcionaria.

A escola fica num velho casarão na Kua Almirante
Cândido Brasil, 252, cm Vila Isabel. E' um pardiciro
que está caindo aos pedaços.

TUDO ARREBENTADO
Tudo iuv|iiele prédio okco-

lar mostra * fnlti. do cuida-
dn dn governo du Cnpllal da
Hopúbtlrn com o cnitlno. As
paredes cstftn rachadas em
vários liigarcti. Nn sala do
V ano, entretanto, é onda
sc »pri<M>ntnni cm pior esta-
do. As rnchadiiras ja nn
trniisforiimiu cm fendas a
vao dc nilo a baixo, do for*
ro no assoalho. A parede po-
dc mesmo desabar a qual-
quer momento. O Wrro sc
encontra cm tal estado que
nem é noccssnrio chuva —
mn vento mais forte bastn
para que a alvenaria, aos pe-
ilni-ns, sc espalhe pelo chão.
Os snnitnrios estilo quebra-
dos. As cnlxns nutoniátlr s
estão defeituosas. Acabaram

ACUA. IM, CAS,
ESGOTOS

As centenas dc criança*
que sfco olirlijadas a »c ma«
trlculnr na Barão de Macau.
lias, lambem estfto expostas
no perigo dn Incêndio. A Ins-
talnçno elétrica c a mais dc
felluosa possível, podendo
provocar, a qualquer momen*
to, um curto-circuito, (luan*
do se tentn acender as lu*
zes, sal fogo da Instalnçao

A cisterna vive sempre sô-

Não Será Suspensa Por Hora
A Tenda de Carne da COFAP

A próxima chegada de uma partida de quinze mil toneladas de car-
ne sul-rio-grandenses deverá prolongar por mais algum tempo a dis-

tribuição nos postos — Contudo, o racionamento deverá crescer

ra. Nao ha uma «óla dágua
nas torneiras da escola.

Ma anos O Departamento
de Águas e KsRotos, da prd«
prla Prefeitura, ao desentu-
plr o c.hriMo, deixou um enor«
me buraco no p&tlo.

Nlo há gos. A funciona*
ria encarregada de faxer a
merenda, tem que utilizar
nm fogarelro a corvfto, En*
quanto isso, o íorSo a gás,
comprado com o dinheiro do
povo, está sendo comido pela
ferrugem.

MOSQUITOS

Para mostrar que na Pre*
feitura nlo anda mal apenas
a Secretaria da Kducacáo e o
Departamento de Esgotos, o
Departamento dc Limpeza
Urbana tambem entra com
a sua contribuição. Ao lado
da escola, na esquina da Rua
Almirante Cândido Brasil
com Maxwell, ergne-sc um
monte dc lixo.

— Não adianta reclamar
ao Distrito dc Limpeza. Não
fazem nada.

f. o que informam os vlzl-

»,.*,..». •' »»»-**>*>M-*' "*?*£]

Fsta 6 a escola da Rua Almirante Cúndldo Hrasil, cm 1 ila
Isabel. Internamente, suas paredes apimentam loiujas

taehadurat * podem desabar da uma hora pura outra

SITUAÇÃO GERAL
Esln gltimçi.0 ¦'• neral. São

dozcims de csi-oliis niunlcl*
pais que se eiicontnim cm
estudo semelhante, fi n «Cru-
zcln», nn Rim Bardo do
Mesquita, u cChlloi nu 1'ni-
ça Belmonte, a *ArurtJo rõr-
to Alegro» nn Estrada Velha
du Tljiiun e u «Sonres Pcrcl-
rn» nn Avenida Mnrnt-aiiã.

A venda de curne nos pos-
?os da COFAP deverá pro-
longar-sc ainda por mais ai-
guns meses, «té que os cs-
toques da comissão de pre-
ços estejam definitivamente
esgotados.

O general Pantaleão Pes-
soa. que anunciara a suspen-
são da venda de carne a pre-
texto «de não haver carne
ondo comprar», mudou de
opinião e decidiu adquirir 15
toneladas do produto no Rio
Grande do Sul. A partida,
que mal atende às necessi-
dades do consumo de 30 dias
da população carioca, deve-
Tá chegar nos próximos 10
dias ao Distrito Federal con-
duzida pelo navio-frigorifico
<Rio Santiago*».
CARNE VERDE E CARNE

SALGADA
Também do Rio Grande do

Sul deverá chegar nos pró-
ximos dias, transportada pc-
lo «iLili», uma partida de 21
mil caixas de carne salgada
Importada pela COFAP, pa*
ra venda em seus postos.
Juntamente com a carne sal-
gada chegarão quantidades
diversas de pescado c uma
partida de 15 mil caixas de
banha sul riograndense, es-
ta, contudo, destinada à Vi-
tória, Espirito Santo.
VAO AUMENTAR AS FILAS

As filas de donas de casas
que desde a madrugada se
postam nas proximidades dos
postos da COFAP a fim de
adquirirem a carne a preço
Inferior ao dos açougues de-
verão aumentar nos próxi-
mos dias como conseqüência
do racionamento imposto pe-
Ia repartição governamental.

Embora a COFAP dê noti-
cias da próxima, chegada de
15 mil toneladas de carne,
a distribuição desta partida
será racionada para que se
prolongue por mais algum
tempo.

CARNE SEM OSSO A 10
CRUZEIROS

Enquanto a população o
obrigada a enfrentar filas
imensas para a compra da
carne da COFAP, c que lo-
go acaba, as donas de casa.
sem outro recurso, têm dc

pagar 40 cruzeiros pela car-
ne som osso vendida nos
açougues. Ao contrário das
afirmações do presidente do
Sindicato dos Açougueiros,
sr. Osvaldo Pacheco, divul-
gadas pela IMPRENSA PO-
PULAR, a entrada do perio-
do da safra (abundância oíi-
ciai da carne) não alterou
cm nada os preços clevadis*
simos do produto. A baixa
da carne, tão amplamente
anunciada, não passou assim
dc mora fantasia.

O foiido a gás da Escola da Rm. Almirante Cândido Brasil
não funciona. Motivo: falta dc gás. A merenda c prepa-

rada num fogarciro dc carvão

Io maquinista, 1G 800 cru-
zeiros; para Io piloto, Io ra-
dioteleçrafista, 2o comissário
o 2o maquinista, 13.200 cru-
zeiros c para 2o piloto, 2o
radiot-elegrafista, conferente,
mestre de pequena cabota-
gem c 2° maquinista, 10.400
cruzeiros.

"Dona Oliva", é o nome desta rocha, dentro da qual existe
um poço, de onde os favelados do Salgueiro retiram água
salobre. Ontem, o poço estava seco. E quem quisesse água
para lavar roupa tinha que caminhar centenas dc metros
c entrar na fila que se formava ao lado dc um olho de água

Salgueiro-Seria o Próximo
Morro Invadido Pela Polícia

«4 polícia deverá invadir isto aqui na noite de
hoje ou na de amanhã. Eles estão dando batidas nas
favelas, prendendo muita gente, invadindo os barracos
c soubemos que virão aqui dentro das próximas ho-

¦ ras. Mas não encontrarão no Salgueiro nenhum mu-
landro, nenhum assassino, porque o morro está calmo,
tudo anda quieto c aqui não há malandragem. O
que-há c muita miséria, é falta de água, como o sr.
está vendo.»

Com estas palavras um
velho favelado' dn Morro do
Salgueiro sé dirigiu à re-

.portagem, na tarde de on-
tem, a propósito da oíensi-

¦ va.da polícia contra os mo-
radores dos. Morros.

APREENSIVOS
Outros moradores mostra-

a razão dessa onda lôda con-
tra as favelas.

— «Quando eles aparecem
c não acham nenhum malan-
dro para prender, levam
qualquer um que encon-
tram? Pretexto? Qualquer
um serve. Basta que o mo-

Hp^^^^^^^^^^t^Klp^il^^M t* -

Os barracos não podem ser reconstruídos ou reformados.
O governo quer acabar com as favelas, dc qualquer ma-
veira, mas não fornece casa. para os favelados morar

ram-so apreensivos com a
ofensiva da policia, contra as
favelas. Todo- foram uuá-
nimes em declarar que tu-
do esta1-.*, calmo, que n^o ha-
«j-ia malandragem no Morro
£ que r.So podiam entender

rador sc recuse a permitir
que a pulicia invada o seu
barraco, e já desce preso.
Se resistir, apanha e pode
défi&er morto — explica1
ram-nos.

A ofensiva policial contra

as favelas veio tornar ain-
da mais difícil a vida do mi-
lhares de pessoas quo já vi-
viam preocupadas, com diíi-
cuidados, enfrentando mil e
um problemas. A Prefeitura
proibiu que os barracos se-
jain reconstruídos <>u sim-
plesmente reformados. A
ordem é mesmo acabar com
as favelas, mas o governo
não fornece aos favelados
novas casas para morar.

FALTA ÁGUA
— cEles deviam era pôr

água no Morro», foi a ex-
pressão de revolta que ouvi-
mos de algumas moças.

No Morro do Salgueiro, um
dos principais problemas dos
moradores é a falta dágua,
pois lá não existo bica, e sim
algumas minas. Sob uma
mangueira localiza-se um
olho dágua dé onde us ino-
radores podem retirar água
mnis limpa, que serve para
beber c lavar. Mas a água
sai da torra em pequena
quantidade o perde-se, por
isso, um grande tempo para
encher uma lata. Mais em
baixo, dentro de uma rocha
conhecida como <-Dona Oli-
vá», existe um poço que for-
neco água salobre, que ape-
nas serve para lavar roupa.

Para apanhar água na «Do-
na Oliva?, os favelados têm
que andar dezenas de me-
tros sóbre pedras, â beira
de um abismo. E depois de
todo esse sacrifício acontece
muitas vezes quo o poço es-
tá seco, comn ontem à tarde.

— «Nós passamos fome
porque ganhamos pouco, so
queremos beber água temos
que caminhar quilômetros
porque no Morro não tem
água, so queremos consertar
o barraco a Prefeitura não
deixa.

Estão transformando nossa
vida num martirio*. foram as
últimas palavras de uni dos
favelados <\"v. se encontra-
vã niirriH blfosca, lo^n na st|.
birifl do morro, quando nos
retirámos.

Exigirão os Marítimos
Além do Aumento
Outras Vantagens

Ã tabela dc aumento em estudo na Federação
exclui as taxas de periculosidadc, roupas de

frio c gratificação de função
Várias corporações mariti-

mas, entre as quais a dc ofi-
ciais de náutica, estão pro-
pousos, ao que fomos infor-
mados, a só aprovarem a ta-
bela de aumento geral de sa-
lários, cm estudo na Federa-
ção dos Marítimos, sc incluí-
das várias outras vantagens
que, inexplicavelmente, fo-
ram deixadas dc lado.

A responsabilidade pela
exclusão das vantagens na
tabela dc aumento cabe aos
delegados dos sindicatos ao
Conselho da Federação.

AS VANTAGENS
As vantagens de que gran-

do parto dos trabalhadores
não querem abrir mão são,
entre outras, as seguintes:
gratificação dc função para
comandante, mestre de pe-
quena cabotagem arrais c
primeiro radiotelecrafista à
base de 30"!- de salário; para
imediato, Io comissário e mé-
dico, quando não façam jus
ao pagamento de extraordl-
nário, 20%; para as demais
categorias, 57o. Papflmcnto
da taxa de lnsalubrldade de
10. 20 e 40% nos serviços
considerados insalubres, in-
clu.-ive aos trabalhadores das
seções de convés e 20% sóbre
o salário a todos os trlpulan-
tes embarcados nos navios de

linhas estrangeiras, no pe-
riodo de frio, compreendido
entre os meses de outubro c
março.

O AUMENTO

A tabela de aumento, cujo
estudo ainda não foi concluí-
do, prevê a elevação dos sa-
lários dos comandantes, para
20 mü cruzeiros; para o ime
diato, 1 comissário, módico e

( CORRIDA
| RÚSTICA DE
g PEDESTRES
I
i No próximo dia 16, do-
p mingo, das 8 às 11 hs.,
§ o Núcleo da Tijuca da
§ Liga da Emancipação
1 Nacional realizará uma

corrida rústica de pedes-
três na Avenida Paulo
de Frontin, com a se-
guinte distribuição de
prêmios: — 1.' colocado

I — viagem a São Paulo e „
I participação no Festival 4

Sul-Arnericano da Juven'
3.', 4." e 5.» co-

nhns. E o Distrito tle Llm«
peia Urbana fica nem proxi-
nm, nu mesmo bairro, na
Rim Major Ávila.

A xeladora da escola nos
Informa que, por isso, é obrl-
jíncln, multas ver*n, a pulve.
rlzar aa professAres e alu-
nos com inseticida, pois os
mosquitos são tantos que
perturbam aa aulas.

E A VERBA?
A Secretaria dc Educação pode dizer que vai con-

seriar os prédios. Pode dizer, mns anles lera quo
explicar o que foi feito com a verba de um millifio do
cruzeiros que consta no orçamento do 1954 para repa-
ros o instalações em próprios municipais ocupados por
dependências da Secretaria Geral dc Educação e Cul-
tura. E ainda, o que foi feito com aquela outra verba
do cinco milhões votada pela Câmara Municipal no
ano passado, também para «obras do reparos, insta
lações, reforma, adaptação c acréscimo cm prédios
ocupados por estabelecimentos dc ensino primário».

Ú tude; 2
P locados — taças e meda* §
I lhas. As inscrições estão g
Í abertas na sede do Nú-
I cleo, na Rua Batista das

38 (Rio Compri-

»Z _.. _^^^^— ..wfa»...**^.--a ha« ^'jL^/^.l-V ¦--'..- ¦. ,-.>> '-.'v,- '---'.'/.VÁ

•k mm^^tmm mmm^^^^ff^^^êS^v- '•'"''''

'¦*¦* mmrx ttt* 
' 
í/^s-vi'¦- ¦''"S*^**&L?t<k6 wÊÊb *'.''

Ú do., diariamente,
é 10,30 às 21 horas.
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O diretor do Serviço dc Meteorologia, dr. Francisco dc
Souza, )i« enfreuista que. nos concedeu, explicou ns razões
das fortes oscilações da temperatura cm pleno verão.
Depois da massa de ar quente — disse — uma zona dc ultas
pressões invudiu o sudoeste do continente, neutralizando o

calor ii provocando fortes chuvas e trovoadas

S Temperatura Continuará Baixando
Depois do fortíssimo calor dos últimos dias, declínio acentuado
nos termômetros — Avanço de altas pressões, explica o diretor do
Serviço de Meteorologia — Por que falham as previsões do tempo

EXPLORAÇÃO NA
CASA DE MODAS

Osvaldo Garcia escreve-nos
a seguinte carta:

"Tenho uma filha que tra-
balha na oficina de confec-
cões de modas à Rua Viscon-
de de Niterói 48 — sobiyido.

Ali acontecem coisas incrí-
veis. Aos sábados, as opera-
vias têm de trabalhar o ex-
traordinário para recómpon-
sar o feriado. Pelo fato de
existir um feriado, todos tra-
balham mais.

O mais grave è que, se a
operária perde um dia de
serviço ainda oue soja por
doença, perde não n descan-
so remunerado, mns os qua-
tro descansos remunerados

do môs.
O patrão nno assina a car-

teira. Há operária com 7 p
R meses na casa que não
te'm ainda a carteira assi-
nada".

O velho chaveiro 10.219 diz
que vai votar dc novo em

Geraldo Soares

A temperatura continua declinando nas próximas 48 lio-
ras e a tendência do tempo para hoje, até às 17 lioras, é de
continuarem as chuvas c trovoadas. Esta informação foi
transmitida, ontem, à IMPRENSA POl-ULAR, pessoalmente,
pelo diretor do Serviço de Meteorologia do Ministério da
Agricultura.

— Êste declínio e as chu-
vas — explicou-nos o dr.
Francisco de Souza — sào
motivados pelo avanço de
uma -zona de altas pressões
que invadiu o sudoeste do
Continente há cerca de 72
horas tendo se movimentado
rapidamente no sentido nor-
deste e logo após no sentido
de leste para se localizar na
latitude do Rio. Também
Buenos Aires sentiu os efei-
tos da zona de altas pressões
de tal modo que a tempera-
tura chegou ali a 25 graus,
ontem às 9 horas da manhã.
E' bom lembrar que a capi-
tal portenha ainda domingo
último tivera os termôme-
tros marcando acima de 41
graus... Agora, com a zona
das pressões, não há perigo

do Rio ser atingido pela mas-
sa de ar quente que passou
pela Argentina.

IIA DEZ ANOS NAO FAZIA
TANTO CALOR

Domingo passado, dia 9,
foi o dia de maior calor dos
últimos 10 anos e o termo-
metro atingiu graus que há
muito não sc registravam.
Na Praça Barão de Taqua-
ra, em Jacarepaguá, por
exemplo, a temperatura su-
biu a 38,6 é o Meier a 38,5,
verdadeiros recordes do pe-
riodo 1945-55.

— Felizmente a zona de
pressões neutralizou os efei-
tos da massa de ar quente
que atingiu o sudoeste do

Revoltou os Tranviários a
Anulação Das Eleições
Opinião unânime: Napoleão cumpriu as ordens da Light — Diz o fiscal
1.229: "Isso já é freqüente no Sindicato; chapa contra a Light não
toma posse" — Votarão novamente na chapa de Geraldo Soares —

DESAPAREGIG0
OLÍMPIO

Acha-se desaparcido desde
o dia 7 do corrente o opera-
rio Olímpio Rafael dos San-
tos, de 60 anos, servidor da
Estrada de Perro Central do
Brasil. Am'gos e parentes
daquele pa*riot-i estão so-
bressaltados com o seu cr.-
tíanho desaparecimento e
.iulcain o.-" estp'a nré'so, «á
qne anteripi-monír """ -"';. fr,i
nPVSCfiírtin rnrv, 1"mhrm r1 "*

tid-. pelo fato ún lutar pcU>
Da'-,

Os trabalhadores cm carris receberam com grando
revolta a decisão do Ministério do Trabalho dc anular
as eleições do Sindicato da corporação, e na qual saíra
vitoriosa a chapa encabeçada por Geraldo Soares. A
opinião geral, mesmo dos trabalhadores que haviam
votado contra a chapa vitoriosa, é a de que o ÍJinis-
tério não fez mais que cumprir ordens da Light.

UMA VIOLÊNCIA
O fiscal chapa 122í> con- os- trabalhadores votam, o

sidera a anulação das eleições Sindicato gasta milhares de
uma «.violência contra a li- governo acha de anular as
beldade sindical:*.. K mais j eleições sem mais nem me-
alndu: ....¦'!

Já é até fveijueniu em
nosso sindicato. Toda vez quu
vence «s eleições uma chapa i
cujos integrantes náo sujam
agentes da Light, o Minis-
tériò do Trabalho recusa Al.-
posse, isso aconteceu quando
Kliscu Alves de Oliveira foi
eleito paru presidente do Sin-
dicato, ocorreu com a atual
diretoria, da qual formii ...de-
golaüos» p(,.i0 Ministério doÍ3
u-abalíiadores u ucoiitece ago-
ra com Geraldo Soares, lie-
pois disso, ainda há gente
que estranha quando se diz
que o Ministcí-iq do Traüalho
e dirigido por nossos patrões.

0 fiscal ainda acrescentou:
Acho que a anülaç,ão

não deve ser aceita. Todos os
trabalhadores I devem proles-
tar contra o ato do Minis-
tério.

XÃO É CASO ISOLADO

O fiscal chapa ?54, de sor-
viço na Praça Tiradentes, fèz
questão tle exprimir também
.-un opinião:

._ |.v.j uma arbitrariedade,
cem mais nem meiioa. Kntào

sindicatos, operários honestos
e combativos.

OUTRAS OPINIÕES
Ouvimos ainda outros tra-

balhadores da Light e não
houve Uni só que aplaudisse
a anulação. O trabalhador do
tráfego 10.219, chaveiro dos
mais antigos, por exemplo,
disse-nos:

Também achei absurdo o
ato do governo. A chapa Ge-
raldo Soares ganhou por uma
diferença enorme sobre as

Esses dois fiscais fizeram <iuesião dc exprimir s^u protesto
contra a anulação das eleições em seu Sindicato

continente, alcançando, prin-
cipalmente, a zona do Cha-
co, onde a temperatura che-
gou a 45 graus — comentou
o diretor do Sorviço de Me-
teorologla.

NAO HA SIATU.YIATICA
PARA A METEOROLOGIA

Atendendo a uma indaga-
ção do jornalista o engenhei-
ro Francisco Souza procurou
explicar a razão das falhas
registradas na previsão do
tempo. Além da procarieda-
do do material, e da insufi-
ciência das verbas do Servi-
ço do Meteorologia, outras
razões ponderáveis influem.

— Não se podo absoluta-
mente — disse — dar às pre-
visões meteorológicas o ca-
ráter matemático, tais são
os fatores pertubadorés da
circulação secundária da at-
mosfera. Nos paises adian-
tados os serviços meteoroló-
gicos. geralmente bem dota-
dos do verbas, chegou-se à
conclusão de que 85% de
acerto nas previsões consti-
tuem um grau muito acel-
tável. No Brasil, com os re-
cursos que possuímos, te-
mos chegado a um grau anro-
ximado de acerto. Muitos
ignoram o fato do quo as
previsões não resultam da
consulta pura o simples de
Instrumentos. Para n provi-
são meteorológica õ necessá-
ria a organização de cartas
sinópticas na nua! são lança-
das as observações feitas not
cerca de 3(10 estações meten-
rolôgicas, em todos os naís^s
da América do Sul. As fa-
lhas são muitas vezes pnn-
vocadas por dificuldades de
comunicações nu" não estão
sob nosso controlo.

Assembléia
dos Horistas
Na úllimn reunião dn Co-

missão dos Horistas da Pro-
feittira ficou docidúln que
haverá uma assembléia, no
r'-. io ,.•••..,„ .-,c i7 i1pr),Si ,.-,
sede dn U.O.M.. Nessa ns-
somblé'n será discuUdn ¦•
monsneem n «cr cnv.ied.
prefeito da cidnrio çoritjvatu-
Inndn cnm n a'pl'chçSo dn si.
lário-mirtimn e -n mn-mn'***»»r\no col ¦ci'nnr?'"- n<** «*.«,
Alim Pedro que cumpra a
sua promessa do trsnsfnr-
mar o<; Horistas em extra«
numerários.

Foi aprovada, ainda, mo-
ção dc solidariedade dos ho-
ristas aos servidores públi-
cos feder.*1 is e autárquicos,
na campanha pela conquista
do abono.

APELO

cruzeiros, uma chapa vence
com esmagadora maioria c o
nos? Não sc pode concordar
com isso. Aliás, nosso sindi-
cato não é um caso isolado.
Katps pnrc.-idns aconteceram
c ácòíitoccni .«ni outros sin-
dicatos, O Ministério do Tra-
balho não que».* á frente doè

cutràs. Devia ser empossa, f
da, e há muito tempo até.

— Se houver nova eleição •
— concluiu o chaveiro — vo".
tarei de novo na chapa dn
Geraldo Soares ou qualquer
outro candidato por éle indi-
o«do. Mas acho qnr gno poa- j
sa ainda deve ser exigida. j

Eui nome da Com-ssãp Cen-
trai, o sou - presidente, sr
Geraldo Damaseeno. faz um
apelo, pm- nosso inlernaérlio.

.«ara r,,,e todos os asse'''."-
dos compareçam, ã assem-
bléia. umn "ex aue -is mnis
import-anles reivindicações
dos-horisias ainda não forem
conseguida».


